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78.� por conto. 'slado médio do (\(11: Cumulus, Stmtu»,
de claro :1. mero encoberto. Cllnmllls-nimbus no Plunnlto,
l'OI1l possl.wis' formações de troiloadas esparsas :\ tardc..
1':slado médio do Tempo: Com chuvas momcuuincas. nos
II'-!1JiH's de ocorrcncía de .. trovoadas possíveis no Planalto.
Fslado',mcdid geral l!� Tempo no Estado: Com pcquc.ins
instubilidadcs passagcrras, passando li Estável-bom. Previ­
são: A. Seixas Netto.

EMPLACA,M.I�NTO Encerra-se na pr(,xima sexta-feira •

dia 31, o prazo para o emplacamento I.: recolhimento da

Taxa l{od()vi<Íri� Única, correspondente ao ano de 1975,
para OH vefculos CUJ3H placas terminem pelo algariamo um,

A ,Direção do Dctran recomenda aOH proprictáríoH .de tai,H

vcfculox, para que procedam o emplacamento c recolhi­
mento' da TR U () quanto antes possrvcl, evitando conges­
tienamento de serviço GOm a tomada da providéncia em

última hora'.
I1
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Figueira
Mesmo sem contar comMarcos, que não ,viajou com a delegação por não ter havido um acerto conclusivo com a dirctori�do Améri�a; o Figucirc,nse. seguiu ontem para Lages com uma excelente di�osiçãO para vencer o l,ritcrnacional � ue não tem problemas (Página' 8).
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'f QUALIDADE
í E PRECO
'�',PEDROSO

,

tEM
"

Tapetes, carpetes e
torracôes detodas
as qrandes fábricas

nacionais.

PISO NYLON
DURAFELT
'0 único triplo

agulhado' ideal para'
casas, apartamentos,

'

hotéis, hospitais,
colêqlos e casas

ai&a
56.

,

59,90
àom2

,PEDROSO
tem exclusividade' para' ,

toda a linha IT,A de

'tapetes prontos.
Todos os tamanhos,
cor<:!s e desenhos .­

Colchões Pedroso,
Anatem e todas as

boas marcas brasileiras.

MINI SOFÃ PEDROSO-
'o conju nto estofado que
se transforma em duas

.carnas de solteiro e 'uma
cama de casal.

Compre da fábrica
para. sua casa.

PEDROSO
M(MIS E TAPE1tS

*r.
Murici esq. P. Ivo'
Cur.itiba - Pr.

Fone: 23·6854
Santos Saraiva, 49

,
Fone 6478' Estreito
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Os pajses pródutorés d� t'pe.trór�'O.integralltes'da OPEP vão se

, .

.,;

r:��nir pro,dma:me�nte 'IlU� "e,r'cónttô;;d� 'cúpula a': fim de é'reparàr 'o i

'·':cam,inho para um ;.diálógo .eom .os paf�e,s importadorés, segupçJQ anunciou
. '

_
.ontem em A:rge.1 o'Mlnistr() dó Petróleo ' daArábla Saudita,

.,.

Xeque'Zaki Yarria-n,i.Nem:a'd�té!,n�ni olocal da conferência
preparatóriáforarn ,marcados. Também, nada se inform,ç)ü sobre a

disposição dos produtores para um .acordo, presumindo-sé que .a partir
-de .agora passe a vigorar uma nova convivência com 'os importadores (P.2).
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Roma.
Sotomayor, médico, não

tinha cédula, de identidade
nem passaporte, ao ser cha­
mado ao ônibus do governo
que levou os libertados. até o
aeroporto. Mantinha seus

lo ng os bigodes 'negros,
característica da maioria
dos jovens miristas, e sorria
o tempo todo. No trajeto
até o aeroporto, todas as

ruas próximas � embaixada
italiana, I1!J1ll. bairro resi­
dencial a cerca de três qui­
'lõmetros do centro de San­
tiago, estavam fortemente
custodiados por· policiais
armados de'metralhadoras.

O ESTADO - 26 de janeiro de 1975 - Página 2
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OPEP
vai dialogar

com os importqdores
da Fazenda e Petróleo. da

organização de 13 países CD­

rneçaram a planejar a estra té·
gia da Opep para a reunião.
com DS consumidores, Para o.

ministro do. Irã, Jamshid

Amouzegar, a conferência se­

rá realizada provavelmente em

Paris, em. fins de junho, ou

princípio de julho, Disse tam­

bém que será precedida por
uma conferência preparatória
e de uma reunião. especial ,do.
mais alto nível.

Reiterou proposta anterior
quanto. a uma conferência
energética CDm a participação.
de países expoftadores, im­

portadores e países em desen­
volvimento, Disse que as na-

'ções exportadoras conside­
ram-sé partes integrantes dDS

pa íses produ tores de' matérias­
primas do. chamado. Terceiro.
Mundo, cuja solidariedade de­
ve ser mantida a qualquer
custo,

.

Há algumas semanas o. go­
verno francês mostrou-se con­

trário. à reunião. tripartite, à
qual também se opõem DS

Estados Unidos. Amouzegar
afirmou também que alguns
impor tantes membros da

Opep estão. "a favor de pelo
menos uma' conferência preli­
minar bilateral, CDm 0.' propó­
sito. de conseguir maior efici­
ência, com a participação. dos
demais países",

Argel - O ministro. do

PetrÓleo. da Arábia Saudita,
xeque Ahmed Zaki Yamaní,
anunciou ontem que a Orga­
nização. dos Paises Exportado­
res d e Petróleo. - OPEP -

decidiu convocar uma reunião.
de cúpula a fim de preparar o.

caminho 'pára um diálogo
com as nações importadoras.

Ao.' sair de uma reunião. de .

ministros da Opep, a portas
fechadas, durante .cínco horas,
Yamani declarou que "con­
cordames em manter uma

reunião. de cúpula, mas ainda,
não. chegamos a uma decisão.
quanto ao. local ou ocasião

para essa conferência".
Os chanceleres e ministros O ministro saudita Zakí Yamani.anunciou que a Opep prepara caminho. 'para o díâlogo.

Argentina: jornal
fecha devido às

ameaças da AAA
"

Buenos Aires - A direção do. jornal "La Voz Del Interior", de'
Córdoba, 'decidiu suspender suas edições a partir de ontem, em
razão das ameaças de morte recebidas por seus trabalhadores.

As oficinas do "La Voz Del Interior" foram .dinarnitadas na

última quinta-feira por terroristas de direita e a edição de
sexta-feira fei impressa nas Instalações do. jornaJ "Córdoba", A
direção. do. jornal, fundado há 70 anos e um dos mais destacados
do país, aceitara o oferecimento dos diretores do "Córdoba" para

. imprimir em suas, oficinas as futuras edições,
'

Entretanto, nas prlmeiras horas de ontem o "La Voz Del
Interior" 'agradeceu a colaboração. e desistiu de continuar usando
as oficinas do jornal "Córdoba". Através de um comunicado,
salientou que "lamentavelmente a violência e a faJta de autoridade
I'dIa neutralizá-la obrigam-nos a não. mais fazer uso das oficinas do.
"Córdoba", já que as ameaças de destruição do. edifício. do,

vespertino amigo somam-se às 'ameaças pessoas aos trabalhadores
que colaboram com a impressão de nossa folha".

,

"Ante .esta situação, que ressaJta a absoluta faJta de garantias
civis e o. clima de insegurança reinante na província, não

. desejamos comprometer li vida e bens tão generosamente ofereci­
dos e liberamos o jornal "Córdoba" e seu pessoal' do compromisso
de colaborarem. conosco", salienta o comunicado.

Mais adiante expressa que o "La Voz 'Del Interior" reaparecerá
quando seu parque gráfico estiver em condições de funcionar "e se

concretizarem as promessas de àmplas garantias formuladas pelo
Ministro. do Interior", Alberto. RocamDrá. .

Chile : junta
militar .xpulsa
dirigente do MI�

Bangladesh: ,�ais
uma ditadura

. ,

no mundo

. Santiago do Chile -

Humberto Sotomayor, um

dos principais dirigentes do

proscrito Movimento de Es­

querda Revolucionário -

MlR -, viajou ontem para
a Suécia juntamente com'

mais 17 exilados chilenos.
O grupo estava asilado

na embaixada da Itália por
mais de três meses, 'com

cerca de 220 pessoas, em

sua maioria 'militantes ao

grupo guerrilheiro esquer­
dista. Este foi o segundo
grupo de asilados que via­

jou para o exterior nesta
semana .. Anteriormente
viajaram cinco pessoas para

A ação do xeque Muji­
bur parece destinada a de­
ter a crescente impressão
de que o governo de Dacca
não havia conseguido con­

trolar as d i ficuldades dessa
empobrecida nação de 75
milhões de habitantes e �
incompetência que dificul­
tavam as gestões para su­

perar a e 1 incompetçencia
que dificultavam as gestões
para superar a desvastação
provocada pela guerra civil
de 1971.
Em. consequência da

alteração constitucional, o

presidente de Bangladesh,
Mahammadulla, deixou o

cargo, a fim de que '0
xeque Mujibur Rahaman
assurnisse o poder. A -pri­
meira ação do xeque foi·
nomear um vice-presidente,
um primeiro-ministro e um

Conselho de ministros, cujo
papel se limitará a "ajudar
e aconselhar o presidente
no exercício de suas fun­
ções", como determina a

emenda constitucional.

SUPERMERCADOS CQMPER LTDA: primando em oferecersempre qualidade e bons serviços está construindo no
"Jardim Atlântico", no Estreito, sua filial no. 5_

GRUPO COMPER' LEVANTA O' PRIMEIRO

SUPER-MERCADO NO' JARDIM ATLÂNTICO

\

Itajai(Sucursal� - A direção da rempresa proprietária dos'
"SUPERMERCADOS COMPER LTOA" anunciou ontem nesta cidade que prossegue em ritmo
acelerado a construção de sua nova loja localizada no "JARDIM ATLÂNTICO, no ESTREITO"

em Florianópolis. A nova loja que abrallge um total
de 7.500'metros quadrados de área construída, com amplo estacionamento deverá
proporcionar a sua clientela todo o conforto necessário. Destacaram os .diretores de

"SUPERMERCADOS COMPER LTOA" que a construção obedecerá todos os requintes da mais
moderna arquitetura, proporcionando amplas instalações nos seus diversos

,
setores de vendas; dentre as quais uma ampla lanchonete

no segundo pavimento com vista panorâmica para a Baía.,T�mbém é pensamento dos
diretores da organização itajaiense obter junto às autoridades competentes o

direito para a construção de um amplo trapiche, possibilitando condições a que os.

moradores das localidade s adjacentes possam, realizar suas compras por via marítima.
COMPER "O AMIGÃO" A SERViÇO DA BOA ALIMENTAÇÃO

Matriz loja 1 - Rua 7 de Setembro, 300 - :tajaí
VENHA Filiais 2 - Rua Blumenau, 680 - Itajaí
NOS VISITAR... Filial 3 - Rua Alfredo Trampowski, 348 - Itajaí
VOC� VERA QUE Filial 4 - Rua Silva (lnauquraçâo em fevereiro)

i ..

O

__F_E_R_E_C_E__M_O_S �----------�-----��--------------- � F_ili_a_I_5_-_J_ar_d_i.m__A_'t_lâ_n_ti_CO__(B_r_ev_e_m_e_n_te__in_au_g_u_ra_ç_ãO_)_' � �,l
IMUITO MAIS!

Dacca(Bangladesh) - O
xeque Mujibur Rahman co­
locou fim ao regime demo­
crático parlamentar de seu

país ontem e se encarregou -

do poder como presidente
com- prerrogativas absolu­
tas. O xeque, considerado
grande orador e que condu­
ziu o seu povo âurna guer­
ra vitoriosa para conseguir
a independência do Paquis­
tão em 1971, assumiu to­
dos os poderes através de
uma emenda a constituição
que' ele obrigou o Congres­
so aaprovar.

A emenda, que em

síntese é uma nova consti­
tuição; confere a Rahman a

faculdade de· estabelecer
um sistema unipartidãrio
que marginaliza toda a opo­
sição. Isso permite ao parla­
mento continuar funcionan­
do os três anos que lhes
restam; mas perdendo toda
a éfícãcia; pois passa a

exercer apenas o papel de
conselheiro. "
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Argumentando que a le- do partido, para encami­
gislação eleitoral vigente,' nhar sugestões do Uretório .

no que se refere às eleições Nacional.
.

parlamentares, provoca du- Sua íntegra é a seguinte:
rante as campanhas grande "O modelo de represen-
desgaste físico aos candída- tação proporcional, consa­
tos, além de um dispêndio grado no direita eleitoral·'
financeiro e o conflito dos' brasileiro, assegura que sis�
postulantes da mesma le- tema do quociente a pa r­
genda nas busca do voto tícipaçâo efetiva das mino­
preferencial, ,bem como a.' rias na' composição das ca­
influência do poder econô- sas legislativas.
mico, o deputado ZaÍ1y Tal sistema, todavia,
Gonzaga manifestou-se fa- não nos parece o melhor,
vorável ' às adoção do voto consideradas as falhas que
distrital misto.' se verificam em cada pleito.

Segundo a SUá proposi- O desgaste ffsíco e o dís­
ção, o Estado seria dividido pêndio financeiro a que fi­
em circunscrições distritais cam sujeitos os postulantes,
onde concorreria metade o conflito dos candidatos
dos candidatos Ínscritos, da .mesma-legenda na busca
optando a outra metade pe- do voto preferencial e a

.

la fórmula do voto propor-. influência do poder econô-
l

cional que lhe valeria o mico, estes somados a ou-""
direito de" disputá-lo em tros fatores que leãam o

qualquer parte do território princípio da represent a�
estadual.

. tividade, estão a recomen-
- Esta fórmula, sobre dar a-profunda mudança, no

oferecer igualdade, de apor- processo eleitoral.
tunidade aos candidátos, Os estudiosos do assun­

permite que se leve ao par-
'.

to entendem que a solução
·

lamento políticos de proje-
.

mais adequada às condições
ção que não dispõem de brasileiras seria a doção do
colégio eleitoral capaz para voto distrital. Não

�

ortodo­
conferir-lhes o mandato -

.assinalou o presidente da
Assembléia.

.
A proposição de Zany

· Gonzaga foi entregue- on­

tem ao Senador Lenoír
Vargas Ferreira! presidente
ela

.

comissão especial da
.Arena.i que está analisando
diversos temas de interesse

xo, isto é, aquele que trans­
forma o Estado num único
distrito, no qual o partido
vitorioso preencheria todas
as cadeiras legislativàs, des­
caracterizando o regime de­
mocrático pelo alijamento
das minorias. O voto distri­
tal que se defende é o

mist9' este que. dividiria o

Pichetti sugere reforma constitucional
o deputado Antônio Pi- e sobre' a qual apresento as nicipio denominado de in

chetti, novo líder da banca-
'- sugestões que seguem: teresse para a segurança na-

·

da da Arena-na Assembléia
.

-

A primeira é a que alte-, cional. Pela sugestão, se

Legislativa, é de opinião de ra o artigo 36, caput, que aceita, será' viável tal hipô­
que deva haver emenda na ficaria com a' seguinte reda-

.

tese. Ficariam, assim, am­

.Constituição Federal, em ção:�"Não perde o mandato pliados os Casos- previstos
seu artigo 36: 'O parlamen o deputado ou senador in- no artigo 36 da Carta Mag­
tar entende, que o referido- vestido na função de Minis-. na.

artigo 'deve amPliar seus tro d�' Estado, Secretário
benefícios aos deputados de Estad� ou Pref�!to no­

ou senadores que sejam es-
.

meado".
colhidos também pf!Ya oS Pelo texto atual não se­

Cargos de secretário. de' Es- ria possível ao deputado ou

tado ou prefeito nomeado. senador ser nomeado pre-'
Atualmente, a norma cons- feito, por exemplo, de mu'

titucional estabelece. qUe
não' perderão. seus manda-

·

tos apenas os deputados ou
senadores investidos na fim­
ção de miniStro de Estado.

O Sr. Antônio Pichetti
, sugere, igualmente, que em

·

caso de licença de .senado�
res e deputados, sejâm fei­
.tas convocaç6es de suplen­
tes até dois de cada parti­
'do.

A sugestão do parlamen­
tar foi entregue, à comissão

'especial da Arena destinada
.

a debater e se pronunciar.
sobre vários temas políticos
de interesse partidário.

A comissãa é presidida
pelo Senador Lenoir Vargas
Ferreira, que informou na

·

tarde de ontem que a partir
do próximo dia 5 os deba­
tes em torno dos assuntos

i analisados deverão ser ini­
ciados.

E o seguinte, na íntegra
o parecer do deputado An­
tônio Pichetti;

'7ndubitável não deva a

lei, a todo tempo, ser alté­
rqda. Máxime em se tratan­

do da" Carta Magna. Entre­
tanto, a eVolução dos tem­
pos; a�' transformação dos
costumes e a dinâmica da

.' atividade humana (princi­
palmente em países novos

� como o nosso), determi­
nam,

. fatalmente, a modifi­
cação da lei e até emendas
à Constituição. .

.

O ll;gis lador pátrio tem
ani1ado inseguro no tocante
ao artigo 36 da Constitui-
'ção Federal. Tanto' é verda­
de. que, aprovada: a Consti­

tuição de 24 de janeiro de

1967, este' viria logo a

Emenda (também chamada
"Emendão". porque a ._mo­
dificou substancialmente)
de 17 de o;utubro de 1969:

. Algum tempo após, viria
(l Emenda de n,O. 2 (de 9

" ,de maio de 1972) e no

mesmo ano a Emenda no.

3, de 15 de junho, tratando
esta do assunto em estudo

•

I
•

Ji'

Zany: A fórmula levará ao parlamento pouticos de'proieção;.-
Estado em circunscrições
distritais onde concorreria
metade dos candidatos ins-

<,

critos, optando a outra me-

tade pela fórmula do voto .

proporcional que lhe valeria .

o direito de disputá-lo em

. qualquer parte di} território
,estadual. Esta fórmula, so­

bre oferece igualdade de

oportunidade aos candida­
tos, permite que'se leve ao

Parlamento. políticos de
. projeção que. não dispõem
do colégio eleitoral capaz
de conferir-lhes o mandato.

O senador Gustavo Ca­

panema, solicitado pela Me-

� do,Congre�o Nacion�,
está elaborando trabalho.

que visa a íntroduzír o voto
distrital misto na legislação
espécffica, O trabalho em

referência - observando as

pecualíaridades de cada re-.
. gião do território nacional,
pois o que possa servir ao
Sul

.

e 130 Centro provavel­
mente não servirã ao Norte,
ao Nordeste e ao Oeste do
país - se constituirá certa­
mente em valioso subsídio i

� para a pretendida reforma.
. Recomendamos, assim,

a adoção do voto distrital
misto."

cações que' poderiam ser

taxadas-até de abusivas. En­
tanto, o critério atual é
extremamente restritivo.

O parágrafo lo. do cita­
do artigo pre�ê as situaç_ões

A sugestão que apresen­
to é que possam também,
em caso de licença de Se'.iS

titulares, ser convocados su-

. pientes até 40is para cada
partido. Seria, a meu

.

ver,
uma solução nem abusiva,
nem excess.ivamente restr i -

tiva':

em que se convocam Of>

suplentes. É de salientar te­
rem exi s tido, em tempos
não muito reCl!ados, eonvo-

Expandindo suas ativid�des no Estado SC,inclusive no interior - prestando
serviços com: os Deptos de AG. DE EMPREGOS, COBRANÇA&, CONSERVA­
çÃO E LIMPEZA e SERVo DE VIGILÂNCIA, 'convida os profissionais abaixo '/

para uma entrevista, e admissão imediata em funções de destaque na empresa.
.

- Chef� Opto. Recrutamento e Seleção
-:- Pedagoga - Assist. Social - Secretarias
- Relações Públicas - Recrutadores Operários eté.

Ofer�cemos boas condições, porém, daremos preferência aos. que possuirem
condução própria, faixa etária de 25 a 40 a, relacionado junto � classes, e formo
univerSitária.

'

ONDREPSB - Filial Sta. Catarina - 003

Rua Felipe Sch.'11idt 39-A (Enf. Bco. 'Bamerindus)

A COOPERATIVA HABITACIONAL DOS OPERÁRIOS DE TUBA­

RÃO, LAGUNA E IMBITUBA LTOA., tendo em vista a sua LIQUIDA­

çÃO, CONVOCA os associados, a.baixo relaciqnados, para no prazo
improrrogável de 15 (quinze) dias, comparecerem em sua sedE! social
'sita ã Rua Lauro Muller, 30 - Sala 205,.em Tubarão, neste Estado par�
tratarem de assuntos de seu interesse. .

.

'

'O não atendimento desta notificação implicará no' cancelamento d�
seus direitos junto à referida Cooperativa e a casa que lhe foi atribuída,
será considerada vaga e compromissada com 'terceiros..

NOME Casa/Tipo Lote no. Local

Adair Souza Oliveir.,a . C.2. i 11 Conj. Rui Barb,osa
Luiza Fermina de Oliveira C.2.2 15 " "

Mário Luiz,Chagas C.2.1 2.5
".. t:�.-

Amauri (ou Ademar) J. Rosa Fo. C.2.2 18 Conj. Getúlio Vargas
Nelson-Cezar de Aquino

.

C.2'.2 21
"

. Itaniar .Mendonça Jacinto C.2.2 25
II'

Waldemar lung
.

C.2.1 26
"

Jorge Roberto Mina C.2.1 28 "',
"

José Juvêncio Machado C.2.1 24 "."

Kader Mahmoad A. Othman C;2.2 38 ". II"

lousef Abed Sulimàn Abdel Kader C.2.2 40 " "

Oiom�r Firm ínio David .

' C.3.2 52 Conj. Carlos Gomes
Manoel i rineu da Silva C.3.2 44 ""

Clemir SoareS Rodrigues C.3.1 31 "

João Antônio Ubeliná C.3.1 58 ".

Altair João Lucianp C.2.2 48 ".

José Antônio de Medeiros' C.2.2 3 ".

CONVOCAÇÃO·

"

" .

II'

II .

Tubarão, 20 de Janeiro de' 1975
Cooperativa I-:Iabitacional dos Operários de

Tubarão, Laguna e Imbituba Ltda.

,Em Liquidação
Dr. Silvio Possobon

Liquidante

�elesc precisa de Novo prédio dó

1 bilhão para o seu TC vai ficar pronto

'plano,' diretor
"

somente em maio
o novo prédio do Tríbu- . obrigatória e naturalmente,

Um bilhão de cruzeiros é o orçamento da, Telesc (ex-Cotesc) nal de Contas do Estado, superiores ao antiquado
para o quadriênio 1975/79 para a realização do Plano Diretor de

que está sendo construído edifício do órgão, localiza­
Telecomunicações e que determínará até o seu prazo final a

na Praça da Bandeira, esta- do na Praça XV de Novem-
ativação de 134 mil telefones aproximadamente e a interligação �

d.

por sistema DDD de diversas cidades do Estado, rã concluído no mes e·. bro. Ele mesmo se orgulha
Tais objetivos foram recentemente revistos e analisados pelo maio próximo. Deste mo- em, dizer que esta obra ba­

vice-presidente da Telebrãs, Masachika lkawa, quando de sua visita . do, a inauguração será feita teu recorde, .este caracterí­
�. Te1esc.

.

p elo futuro governador zado pela rapidez da eons-

Segundo o Sr. Carlos José- Gevaerd da diretoria financeira da An tônio Carlos Konder trução, iniciada em dezem­
empresa, o vice-presidente da Telebrás conscientizou-se das . Reis e não pelo atual, bro de 1973. Apenas Ia­
necessidades financeiras da Telesc que deverão ser consideradas no Colombo Salles, corno esta menta que a bela .feição
.valor dos fínancíamentos pedidos pela Telebrás para futuros

va sendo previsto. O presi- arquitetônica e as agradá-
���Ç[)E� dente do TCE argumenta a .. veis dependências. da área

Atuando num sistema integrado pela filiação da ex-Cotesc � sítução dás obras que estão. de 4.500 metros quadrados
Telebnís, a visita do vice-presidente desta- empresa teve por sendo desenvolvidas atual- não .possa ser inaugurada
objetivo a verificação dos cronogramas de implantação de serviços mente baseado' pos. proble- por. quem idealizou e deu
e o cumprimento dos mesmos; a observação .da existência de mas iniciais que determina- . fundos suficientes para con­

problemas com a disponibilidade de mão-de-obra, equipamentos e ram um relativo atraso. duí-1a;' o Governador
matéria-prima e na ótica financeira, a veríflcação de necessidades e Acrescenta que as camadas Colombo Salles.
viabilidades de colaboração para 'indicação de fontes para diferentes disposta no
financiamentos. . '.

subsolo' onde deveria ser
Segundo o' Sr. Carlos José Gevaerd, a Telesc mostrou ao

visitante todo o programa de instalação de aparelhos telefônicos e erguido o edifício, 'atrasa­
que incluem a instalação até 1976 de cerca de 82 mil telefones; ram os trabalhos da empre­
entre novos e s ubstiturdos, em todo o Estado e sa em reiteira e prolongou
concomitantemente a instalação. dos serviços interurban os e esses serviços.' Nas funda­
interestaduais. Também até agosto de 1976 todos os municípios çaões foram encontradas
maiores de Santa Catarina terão. ligação pelo sistema DBD e, rochas resistentes e noutras
alguns - entre eles Florianópolis em abril - no segundo semestre partes materiais de, consis-
deste ano. tê

. Ã'

Na esfera financeira demonstrou-se a necessidade de um
ncia aiversa. "

.

c'o cronograma estabele­
orçamento de .l bilhão de cruze iros para a implantação desse
Plano e que pode ser em "30 por cento levantado por recursos cido após bs .aciden�jõs ini­

próprios. da empresa e 70 .por cento' através de recursos ais -estã sendo obedí_(cido e

financiados. No. aspecto ffsico, -a Telesc demonstrou as desde (,março" de' 1?74
.

os

dificuldades na obtenção de material e matéria-prima, dizendo a trabalhos não sofreram ne­

fonte que os maiores' problemas se referiram � falta na indústria nhum interrupção, Agora
nacional de equipamentos como cabos telefônicos, tanto aéreos estamos 'iniciando a xom­
como subterrâneos, e ainda dutos . Para tanto, houve necessidade plementação d�', . estrutura
de importação da matér i a-prima e a c olocação da mesma junto OU acabamento;' assinando'� indústrias naciona is para fins de elaboração. contratos de fornecimentoIsto atrasou um pouco as obras, diz à fonte; e fez inclusive .

com que se adiasse a instalação da Central de Florianópolis. No.
. de materiais q�e estão sen­

tocante � mão-de-Obra, as dificuldades não foram maiores' do entregues pontualmen­
conquanto que muito se conseguiu com cursos de treinamento e te".
que inclusive são o primeiro passe para a instalação de um centro 'RAPIDEZ

' ..
-,

para treinamento de pessoal. Assim "o programa de implantação
telefônica está numa data média de prazo pàra conclusão desta

parte atual" e consequências de maior importância devido � falta ,

de material para interligação da rede se observa na ativação em

DDD 'dos troncos do oeste (que vai de Florianópolis ao interior) e

do tronco sul (referente ao sul (lo Estado� oque somente .poderá
ocorrer nes_te segundo semestre.

. '

Os. recursos aplíEados-ate
agora atingem. o montante
de seis milhões de .cnízei­
ros, devendo, contudo, so­

frer acréscimo que se esta­
bilizará na' faixa dos sete

milhões de cruzeiros; após
a conclusão total dos servi­

ços complementares.
COMBUSTlVEL

Questionado sobre as

atribuições que cabe ao Tri­
bunal de Contas do Estado
objetivando a redução de
combustível nós carros ut)·
dais, Nilton Cherem leve"

'lou que o órgão se limita,
de 'acordo com as. determi­
nações recebidas dos gover­
nos estadual e federal, a

aconselhar gasto s dentro
de medidas que nlb sejam
excessivas P de acordo com

as disponibilidades. "Se
uma repartição recebe
Cr$ 12 mil anuais para des­
pesas de combustível, ela
terá que gastar no máximo
mil cruzeiros por mês".

Para o conselheiro Níl­
ton CherqIn, que diariamen­
te após seu expediente nor­
mal na presidência do .TCR
vísíta o 10c� da obra, as

novas . instalações serão,

Na melho.rlo.calização. de Cambo.riú, a beira
do. mar, na avo Atlântica 1593, está o edifício.
de maio.r categoria. de uma das praias
mais charmo.sàS do. lito.ral.

.

O Morada do So.l, tem um apartamentO'
po.r andar, t.o.dos de frente, e com sacada
<envidraçada. Co.m detalhes de acabamento
padrão. Maguefa.

.,

O edifício. po.ssui gerado.r próprio.
de energia, do.is elevado.res, do.is aceSSo.S

independentes para veículo.s, estacio.namento.
para 20 auto.móveis, playground, e t<:!ldo.ne
interno. no.s apartamento.s ligado.s' (o.m a po.rtaria .

DORMITORIO DOAMITORIQ
CASAL

ÓCUPAÇÃO IMEDIAT'1\
Entrada sodal e de serviço. independentes,

vestíbulo., sala de estàr, lavabo., 3 do.rmitarios,
banheiro social, banhéiro. privativo. do. casal,
copa-co.zinha, �rea de serviço., duchas
e co.municação para parte íntima do. apartamento.,
dependências co.mpletas de empregada,
área to.tal de 249,14 m2. J

CONDIÇÕES ESPECIAIS DE

COMERCIALIZAÇÃO
.

A Maguefa o.ferece diversÇlS co.ndições
de comercialização., inclusive crédito direto
em até 10 ano.s, dispensando. apresentação
de avalista. Além disso. o.utras mo.dalidades
surgem no. cj.iálo.go. ço.m o cliente.

INFORMAÇÕES:
Em Camboriú, Av. Atlântica 1593
Em Florianópolis, Av. Rio Branco 112

GARANTIA

"Â,,�RUPO
rnaguefa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pras"
de

Domingo,.
Afluem-me a mente farrapos

de memórias da despreocupada
adolescência e uma figura que
-Iograva impressionar-me, a do
meu professorprimdrio, assume
ainda em mim a preponderante
austeridade que nunca se me

escaparia a lembrança, fi despei­
to da intimidade das relações
que, mais tarde, nos aproxima­
riam, em mútua confiança e

estima:
.

Meu primeiro mestre de le­
tras, depois '{e minha mãe,

.

também professora normalista
dos 'velhos tempos me haver

proporcionado o conhecimento
do alfabeto e a arte da leitura

silabada, foi Clementino Brito
-

.

Cl ementino Fausto Barreto
de Brito, para ser mais preciso.

Àqueles dias a segunda Es­
cola Pública Masculina funcio­
nava numa casa da então rua

Visconde de Ouro Preto, que
hoje é a rua dos Ilhéus.

Clementino Brito era o re­

gente e a compenetração com

que fazia jus aos seus parcos
vencimentos, enquanto um con­

curso para escriturário da
Ai fândega não lhe abria ingres­
'so ao funcionalismo federal, o

tornava severo demais nas prer-
rogativas do uso da palmatôria,
aplicada, com igual compene­
tração, por um dos adjuntos do
Professor, .d esignado para
execução dos castigos, que iam
de .uma a três dúzias de valen­
tes palmatoadas.

Traça do destino, alguns
anos após nos confundiria -

professor e disctpulo - em

vtnculo de coleguismo e amiza­
de, quando, pela incentivadora
generosidade d(JS fundadores da
Academia Catarinénse de Le­
tras, ·era eu recebido pelos
acadêmicos, entre os quais re­

encontrei' o meu inesquectvel
mestre das primeiras letras.
C1ementino Brito se havia feito
notável no jornalismo e como

autor de várias revistas teatrais,
a primeira destas com a colabo­
ração do maestro Álvaro Ra­
mos, que se incumbira âa adap­
t ação musical da peça. E;não
rara, era o Brito quem, valen­
do-se de minha âédicação espe­
cial aos estudos do vernáculo,
me vinha pedir opinião sobre
nugas de redação de suas pro­
duções.

,

Despretensioso 'e bom, me

dizia então de quanto é irônico
o [ato que assim contingente­
mente subordinava o mestre
aos reparos do antigo aluno.

Apenas uma piada amável, por­
que, na verdade, essa subordi­
nação seria, da parte dele, so­

mente um testemunho de con­

fiança, uma deferência para
com quem não havia despreza­
do as sábias lições do pre­
ceptor, um tanto orgulhoso do

próprio esforço de mestre-esco-
la...

Recordando-lhe a grata
amizade, fortalecida em convt­
vio de longo tempo de coleguis«
mo no jornal, na Academia
Catarinense de Letras e em

outros ctrculos de relações cul- '

turais e' sociais, parece que es­

tou a vê-lo em tantos gestos de
cortesia- e de simplicidade es­

pontânea, sempre conciliador,
sempre amigo, sempre soitcito.

Não sei -se, afora o renome

de acadêmico, que o inscreve
entre os propugnadores de nos­

sa evolução literdria, e.a deno­

minação duma rua do perime­
tro urbano da Capital do ESta­

do, qualquer outra homenagem
à sua memória lhe haverá assi­
nalado o reconhecimento públi­
co as attvidaâes que exerceu.

Mas. antigo Professor normalis­
ta, de cujo aprestamento inte­
lectual é prova a sua presença
entre os valores tradicionais das
letras eatarinenses, Clementina
Brito teria seu nome aplicado,
muito merecidamente, dignifi­
cando II iniciativa dos que pro­
movessem esse' preito, a, dmo­
m,inação dum estabelecimento
de educação oficial.

11 certo que, havendo milita­
do no magistério primário há
tantos anos, 'após os quais
técnica e organicamente ganhou
o ensino sens(l'el desenvolvi­
mento, talvez jd agora não -seja
comum o reconhe,cimento dos
méritos dum mestre da antiga
instrução públiCa, -, não preci­
samente dum moderno educa­
dor. Todavia, quero associar
aos serviços' do professor' dos
meus dias de rapaz um pouco
do apreço devido ·aos constru­

tores ae nossas tradições cultu­
rais, lembrando-me de que, en­

tão, no quinto ano do curso

primdrio, nas aulas de lingua�
gem e gramática, além da leitu­

ra de textos clássicos, já: anali­
sávamos estrofes camoneanas•.•

Isso; sem dúvida, é, anacro­
nismo, sinto-o. Todavia fique
essa· referência como (ndice do
fundamental prest(gio que as

boas letras e as normas do
melhor linguajar desfrutavam
l/JS programas de ensino e(e-

1

mentar.

Gustavo IYeves

Problemas Urbanos
Na altura de 1980 o Brasil já

estará com urna população urba­

na na ordem de 78 milhões, cor­
respondente a cerca de 2/3 do to-

_
tal, da população nacional. Ao

longo da década, o país se estará
caracterizando, . cada vez mais,
como uma sociedade. predom i­
nantemente urbana, em processe
acelerado de metropolitanização.
E o desenvolvim'ênto urbano pas­
sa a ter interação' cada dia mais

profunda com' a própria estraté­

gia nacional de desenvolvimento.'

E conhecido o desequilíbrio,
qu� se tem agravado, no p.ocesso
de urbanização do país. Observa­
se, de um lado, um processo de
gigantismo e de metropolitariiza­
ção prematura. com a prolifera­
ção de grandes aglomerados urba­
nos, que continuam crescendo a

taxas aceleradas e, de outro; a ex­
cessiva pulverização de pequenas
cidades, sem um número adequa­
do de cidades, médias que dê ra-

zoável equilíbrio' ao conjunto.
Ao ,mesmo tempo, o desenvolvi-

mento multiforme e' rápi�o que
se verifica em todos os quadran­
tes do território nacional, com a

realização de grandes projetos e a

aplicação de novas tecnologias
tanto em áreas urbanas como ru­

rais, suscita o tema geral da pre­
servação dos recursos naturais do
país,

bém o faz a proteção ao patrimô­
nio cultural representado pelas
Cidades históricas.

Uma pol rtica do meio-am­
biente na área urbana, consciente
e racional, se faz necessária para
evitar' aação poluidora de unida­
des industriais instaladas em lo­
cais inapropriados, e, do conges­
tionamento do tráfego urbano.
Essa estratégia terá por fim asse-

gurar às populações das áreas me­
tropel [tanas a infra-estrutura
mi n I ma d e fornecimento de
água, de um sistema adequado de
esqotos, além de-áreas de recrea­

ção.
A Cidade que, não programar

convenientemente o seu espaço
público, reservando áreas para .0
.

lazer, .p.stará condenando suà po­
pulação a uma sub-vida.isubmer­
sa numa atmosfera irrespirável.

Florianópolis, que ainda 'não
ingressou no clube das megalópo­
lis, precisa reivindicar dos pode­
res públicos um interesse' mais
aceso a problemas tão vitais para

. sua saúde.
.

.

..../ '-;,

Avulta, de forma avassalado­
ra, o problema da poluição indus­
triai, que começa a ameaçar os

centros urbanos mais desenvolvi­
dos no setor secundário. O com­

bate a poluição é uma batalha,
nova, mas singularmente difícil.
,A devastaçãode recursos naturais
assume proporções inadmissíveis,
em consequência da construção
da infra-estrutura, da' execução
de programas industriais e agr(co­
las, mas, principalmente, da ação
predatória, de interesses' imedia­
tistas. O país precisa defender,
sistemática . e pragmaticamente,
esse patrimônio de recursos natu­

rais, cuja preservação faz parte
do desenvolvimento, como tam-

Fín, de semana

.,

8.600 km de BrU8il

'.

. -O penoso processo de

5. 11 p,0ruuula e o StatU8

Depois de 850km de estradas - mesmo um Brasil. Melhor de dois: o que. ttnhamos
. -A agora aqui estamos. Unidos, unidi-

que sejam de asfalto - você e vetculo bem_e o Brasil que iremos ter logo logo. Na_nhos, porque' nosso lema sempre é: famüia
que precisam de uma pousada. Mesmo que represa, o. progresso; 'a pujança, o futuro; que passa bem unida, permanece unida.
você venha de Fíorianópolis e se encontra no posto e no restaurante [restaurantei] a A, Pousada é um hotel fincado em

em Assis; sul-de São Paulo. E seu destino sujeira, as moscas, o desleixo, a desvontade pleno sertão goiano, no sopé. de uma

seja Itaituba, centro do Pard, a 3.500 km de querer deixar o ontem. montanha de origem' vulcânica. E o rio;
mais ao Norte. Na sala de refeições, em meia dúzia de quente, emerge com temperatura tão eleva-

Assis' é cidade pequena e chata. Há mesas; alguns motoristas de caminhão com- da que oito quilômetros mais abaixo suas

mulhares de cidades tão pouco importantes . partilham a sopa rala e o churrasco duro 'águas ainda são mornas.

Mas o que a toma cidade séria, o.que lhe com um duro enxame de moscas nada :Por ser quarta-feira, porcos são seus

dd vida e status dentre as muitas mais, é ralas. Tudo é sujo, cansado, cabelos em hóspedes, 'em geral funcionários e classe
sua Faculdade de Filosofia, Ciências e desalinho, dostas das camisas' suadas e média de Goiânia e Brastlia:
Letras. sujas. A graxa e o óleo, das unhas aos Como em meados de dezembro não dá

Sim' senhores, num Estado como São sapatos. Tudo a rimar com os quatro para se turistear ainda, que as férias não

Paulo, cidades há que se tomam conheci- porquinhos .enlameados que correm em
. chegaram, você só se encontra com gente

-das e-respeitadas por suas escolas de ensino direção das águas limpas que jorram da que vai ou que vem de Brasü ia. E evita de

�peri_or: Assis; Presidente Prude_nte, Mari- repJtga. E o garfão, ,oh! gordo, pesadao, conviver co� aq�ela feira chata d� tu'!stas
Ira, Araraquara. Sem falar em Soo Carlos e cam!a aberta deu:a � mostra um ventre classe, médza 'mms ou menos endznhelrada

Campinas. Mas é um ensino qualitativo, empeludado que, pelo menos, garante, as cheia de desengonçad os ca va 1 h eiros em

liberto daquela "s(ndrome de crescimento" qualidades nutritivas da gororoba ali desfi- shorts de mau gosto e madames gorduchas
de que ainda há dias reclamava o Ministro lada.

.

penduradas em jóias de origem mais ou

Ney Braga.
'

A madame e a filha, a. luz desse belo menos desconhecida. .

.

Pernoite tranquilo em hotel gostoso e quadro, patrioticamente preferem curtir a
.

Hóspede da Pousada, porque em trânsi­
lJarato onde o encanto_ de �ervir ainda'não represa enq�anto os três corajosos varões to de retomo ao Rio, alta personalidade de

foi destruido pela ânsia de faturar. de viajada fazem o sacrif(cio de sacrificar Bras(/ia que já oCupara postos em Santa
A madame que viajara, desde Curitiua, os olhos, o gosto· e _o olfato para alimentar Catarina está· voltando para casa, com· a

com uma gripe de quatros mil micróbios, a a carcassa· mais. num ato de purificação esposa, para o começo de uma 'aposentaqo­
vistá· das i lojas natalinamente- ,en'sarilhadas pelos pecados. da gula tantas vezes cometi- ria há tanto cobiçada.
para ,eescar os cordeirinhos consumidores, dos, do que pela fome a ser consumida. Entre um banho e outro lia artigo de

de imeditito se recupera. E lá se v ão mais Logo depois da ponte,· entra-se no. Lewis Mumford, filósofo norte-americano'

alguns vários cruzeiros, produtos do suor Triângulo Mineiro. Terra de, gadOs e de que vê o mundo se encaminhando para
Uliiversitário de acuado cavalheiro que deve queijos, com dezenas de caminhões a subi- uma· nova era de trevas provocatlas pela
suportar esta· sociedade de' éonsumo de rem e a descerem carregando centenas de crescente artificialização da vida: tendência

quatrocentos mil demônios. cabeças de gado que nos olham com os que só poderá. ser revertida pelo retorno

Ãs oito horas do dia seguinte, bem olhos suados e tristes como a sentirem que 'aos valores da pequena comunidade.

equipados psicologicamente e bem famidos estão a fazer viagem sem retomo. - As pessoas lião se interessam mais

de mil remérdios que um esperto farmac�- Num bar de beira de estrada, ao redor. pela vida: interessam�e tão só pelo status.

fico empurra por cima da anglÍstia de toda da meia-tarde, um dos rapazes que estd
-

Mas ele, oAmigo, porque se interessava
a fam(/ia - como é que eu vou viajar até o senindo responde acolega que lhe pedira pela Vida, e .não pelo status - "os que me

Pará deste· jeito? - em asfalto de bom dinheiro de empréstimo: cortejavam, cortejavam meu status e não se

n(vel, o .Norte nos vai abrindo seus braços.' - Se eu tivesse cincoenta· mangas acha interessavam pela minha felicidade", me

_ M�r(/ ia, 'Lins., S,ão José do' Rio Pre(p que estava nes�e inferno de calor? Eu diz, vai Pfl�A ca_sa, hOnestam�nte poure,
sao cidades que a 153 nos vai mostrando estava, mas era me deliciando nas dguas ,da com a c01/sClencra de que a vida de cada

um pouco 1I14is para dentro que BR só Pousada do Rio Quente. um de nós é mil vezes superior ao status
.

passa em cer.tro de cidade é em Ilhota e Pousada dó' Rio Quente! Ora' viva.· que os outros nos corteja"!- E nos ambicio-

Gaspar. Afinal, nós dispomos de até mais do que nam., : _.

O tráfego reduzido; as retas encompri- cincoenta cruzeiros. Mesmo que' nossa meta No outro dia, as 11 ,horas, reúno a

dadas e o meio-dia calorento rios deixam seja dormir em Andpolis, na entrada dá macacada na piscina e desabo a ordem:

em Icém, banhada pelo Rio Grande, limite Belém-Brasflia, mesmo que se 'durma com
- Renato, toca para o Pará. Acabou�e

São Paulo e Minas. A cidade é um post') um saldo negativo de. duzentos quilômetros nosso 'status de rico."
'

de abastecil!lento, 8. beira da estrada, en- a percorrer, nós vamos é para lá onde se

c(JStadinhd na represa de furnas.
\

encontram trezentas satisfações a' mais por
No posto e na repr"!sa, os contrastes de menos de quatrocentos cruzeiro�

,

'" -'-

Ce'estlnó Sachet

selecionar' virtudes
Marcílio Medeiros Filho'

Não terâ sido por falta de oferta de mêo-âe-obra que o Senadór Konder Reis ainda não

deu por finda a tarefa de composição da sua assessoria de primeiro escalão. O assédio, as

insinuações e os pedidos diretos por empregospúblicos não se dirigem opinas 8 pessoa do

Governador eleito neste momento em que está em pleno curso' o processo de-seleção da

equipe do futuro Governo. O cerco que, se faz ao Senador Antônio Carlos Konder Réis �
amplo e absorvente, atingindo tanto quanto posstvel o ctrculo de amigose as demais pessoas

que' supostamente- teriam condições de influir, na escolha dos futuros. auxiliares. Como
até esta altura a discrição em que se vêm travando os, contatos e os convites não foi rompida
pela legião de aflitos, a angustia daqueles que esperam' ser brindados com a glória suprema
de um cargo de confiança só faz. aumentar. Mais ainda agora, quando O Sr. Antônio Carlos
Konder Reis, atendendo compromissos -do Rio de Janeiro e em Brastlia, se ausenta da Capital
pela eternidade de 13 dias para só retomar efetivamente o ciclo dos convites a partir do dia

6, praticamente uma semana antes de anunciar em definitivo os nomes que comporão o

Secretariado do Govemo., O que se percebe nisto tudo é que não será sem um bom punhado
de problemas que o Governador eleito dará por terminada esta dificil fase em que seleciona

entre as pessoas dispontveis nomes a 'altura de arcar com as responsabilidades de um Governo

que, a par dos seus pesados encargos administrativos, arca com a obrigação de recuperar a

Arena do desgaste sofrido com o acúmulo de equtvocos que lhe foi herdado pelo Governo
atual, de modo a colocar o Partido em condições competitivas para as eleições municipais do

próximo ano.

.

O Senador Antônio Carlos Konder Reis é um homem que pode se orgulhar da ventura de

ter semeado uma infinidade de amigos no decorrer da sua honrada vida pública e de no curso

'destes, longos anos de militância polttica haver. conquistado uma vasta legião de. admiradores.
Istoamplia a sua faixa de c1nhecimentos e toma mais precisos os dados com que avaliar a

capacidade, os méritos e as fraquezas daqueles que o cercam diante de uma circunstância

árdua e provavelmente penosa como esta em que certamente terá que frustrar algumas
esperanças e negar numerosas pretensões. Ele assume o Governo através de uma escolha sâbia

e realista que culminou um processo sucessório sensivelmente tumultuado; Em seguida,
enfrentou com invulgar bravura e obstinação um pleito em que, embora sem ser parte' direta,
devotou o melhor do seu esforço, do seu empenho e da sua' inteligência em favor dos

candidatos do seu Partido. Os resultados das urnas foram adversos a Arena, mas nem por isso

podem ser tomados como uma manifestação contrária a liderança do Senador Konder Reis,
já que. a esta altura pode-se alinhar a 'concorrência de uma larga soma de fatores que,'
somados a situação local, decretaram a vitória oposicionista. Deve-se considerar que a votação
recebida pelos candidatos do MDB nas eleições de novembro e, em particular, pelo candidato -

da Oposição ao Senado, não refletem uma posição definitiva do eleitorado. O episódio
eleitoral de 1974 serviu como vâlvula de escape que a liberdade do pleito favoreceu a uma

série de manifestações que estavam há tempos contidas pela falta de meios mais eficazes de

comunicação popular, entre as quais o descontentamento com a elevação do custo de vida. O

Sr. Ivo Silveira não poderia ser -acusado de responsável pelo aumento dos preços mas nem'

por isto foi poupado pelo voto dos eleitores que há mais de 20 anos o vinham reconduzindo

por sucessivas vezes a cargos eletivos, inclusive com uma eleição ao Governo do Estado. Os

resultados das últimas eleições representam para a Arena o melhor aviso que poderia receber

para o desgaste em que estava mergulhando o Partido sem uma reação 8 altura do décltnio

que enfrentava. É exatamente por. isto que, assumindo o Governo em tais circunstâncias, o

Senador Konder Réis vê suas responsabilidades sensivelmente aumentadas. E estas

circunstâncias o recomendam a montar uma estrutura e cumprir um ·desempenho, tanto no·

plano polttico como no administrativo, que na medida do posstvel evite repetir em 1976, e

em F178 o conjunto de fatores que contribuiram para o resultado do pleito de novembro

último, assegurando para' o seu Partido a manutenção do Poder em Santa Catarina.

Consciente 'da responsabilidade que lhe pesa Sobre os ombros o Governador eleito adota na

escolha dos seus auxiliares uma atitude pragmática. Pelo que se percebe e pelo que se

depreende nenhuma escolha' para participar do seu Governo deixa de possuir uma poderosa
carga de ,ra�ões que a justifique.' Todo aquele que for convocado é porque seguramente terâ

condições .pessoais de dar umma parcela de contribuição ao Governo, quer no desempenho
de funções administrativas, quer no seu fortalecimento polttico. E isto toma tão penoso para
o Senador KOnder Reis este processo de escolha como penoso será para alguns que se julgam
no direito de serem escolhidos verem seus nomes fora da relação oficial dos convocados no

dia 14 de fevereiro.

. Informação Geral

mente as condições sob as quais havia síd«
eleito". Posteriormente, contudo, o sr. M'ar­
cos Freire elegeu-se deputada federal, sem

que haja notícia de que as "condições':
houvessem sido revogadas. Agora, em entre­
vista ao Clube dos. Repórteres Políticos do
Rio de Janeiro, o Sr. Marcos Freire pede.a
demissão do embaixador Delfim Neto. Estes

dois fatos parecem indicar que o vigoroso
integrante da "alá autêntica" do MOB não

entende muito bem dos cargos para os quais
se elege - ou então, o que é pior; fala só por
falar, primeiro sintoma de alguém que seja .'

bastante chegado ;l uma demagogiazinha, es. .

tiJo ano 30.'

CANASVIEIRAS
Em Canasvieiras, em tempos idos, havia.

uma avenida projetada. É claro que começa­
ram a construir em cima da avenida _. mas

isso, tainbêm em priscas eras, no 'tempo em

que chegar lá constituía um desafio. Depois
da rodovia asfaltada, ninguém em sã

consciência poderia admitir que a avenida
fosse novamente violentada, mesmo porque
os' terrenos estão muito' caros por lá e as

reclamações seriam certamente profundas e

intensas .. Pois estão construindo sobre a Ave­

nida. Não que a Avenida seja imprescindível,
até pelo contrário. As avenidas são para
autom6veis e as praias não são, logo nem há

necessidade de Avenida fronteira. Do que há

necessidade, e urgente, é de limitar o avanço
de construções em direção ao mar. Há mes­

mo um proprietário que estaqueou todo o

seu' terreno sobre ,a praia, locakonde o ba­
nhista só passa por dentro d'água. Amanhã,
se aparecer alguém com a idéia de fazar um .

molhe' de pedras mar a dentro e lá instalar a
sua residência, não vai ter o menor proble­
ma. Pode tudo.

FRED

,O jogador Fred veio para o Figueirense
trazido por Antoninho, depois de participar
da Seleção Brasileira de Novos, no Torneio
de Cannes. Serviu ao clube com competên­
cia e dedicação. Emprestado ao Vasco, inte­
grou-se com razoável sucesso 1 equipe - na

verdade; foi o únicq da "leva" catarinense

que permaneceu no Rio - e àgora veio, cOm
suas próprias economias, comprar o seu pas­
se. Ofereceu o que pedia - e o que ele pode
é pagar o dobro do que custou. O Figueiren­
se resporideu desdenhosamente através de
wn Diretor, dizendo que "tais negQcios não
lhe agradam". Como o futebol brasileiro
está 'em crise financeira e o Figueirense não

vai conseguir jamais que o Vasco, ou qual­
quer outro time, lhe pague o que está, pedin­
do por Fred, o resultado desta história triste
será apenas ,um: o jogador ficará simplp.s­
mente impedido de exercer o seu ofício até

que melliore o humor dos cltrtolas. :

REBU
O engenheiro Ernani Santa Rita tem per­

manecido diariament� até a noitinha nas

obras do acesso a nova Ponte, naturabro,en- ,

teIJensando no ditado segundo o qual
"quem engoroa·o gado é o olho do dono".
Em contrapartida, nadà filtra das fontes

oficiais a respeito das festivjdades de inaugu­
ração, fato que tem prov�ado o surgimento
dos boatos mais fantásticos. Um deles, cor�

rente na Felipe, diz q�e a vertia a ser empre­

gada nesses festejos a'tinge um milhão (1 bi)
de cruzeiros - o que, a se confumar, possi­
bilitaria a reallzação do maior rebu de que o

Estado tem notícia. Da programação, a esta
lIltura, poderia constar, digamos, a apresen­

tação da dupla Simon & Garfunkel, interpre­
t ando sobre a ponte a 'çanção alusiva

"Bridge Over Troubled Water", logo após o
desenlace da fita inaugural.

MARCOS FREIRE

O sr. MarcOs Freire, quando da entrevista

coletiva que concedeu em Flopanópolis, deu
uma explicação "meia-força" à sua'renúru:ia
ao caxgo dt Prefeito de Olinda. Disse o sena­

dor por PernambuCo que ela se devera ao

fato de que o AI-S, editado entre sua elei­

ção e sua posse,' "mOdificara substancial-

CARGA PESADA
O Queen· Elizabeth esteve no Rio de '

Janeiro, dentro de wn roteiro que prevê a

volta ao mundo, com saída e ch�a na

Inglaterra. Trouxe 1.200 passageiros, que es­

tão pagando pela passagem in:Iportâncias que
'variam entre 240 mil a 480 mil cruzeiros.
Um navio tão imponente, uma viagem tão

completa e passageiros tão afluentes esta­

riam a indicar que essa é, realmente, wna
viagem de sonho. Pois não é. A média de
idade dos passageiros é de 62 anos, o que faz

da carga do transatlântico esteja orçada em

74 milênios e quatro séculos, idade bastante
para desestimular qualquer veleidade de di-

versão a bordo.
.

.
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ComAr Condicionado Admirai você vai vivermelhor,

vai trabalharmelhor e até amar melhor. Chega de sofrer

com o caiar.

Uma linha cOmpleta de mOdelosPara sua casa ou escritório.
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Recife - O governador
eleito Moura Cavalcanti

viaja' hoje para Brasíl ia .

onde stá previsto um en­

contro dos futuros adminis­
tradores dos Estados, com

as' autoridades federais
Moura Cavalcanti será rece­

bido pelo presidente Emes­
to Geisel, em audiência es­

pecial na próxima terça-fei­
ra.

Apesar da data do en­

contro já estar marcada, a

sua agenda não foí forneci­
da ã imprensa, sabendo-se
que serão tratados apenas
"assuntos administrativos e

referentes aos 'destinos de
Pernambuco". O governa­
dor eleito continua estu­

dando nomes que compo­
rão a sua equipe técnica.
Para a prefeitura do Recife,
comenta-se que o atual pre­
feito, Augusto Lucena po­
derá ser· mantido no cargo.

Entre outros nomes co­

tados para o cargo, encon-:
tram-se o de Sileno Ribeiro

(atual delegado do MEC no

Recife); dos deputados fe­
derais Airon . Rios, Marco
Antônio Maciel e Aderbal
Jurema; e ainda os deputa­
dos estaduais WandekoIk
Wanderley e Osvaldo Rabe­
lo.

.-----------------�--_._-_.

CIMI critica as

aç6es da Fu�a;

Geisel pode
convocar

reunião com

governadores

Convidado pelo delegado da Funai em Minas e na

Bahia, Geraldo Itatuítim, o padre Cesar deverá
1
visitar os

Maxacalis, para estudar que assitência religiosa poderá ser

,dada ii esse grupo de índios que, afirmou, representam um

dos pOUGOS sobreviventes dos quase 5 mil que,' há apenas
Um século, habitavam 17 aldeias no território mineiro.

'TRIBUNAL. OE JUSTIÇA
DIRETORIA DE ECONOMIA E FINANÇAS

'AVISO'
,

Jelo Horizonte - O presidente do Conselho Indigenista
Missionário, padre José Vicente Cesar, assegurou ontem

em Belo Horizonte, ser favorável à construção da rodovia

Manaus-Caracarai, mas criticou a Funai por não dispor de
Pessoal preparado e abandonar o índio à própria sorte

após contactá-lo.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. D. E. F. 22.01.75/02, para fornecimento
de cortinas para o prédio do Palácio de Justiça.

De 6rdem superior torno público, para conheci�ento dos interessados, 'que a Eliretoria de'
.

Economia e Finanças do' Tribunal de Justiça .do Estac'o de Santa Catarina, receberá de firmas

inscritas no cadastre de fornecedores do tribunal de Justiça, ou D.C.C. do Estado de Santa

Catarina, em suas dependências locatizado à rua Duarte Schutel, 7 a 15, nesta Capital, até as 15

(quinze) horas/do dia 07 (setei de fevereiro de 1975, para abertura da TOMADA DE PREÇOS
No. D.E.F, 22.01.75/02, propostas para fornecimento de cortinas para prédio do Palácio da

Justica.
lcrianópolis, em 22 de janeiro de 1975

PAULO GONZAGA MARTINS DA SILVA
Secretário do Trlbunal de Justlça

._--�-----,---------'---,--

O presidente do Conselho Indigenista er:tende que a

Funai precisa ter homens melhor preparados para um

trabalho de antecipação, junto aos índios, da abertura de
'novas estradas. Acha que a estrada em si será útil não'

apenas ao país mas ao próprio índio, se a Funai atuar
verdadeiramente, com a abertura de postos de saúde, com
médicos e enfermeiras.

'

TRIBUNAL DE, JU�TIÇA
DIRETORIA DE ECO'NOMift E fiNANÇAS

AVISO Entende o presidente do CIMI ser um crime alguém
entrar em contato com o índio sabendo que não tem

condições de montar uma infra-estrutura para auxiliá-lo.
Para o padre César, não passa de fantasia a estimativa

de que restem no Brasil 200 mil índios. Os remartescentes
não passam de 100. mil, dos quais cerca de 35 mil são
assistidos, "de modo integral", pela igreja cat6lica, de 20
a 25 mil pelas missões não católicas, e os demais se acham
sob a responsabilidade da Funai.

- A Funai não tem �ma infra-estrutura montada -

disse. A não ser aqueles 900 lndíos . do Parque do Xingu,
onde há uma ãreá de mais de 30 mil quilômetros
quadrados para abrigá-los, e onde estão sendo melhor
cuidados.

.

EDITAL DE TOMÀDA DE PREÇOS No; D.E.F. 20.01,75/01, para aquisição de

equipamento de sonorização da sala de Sessões e auditório do prédio do Palácio da

Justiça. .

De ordem superior torno público, para conhecimento dos Interessados, que a Diretoria de

Economia e Financas do Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, receberá de firmas

inscritas no cadastro de fornecedores do 'tribuna! de Justiça, ou D.C.C. do Estado de Santa

Catarina, em suas' dependências localizado à rua Duarte Schutel, 7 a 15, nesta Capital, até às 15

(quinze) horas, do dia 05 (cinco) de fevereiro de 197!?, para abertura da TOMADA DE

PREÇOS No. D.E.F. 20.01.75/01, propostas de projetos e equipamentos de sonorização da sala

de Sessões e auditório do prédio do Palácio da Justiça.
.

Flotlanópolis, em 20 de [aneico de 1975

PAULO GONZAGA MARTINS DA SI.LVA
Secretário do Tribunal de Justiça.

. '. .. '.

este sorrrso tem cinquenta anos

Este sorriso nasceu da confiança e da tranquilidade que ha cinquenta anos os

veículos da GM asseguram aos motoristas brasileiros.

E a satisfação dos usuários é a nossa maior recompensa. É ela quem reflete a

qualidade, a eficiência e a durabilidade dos produtos que produzimos e vendemos.

São ci nquenta anos de serviços' ao, Brasil no que tange à i ntegração e ao

crescimento do país. O sorriso é toda a recompensa que ,poderíamos esperar.'.
.

.

MARCA Df EXCELÊNCIA VEICULOS S.A.

1

MEC analisa.estudo
sobre música populàr
Rio - Quando o ministro da Educação e Cultura, Ney

Braga, receber dentro de 15 dias a análise sobre a situação
da música popular brasileira preparada pelo
Depa r tamento de Assuntos. Culturais, estará, na verdade"
diante do mesmo trabalho encomendado pelo seu

antecessor, Jarbas Passarinho, que depois de pronto em

1972, ficou esquecido nos arquivos do MEC.
Entre as sugestões mais importantes que serão

encaminhadas desta vez ao ministro, deverá estar a criação
do Instituto Nacional da Música, ou, conforme a nova

estrutura administrativa em estudos no MEC, um

departamento especial para a musica vinculada à
Fundação das Artes .. Entre os compositores, porém, a

atual situação de crise só poderá melhorar caso sejam
resolvidos, ou pelo menos atenuados, os problemas de.
direito s autorais e censura.

Agora, o problema segundo o documento produzido
pelos assessores do ministro Ney Braga esta-mais grave do

que o apresentado no tempo de Jarbas Passarinho.: Em
1972 a dificuldade era só ajustar a divulgação das músicas
à sua "real importância como-uma das. formas" mais
completas de manifestaçã de cultura de um povo. Hoje,
segundo o próprio MEC, "se não for tomada uma

.. providência, a força criativa da música brasileira

desaparecerá.
No MEC, a tendência que. vem se fortalecendo é a

criação da Fundação das Artes, que ficaria encarregada de
recolher recursos para incentivar o traballio . de

compositores, apoiar pesquisadores, fínancíar gravações
iminentemente culturais e ainda fiscalizar o cumprimento
das leis sobre divulgação e fabricação de discos. .

Com um órgão central ou não, o fato e que os músicos
brasileiros estão vivendo um momento difícil. A censura,
até agora um tema "maldito", somenteagora está
começando a ser debatida, embora timidamente. Mesmo

assim, todos preferem esperar "a solução dos
acontecimentos", em. silêncio - para que as palavras não

sejam interpretadas como provocação".

Prieto: governo quer
abertura sindical

I SÃO PAULO - O Ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, disse que a atual política do Governo está dando

completo apoio a uma "total abertura sindical, com 'a
constante suspensão das intervenções naqueles órgãos
trabalhistas" .

'

Informou o Ministro que em seis meses já foram

suspensas 30 das. intervenções e que, mesmo nas 'sindica­
tos ainda sob intervenção, trabalha-se para que os inter­
.ventores sejam integrantes da própria categoria e não a ela •

estranhos. Entretanto, esclareceu Arnaldo Prieto que a'

medida "não significa que o Governo vá abrir mão

daquilo ,que prevê a lei. Estamos trabalhando na abertura,
mas se preciso for, faremos nova intervenção".

O Ministro do 'Irabalho, afirmou que o trabalhador
brasileiro está participando de forma. consciente do pro­
'cesso de desenvolvimento nacional, dando sua contribui­

.

ção para receber, ele e sua família, os benefícios do'
enríquecímento da nação. .

Sem querer citar casos isolados, o Ministro exemplifi­
cou apenas a suspensão da intervenção no Sindicato dos'
Trabalhadores da Indústria de Cimentos Perus--Cajamar,
lembrando que a medida, embora possa parecer arriscada
para muitos, será efetivamente mantida: "Prefiro como

ii
está agora", E finalizou afirmando que seria bom os. <'

trabalhadores compreenderem que "toda intervenção é em

defesa da éategoria",

··Caso .Moreno: quem
está mentindo?

RECIFE - A comissão especial do Senado voltõu a

Brasília após quatro dias de trabalho durante 03 quais
mais se acentuaram as enormes contradições que cercam o

escândalo de Moreno e com exceção do Senador Wilson
Campos, os principais personagens do episódio foram
ouvidos aqui e o resultado dos depoimentos mostra,
claramente, que algum está mentindo.

.

O industrial Carlos-Alberto Menezes afirmou, perante à
.

Comissão, que na noite em que foi procurado em sua

casa, pelo Senador'Wilson Campos, ele estava acompanha- •
do dos Srs. Romero do Rego Barros e João Colaço. O;
diretor afastado da Carteira de Operações Especiais do

. Bandepe, por sua vez, diz que além das pessoas menciona"
das estavam com ele os Srs. '::láudio Carniro, Waldecy
Campos e o deputado Carlos Veras,

O denunciante, que manteve um trunfo escondido até
o dia de seu depoimento, afirmou que, nesta noite, além
de Rubem Monte (seu sogro) estava em sua casa o Major
médico 'da FAB Vitor Teixeira. O militar, convidadopela
Comissão, confirmou que o Senador se fazia acompanhar
apenas de duas pessoas.

Resta, agora, que se promova, se for o caso, wna·

acareação entre os depoentes para que o fato fique
plenamente elucíddo.

.'

Regiéio centro-sul:
. 'mal a,proveitada ..

'" SÃO PAULO - O Brasil deveria aproveitar a potencia­
lidade da região Centro-Sul para a produção de trigo, soja,
milho e sorgo, além da pecuária de, corte, que' se ..
constituiriam numa nova fonte de desenvolvimento de sua

.

economia, ajudando o país a compensar 'as dificuldades
surgidas na exportação em face da nova conjuntura
internacional.

Para conseguir iSSQ, o país deve realizar rapidamente os

ajustamentos necessários nos mercados d e produtos (

fatores removendo os pontos de estrangulamento e condi­
cionando um clima de decisões empresariais mais eficien­
tes.

E o que recomenda uniestudo coordenado -'

pelos
economistas Affonso Celso Pastore e Paulo Fernando
Cidade de Araújo, do Instituto de Pesquisas Econômicas
da USP, realizado por um grupo de pesquisadores sob o

.

patrocínio da Associnação Nacional de Programação Eco­
nômica e Social - ANPES.

No trabalho, é indicado que a região Centro-Sul, onde
se concentra a grande .produção brasileira desses produtos,
o Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da
Agricultura estima o valor bruto da produção em 1974
em Cr$ 73 bilhões, para os quais eles geram cerca de 40.

"Depois de mais de duas décadas de políticas discrimi­
natórias favorecendo o setor industrial, através da substí­
tuição das importações, vai ganhando campo a idéia da
modernização da agricultura brasileira", diz o trabalho da
ANPES.

.

Para o trigo, prega o trabalho um plano nacional de
pesquisa, visando obter variedades mais produtivas e

'ajustadas às condições do meio; para o sorgo, é pregado o

melhoramento genético e das técnicas de cultura, medidas
idênticas às propostas para a soja; para o milho, a

proposta; é a da melhoria do "stand" da cultura,
enquanto para a pecuãria; é pedida uma política global
para o setor, que vise incrementá-lo.
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Pole position é de Jarier e
Emerson sai também na la. fila

O �il�to francês Jean Pierre Jarier conseguiu ontem quebrar
seu,' propno recorde na prova extra-ofícjsj de lnterlagos e ganhou a

pole posi:ion para o.Grande Pr�mio Brasil de Automobilismo, que
c�m,eça ,as 11h30mm. de hoje, em São Paulo. Mas, Emerson
Fittipaldi, que numa d�s provas �� ontem caiu de 30. para o 6Q.
melhor te�po, conseguiu se reabilitar e largar na primeira fila ao
lado de Janer. '

, N� segu��a fila ficaram o argentino Carlos Reutemann e 'o'
austrraco .NI,kl Lauda. O br�sile�o José Carlos Pace e o suíço Clay
Regazzoru flcara� na terceira fila, enquanto' que o inglês James
Hunt,e o su�,afI1cano .Jody Scheckter vão 'largar na quarta fila e o
frances Patnck Depailler e o alemão Jochen Mass largarão na

quin ta fila.
SEGURANÇA DO 'AUTÓDROMO
Vinte'minutos depois de encerrado o treino Emerson ainda não

tinha co_nseguido tir�r seu macacão: cercado de dois dirigentes da
Federação Internacional de Automobilismo, de Diretores da
Confederação Brasileirà de Automobílísmo que não entendiam
nada do: que estava acontecendo, ouviu atentamente as

ponderações dos membros da FIA a respeito da segurança da'
pista. E procurava desesperadamente pelo Rabelo.

Dr. Rabelo é o engenheiro responsável pelas obras, do

autódrome:_> é que ainda não tinha conclujdo a colocação de cercas
de proteçao em alguns pontos considerados da maior importância
para a segura�ça dos pilotos, Com um mapa da pista nas mãos,
Emerson rabiscava os locais onde as cercas deveriam ser

reforçadas. .

Isto precisa ser feito ainda hoje, (ontem), os dirigentes da Fifi
não podem levar nenhuma 'queixa daqui, pois seria muito
desagradável. Mas isto não teria que estar' pronto hoje Dt;.'
Rabelo?

É verdade. O problema foi um homem que se disse dirigente
'

da Confederação 'Brasileira de Automobilismo, que mandava na'
corrida e não deixou ninguém trabalhar. Então mandei meu

pessoal embora, Eles' voltaram hoje (ontemYe podem começar a

trabalhar já. E, só alguém dar a ordem e, ninguém falar uma

contra-ordem.
Então preste atenção: é preciso um' terceiro guard-rail no

mergulho, em cima, do lado direito; na ferradura mais uma cerca

de proteção; na subida do Lago mais uma cerca e na curva do Sol
o reforço das cercas existentes. Isto é muito 'importante. Os dois

,

homens da Federação Internacional de Automobilismo vão junto.
Estes estrangeiros fazem anotações durante todo o

• treinamento, fotografam o que lhes interesse e os tempos
conseguidos pelos corredores não entram em suas cogitações. Hoje,
eles tinham' a promessa de Emerson de que a corrida amanhã,
tudo estaria resolvido:

Confiamos em você, disseram. Afinal é o seu país.
GANHA O MAIS PACIENTE
Qual a tática de Don Nichols para Jean Pierre Jarier ganhar a

corrida com o Uop Shadow, o carro negro de número 17,
aparentemente igual aos outros, se' não tivesse a suspensão
dianteira embu tida, uma pequena área frontal, atrás só o aerofólio

,çomo parte saliente, entím um carro compacto de pouca
resis tência ao ar?

,- Tentar anda um segundei a frente dos outros e aproveitar ,ao
.máximo o fato de sair na pole position, Nós não, conseguiremos
.fazer o circuito no mesmo tempo de ontem, assim corno nossos

'concorrentes também não conseguirão, Assim, em princípio
estamos todos empatados, com a vantagem nossa de que a

,

_perfonnance do piloto se divide com a performance do carro e se

( completam, formando um conjunto perfeito. Não tenho ,queixas'
de nada. I

Embora tenha consciência de que um segundo de diferença na

Fórmula-I 'corresponde a muitos metros na pista, Jarier sabe
avaliar o que significa ter Emerson Fittipaldi, pronto para
aproveitar qualquer falha. Junto com.Jaríer estarão correndo pelo
menos 'mais quatro ou cinco 'carros e dentre- eles as duas Ferraris
durante pelo menos dois terços da corrida e a perseguição
prosseguira até a exaustão de um destes seis, que serão eliminados.
Um a u!1l, .até a bandeira da chegada. Ganhará o mais paciente.

Interlagos pronto para a prova
Sob um sol de mais de 30 graus, aproximadamente 25 mil

pessoas viram ontem os últimos treinos oficiais para o 40. Grande
Prêmio Brasil de Fórmula-I. Para hoje calcula-se que o autódromo
recebera 80 mil espectadores, dos quais pelo menos 15 mfl .são
campistas, que começaram a chegar a lnterlagos desde a última
sexta-feira.

Apesar dos grande público, não houve nenhum incidente, ,no
posto médicosmontado no pátio dos boxes' foram atendidas 27

pessoas, com dores de cabeça e mal estar geral,
Para o organizador da prova, Mari Pattí, o destaque dos treinos

de hoje foi o, comportamento do público ,que, ao contrário do .ano
passado, não' atirou garrafas e outros objetos na pista. Os treinos.

começaram com uma hora de atraso,. , '

O atraso, - que irritou bastante pilotos e equipes
- fOI'

provocado spor sete caminhões ."pipas" da �r�feitura, que da� oito
horas da manhã entraram na pista para f lava-la. Como os veículos
não 'estão em boas condições acabaram deixando óleo 'em diveros

pontos. Os funcionários tentando corrigir o problema, jogaram
mais água na 'pista, que acabou demorando muito para secar.

Três helicópteros - sendo um da Fab - estiveram durante
toda a: manhã em Interlagos. O chefe da equipe Uop Shadow, Don
Nichols usou um deles por mais de 20 minutos para fazer um

filme e�pecial, sobre o autódromo, Logo depois que os treinos

acabaram, uma mesa com doze lugares foi preparada num dos
.

boxes da Ferrari. Toalhas e guardanapos brancos, ,uisque Passaport
e seis garrafas de vinho, :'a a confraternização de toda a equipe
com muita alegria, queijo e frutas.

JARIER E EMERSON
Terminados os treinos para o Grande, Prêmio Brasil de

Fórmula-I, Emerson Fittipaldi ficou com. o segu�do tempo, saindo
assim na primeira fila, ao lado de Jean-Plerr� Jarier , que cons�gu��
ontem bater seu'próprio recorde extra-oficial, fazendo 2.29 88_ '

fato 'que assustou bastante o piloto b;asileiro, q'!e an_t�onte,? n!l0
acreditava' em tempo abaixo de 2.30 , Na terceira sene, pnmeira
de ontem iniciada com um grande atraso, Emerson andou

bastante mal ficando em 60, lugar, com um tempo, inferior ao

conseguido's�xta-feira 2.32,28, atrás de Jarier, Regazzoni, Lauda,
Pace e Re�temann. Ó cronômetro de sua mulher, Maria Helena,
acusava sempre marcas sup,eriores a 2,32 en�,!anto Jarier ia

. baixandotseuitempo, conseguindo nessa mesma sene o seu recorde

extraoficial. '

Depois do treino fazendo uma análise do carro, Emerson
reafirmava .o problcln'a' de estabilidade de seu Mc'Laren, que ele

espera superar com o tanque 'cheio, hoje, e ant,epntern o problema
era, apenas da suspensão traseira, ontem o Me L_are� do .campeao
mundial demonstrava defeitos .tanto na suspensao dianteira como

na traseira, parando diversas v�zes no box para que mudasse� a

posição da barra de:' suspensao, Outro pro�le�a acu�ado :na
terceira série e, post�riormente, contornado na ultuna sessao, fOI a

da temperatura da agua' em seu radiador, Acusando temperaturas
altíssímas Emerson' resolveu com os mecanismos da' Me 'Laren �,
colocação' -de um radiador, adicio;nal, O problema assim fOI

resolvido-e a temperatura da agua baixou para 100 graus C,

Copersucar-2 larga em penúltimo
o brasileiro Wilson Fittipaldi com o Coper-Fitti-Z, a exemplo

das sessões realizadas anteíitem, quando ficou com o 200. tempo e

chegou até o 220" não c�nseguiu muita coisa nas p!ovas
extra-ofictais de ontem e largara na 11a. fila ao lado do amencano

Mike Wilds. Atrás deles estará o alemão Rolf Stommelen.
O carro brasileiro de Fórmula-I, o Copersucar-Fittipaldi-Z, só

-:'

conseguiu' acertar no fim das duas sessões de treinos oficiais, ontem
em Interlagos, e por isso só P9de melhorar em 1, déci,?o de

segundo o tempo obtido na vespera, quando havia reg,l�trado
, 2m 3 6 86 / I O, o carro apresentou falta de estabilidade,
principalmente nas curvas, mas não teve outros. problemas nas 43

voltas-que completou..
Wilsiru.o lamentou apenas que no fim dos treinos é que

descobriram os problemas que vinham tendo com a suspensão, e

que foram resolvidos cóm a recolocação de um calço na suspensão
dianteira, além de' ter sido dado mais aerofólío e também
colocados os pneus moles, hoje, na-eorrída, o piloto largará na

21a. colocação, no penúltimo pelotão.
Na primeira sessão de treinos o Coper-Fitti-2 perdeu 18

minutos, com 4 paradas nos boxes, e registrando oficialmente

apenas sete, tempos, dos quais o melhor foi o de 2m36s8/l0, na
,

última volta, além das regulagens normais nas paradas, a equipe
teve de trocar 'um pneu furado, o dianteiro direito,

Na segunda sessão, como na primeira, o carro brasileiro foi o

quarto-ia sair da pista, mas nas 26 voltas que deu, só conseguiu

1�
melhorar o tempo também na última volta, quando assinalou

2m36s5/l0, também o seu melhor tempo em Interlagos. Nesta
hora e meia de treinos, a equipe perdeu 24 minutos, com 'seis
paradas nos boxes,

-,

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA' CATARINA

EDITAL DE. CONVOCAÇAO
REUNiÕES PREPARATÓRIAS DA la_ SESSÃO LEGISLATIVA

ORDINÁRIA DA 8a. LEGISLATURA

o Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina,
em atenção ao disposto na Emenda Constitucional no. 3, de 11 de

janeiro de 1973, que modificou a redação ao Artigo 48 da Constituição
do Estado, e no uso de suas atribuições conferidas pelo Regimento
Interno, faz saber que as reuniões preparatórias da la. Sessão Legislativa
Ordinária dá 8�. Legislatura, a instalar-�e a 10. de março do corrente

ano, realizar-se-ão a partir de 10. de fevereiro próximo, às .catorze horas,
no plenário do Palácio Barriga-Verde, com a finalidade de dar posse aos

deputados eleitos e eleição da respectiva Mesa.
Faz saber, outrossim, que os deputados eleitos apresentarão os diplo­

mas e prestarão o compromisso regimental na primeira sessão prepara-
, tória na qual será ealizada a eleição do Presidente e, na seguinte a dos

demais membros da Mesa.

Palácio Barriga-Verde, em Florianópolis,· em 21 de janeiro de 1975.

-Deputado Zany Gonzaga·Presidente

DETALHES:

Pista: Interlagos; número de voltas: 40; extensão da pista: 7.960 metros; percurso total do

Grande Prêmio do Brasil: 318,40 quilômetros; número de pilotos Inscritos: 25'; recorde oficial da

pista: Emerson Fittipaldi com a Lótus; horário de largada: 11h30min, com transmissão direta de

Interlagos; recorde extra-oficial foi estabelecido ontem pelo' francês Jean Pierre Jarier com média
horária de 190,658 quilômetros; vencedor do GP Brasil' em 73: Emerson Fittipaldi com a

McLaren e no ano passado a prova foi suspensa na 32a. volta por causa das fortes chuvas que se

abateram sobre São Paulo.

,
I

,
,

.: I

A Çe�sa criouu�mundo exclusivopara pessoas.
sofisticadas, que JatnalS aceitam tmitaçóes, ' '

'

.

Augustus, o novo estilo para gente definida.
Edifício Augustus, o nobre.
R. Emir Rosa - esquina c!Artista Biftencourt

o melhor. Absoluto. Apartamentos de
280 metros quadrados. T'otalmente
acarpetados. Duas garagens.·Sala para
motoristas . .J ardins no primeiro andar.
Central' de gás. Quatro dormitórios.
Suite com vestiário e banheiro
com piscina. Som em todos os �

ambientes.
Augustus 1 para vinte famílias

sofisticadas ..Apenas.

A Ceisa apresenta o novo

conceito para apartamentos de classe.

Augustus. Realmente um nobre.
Não apenas de nome. Nem somente

de aparência.
Augustus é o edifício mais

requintado j� lançado em Florianópolis.
Rico em detalhes de bom gosto.
Generoso em conforto. Perfeito no

acabamento.

Augustus foi criado para ser

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO

[)�ESE��ROOSA
INFORMAÇÕES E VENDAS

r;;JD CIESR "

.

L:j COMERCIO EADMINISTRAÇÃO DE IMOVEISLTDA.
R. João Pintn IO-E,L Buhia, loja 6- Fone .�29_J-I··pc!is SC-CI�ECI<\o. Regii:!o 22ij·! lQ-I8.R. Anita GAriboldi, 3!'j - FOI1(' 4198- Ppolis se
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Num ambiente alegre e descontraído a delegação do Figueirense embarcou otimista para Lages, logo depois do almoço

Figueira semMarcos
emllarca··confianle

Sem Marcos e com Caco
escalado na ponta-direita, o
Figueirense embarcou on­

tem exatamente às 12 ho­
ras em ônibus especial com
destino a Lages. A delega­
ção composta de' 17 joga­
dores tem como chefe o

conselheiro Cristaldo Araú­

jo.
A delegação almoçou às

11h30m nas dependências
do estádio e imediatamente
rumou pára o ônibus que

, aguardava a frente da con­

. centração. .Antes, Ortiga
reuniu o plantel e p edil
aos jogadores o máximo de

empenho eexígíndo deles a

desforra' da última derrota
sofrida em Lages.

Ortiga
.

relatou aos atle­
tas o esforço da diretoria
em trazer Marcos de volta
ao clube, mas tudo foi em
vão. Adiantou que a ausên­
cia de Marcos não vai dei­
xar o time. desfalcado.ipois
"o Figueirense não é feito
só deste' jogador", e Caco

que foi o ,artilheiro de

1973, assim como Marcos
em 1974, tem condições de
entrar na ponta-direita e

render suficientemente.

o presidente pediu aos

jo�dores respeitarem as de­

terminações dos juiz e ban­
deirinhas, como também se

tornarem simpáticos à tor­
cida, não revidando com

nenhum gesto qualquer
provocação da torcida la­

geana. Ressaltou que o Fi­

gueirense pode ficar tran­

quilo que vai ter todas as

garantias em Lages.
fvlARCGS FICA FORA
Voltando ao assunto

Marcos, Ortiga deixou claro

que o mesmo não vai mais
interessar ao clube, e desde

já o time tem que se acos­

tumar sem Marcos. Pedindo
para não ser fotografado
.por estar despenteado, o

presidente. determinou, ao

plantel, que tão logo termi­
ne a partida, com qualquer
resultado, os jogadores de­
verão entrar imediatamente
ao túnel e' em seguida. para
o ônibus retornando em se-

, guida para Florianópolis.
Ortiga ofereceu aos jo­

gadores' um bicho de 250
cruzeiros por vitória de

lxO, 350 para 2xO e 500

para placar superior a este.

E "boa sorte e boa viagem"

tlltlC.--.:-
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i Caixa;Ecoh6m.ica ,Federal,'

�iQ EspodivQ
;�irtões que não- cQncorrem, de acordo. t:.Om a,s

';

. :7sl8t6rios dos computadores (Ar�' /19. 9; P,erá.gra- -,

:.,t((-1!' .da +íorm� Geral dos ccnéursos de Prog • .-
, :õ.:;ticOl; Esportivos). .,'

,

'

...
! Os apostadores, cujos números dos.' târlaes, cons­
:tem da presente 'publtcaçãov e que r:iã�,t�mluim.
Isiqo 'subsfltutdos por outro!), dé�m, solicitar :do� :

! respectivos rêvendedore.à"'ÍiI-' deVOh'Jçi,O;.:êa:impOl": .

tência paQ!'. s
"

• - .

foram as palavras finais do torcida esquecer Marcos, es-
dirigente.

'

te é um compromisso que
Calado e sem fazer um assumi comi�o �esmo" ,

só comentário, Lauro Búrí- MARCOS NAO VEM
go entrou imediatamente Parece que, definitiva­
no ônibus, se ,ajeitou na mente .. o Figueirense não

poltrona, e se de-dicou in- vai se interessar por Mar­
teiramente a leitura de um cos.. Depois do' jogador ter
livro policial, se desligando acertado a renovação do
completamente do movi- seu contrato com Ortíga,
mento dos.jogadores, Claudio Wagner foi a Joín-

Ao contrário do silêncio .vílle acertar' a documeríta­
de Lauro Búrigo, os jogado-, ção com o América, mas

res estavam bastante moti- para surpresa do Fígúeíren­
vados Rara a partida de, se, o time desloínvílle mais

amanhã, . e Caco que vai uma vez 'deu para trás. Só
'substitui! a Marcos 'acha aceitaria o acerto com o.

que tem uma grande res- Figueirense' se as notaspro­
ponsabilidade nesta partida. missorias tivesse' o aval de
Afirmou que Marcos é o Jorge DauxFílho, presiden­
ídolo do time' e todas as te da Federação.
atenções estiveram muito Quem mais está revolta­

tempo voltadas para o pro- do com esta situação' é
blema do jogador. "Mas eu Marcos, diante da incom­
nunca liguei para isso, pois preensão com os dirigentes
mesmo sabendo que Marcos' do América. Adiantou' o

,

é o titular sempre me dedi- jogador que sabe que tem

quei aos treinamentos e que se apresentar ao Améri-
com a certeza de um dia ca no' dia 31, só P.ã9 sabe
voltar ao time e readquirir de qual ano. Adiantou que
a posição que já foi minha. as injustiças que lhe fíze-.
Futebol tem dessas coisas,

_

ram/ vão pagar' da mesma,
sai um e entra outro. Mas forma. "Estou, frustrado
se depender do meu esfor- .

por não disputar esta deci­
ço pelo menos hoje farei a são".

VENDEDORES - FOLHINHAS - 76
30% de comissão - King - lança no mercado br�itê�
ro o mais, novo mostruário de folhinhas e calendários
de bolso para 1976'. Com 180 modelos novíssimos.
Venha ver, ou peça pelo correio. Basta 1 foto e 40,00
do mostruário. King - Comercio de folhinhas e Ca­
lendários Ltda. R. Silveira Martins, 53 - 30. cj-31
tel. 35.40.67 - Pça Clovis - S. Paulo .

o Internacional chegou as finais do campeonato
estadual como todo time pequeno, enfrentando diversos
problemas, a maioria deles solucionados 'pela improvisação e 'boa
vontade de muitos dirigentes e torcedores mais chegados.

O clube conta com todo apoio da crônica esportiva iageana,
com' duas emissoras de rádio dedicando grandes espaços de sua

programação para divulgar todas as atividades dó Internacional.
Mas isso representa muito pouco para uma agremiação que vive

essencialmente do futebol profissional e que não conta com um
quadro de associados organizado. As dificuldades se avolumam, na
medida que o clube precisa de verbas, jogadores e outras soluções.

O técnico Roberto Caramuru, por exemplo, é um "faz-tudo"

no Internacional. Além de treinar o time, organiza as

concentrações, providencia a compra de material, é preparador
. físico e eventualmente até "nutricionista".

Os dois supervisores' que andaram pelo Internacional este ano,

acabaram fugindo com o dinheIro do clube. O primeiro foi

Rubens Freitas, que desapareceu da cidade levando parte de uma

verba destinada a contratação de um jogador. Depois foi a vez de

Ernesto Guedes místuràr o seu dinheiro com o do Internacional,
saindo' de Lages com uma considerável quantia reservada a compra
de material.

Os únicos auxiliares de Roberto Caramuru são o roupeiro, o-

{massagista e nas últimas semanas o jogador Vitor Hugo, que deu

uma mão, na preparação física, aproveitando seus conhecimentos
adquiridos no curso que fez em Porto Alegre, na' Universidade

Federal,
'

Mas a dois dias da primeira partida decisiva Caramuru sentiu

com mais força a necessidade da improvisação. Para os
.

treinamentos individuais com bola o técnico é obrigado a trabalhar
'com os jogadores em grupo, devido a existência de apenas três
bolas em condições de uso e uma velha, já pedindo aposentadoria..

Na sexta-feira, dia do coletivo apronto, Roberto Caramuru saiu

pela cidade de manhã, convocando alguns jogadores da várzea

amigos seus, para .que comparecessem � tarde no estádio

municipal. Só I'%im seria possível completar o mínimo de 22

.jO'gadores, sem O' qual o importante treinamento não poderia ser

realizado.

À tarde lá estavam todos, desajeitados, fora de forma, com' a

intenção apenas de colaborar com 'O Internacional, que depoís de

dez anos volta a uma decisão do campeonato catarinense.

Entre os colaboradores apareceu até um dentista, que de

futebol conhece tão 'somente as disputadíssimas peladas de

fim-de-semana em um clube social de Lages.
.

Na verdade, isso ajuda mas não resolve. No jogo de hoje �
tarde Roberto Caramuru vai torcer para que nenhum jogador da

defesa se machuque. Com a lesão do lateral direito titular João

Carlos, com Pedro Enio cumprindo suspensão automática e outros'
sem contrato, o técnico lião terá nenhum jogador na reserva para
a zaga. NO' banco Caramuru terá dois-goleiros, sendo que um deles

será transformado em zagueiro, Caso algum titular da defesa saia

de campo machucado.

É assim que o Internacional, depois de ter ganho em 1965 o

único título estadual em toda a sua história, chega a uma decisão

do campeonato catarinense. Com as mesmas chances do

Figueirense, quem sabe, mas previamente derrotado pela sua

condição de time pequeno.
. .

Caramuru sabe que

Inter e Figueirense
.querem a vitória

Os jogadores do Internacional, estão concentrados desde sexta­

-feira à, noite no Hotel Planalto, a cinco quilômetros do centro da

cidade, na BR�116, de onde sairão' somente na hora do jogo.
Roberto Caramuru definiu o time depois do coletivo de

sexta-feira à tarde, sem muitos, segredos, porque, além de contar
com um plantei reduzido, o Inter não terá Gaspar e Pedro Enio

(expulsos no último jogo contra o Figueirense) e o lateral direita
. João Carlos, com o tornozelo direito machucado.

O único segredo que Roberto Caramuru faz questão de não

revelar, é a maneira que sua equipe vai jogar hoje contra o

Figueirense, Reconhecendo a importância de Gaspar, Caramuru diz

que será obrigado a mudar sua esquematização tática:
- Quando Gaspar está, no time, jogamos em função dele,

Agora tenho que mudar tudo, pois no seu lugar estará um jogador
de características completamente diferentes; mas nem por. isso vou

apavorar meus jogadores. 'Vou pedir, apenas, que eles' lutem

bastante em campo pela vitória, e que tenham muita cautela com

a arbitragem,
Caramuru não acredit� que o Figueirense em Lages vá jogar

pelo empate,. prefere supor que os dois times jogarão sempre em

. busca da vitória, o Internacional, principalmente.
.: Corno já disse, nunca apavoro os meus jogadores, seja qual

for a importância da partida. Mas contra 'O Figueirense não' quero
ninguém pensando em jogar pelo empate. Quando coloco meu

time em campo só penso em vitória, Empate. só mesmo se tiver

que acontecer.

Todo o cuidado de Roberto Caramuru está reservado para o

.lateráI direito Pinga, especialmente se Marcos estiver na ponta
direita:

'

- Sei muito bem da importância destes dois jogadores para o

esquema-de Lauro Búrigo, J;: digo mais, quem jogar melhor pelas
extremas deve ganhar esta.partida.

Com isso Roberto Caramuru está revelando, em parte, uma
ma neira de seu time jogar, explorando sempre a.welocidade;e
agilidade do ponteiro direito Ademir. Maciel, pelo outro lado, terá
mna incumbência importante: a de não deixar Pinga à vontade.

E o lado direito do Internacional,' e disso o Figueirense pode
ter certeza, será muito veloz; João Carlos não joga na lateral, Irias
.no seu lugar estará Eduardo, uma espécie de "coringa' do time, e
melhor teste de Cooper do plantel. Na frente Caramuru tem

Ademir, que no coletivo de sexta-feira f.ez grandes jogadas de

ponteiro, com bons cruzamentos para Parraga e Zéquinha.
Fora as ausências de Gaspar e João Carlos na sua equipe e a

falta de um reserva para a defesa, Roberto Caramuru garante que
não está preocupado com mais nada (nein mesmo o Figueirense),
a não ser a arbitragem;

, '

Inter foi campeoo
em 65 e quer ..

o seu
...

iJ

20. título em 74-

Gaspar fica fora dos 2

jogos decisivos de 74

o assunto ontem de ma­

nhã na-concentração do In­
térnacional era a suspensão
de Gaspar por dois jogos,
ficando assim fora das duas

primeiras partidas da decí­
sao e em. condições \ de'
jogo somente n o caso da
necessidadde mais uma 'par"
tida.

Ptra o técnico Roberto
Caramuru o resultado' .. do

julgamento do meia-cancha
não foi nenhuma surpresa e

ele já nem contava', com
. Gaspar para as finais: '

- Só se eu não -soubesse
das coisas q ue acontecem

no futebol de Santa Catari­
na.' Eu tinha certeza que o

Gaspar ia ser suspenso, já
estava tudo arranjado para
que isto. acontecesse.

Já Vivaldino Athayde,
presidente do Internacional
não pensava da mesma mi­
neira e ainda ontem pela
manhã, na sede central do

clube, sem saber do resulta,
do do julgamento, ele tinha

esperanças que Gaspar fosse

absolvido, baseado numa

conversa em Florianópolis
com Moraci Gomes, diretor
do departamento de ãrbi-.
tros.

- Falei com o Moraci
em Florianópolis e ele disse

que ia depor, em favor de

Gaspar. Ele me garantiu
que o jogador teria alguma
chance, pois Lauro Búrigo
lhe confessara que colocara
Izalto em campo somente

para provocar a expulsão
de Gaspar.

A direção do Inter, de

maneira geral, achou muito
estranha esta reunião reali­
zada quinta-feira à n0ite

pelo tribunal de justiça des­

portiva, lembrando que erri

época de férias é difícil
reunir o húmero suficiente

. de juízes para que os julga­
mentos sejam efetivados.

PREDILAA

'r
VENDE-SE

Lages em festas vê hoje
futebol e rodeio gaúcho

Lages' está em festa, e por duas razões. Primeiro pela decisão
do campeonato estadual, começando hoje à tarde com Figueirense
x Internacional. Segundo pela realização' desde sexta-feira, da III

. Festa da Tradição Gaúcha dO'S Campos de Lages.
Os hotéis da cidade estão lotados, cheios de .gaúohos "pilcha-

, dos" (vestidos à moda tradicionalista) e ontem de manhã cedo

Lages foi acordada pela sirene estridente de um caminhão do

Corpo de Bombeiros, que abria o desfile dos Centros de' Tradições
que' participam da festa lageana. O mais aplaudido foi o "Centro
de Tradições Barbicacho Colorado".

Na sede central do Internacional a movimentação foi intensa,
com muitos torcedores procurando ingresso é pedaços de tecido

vermelho para colocar nos carros.

A movimentação dá crônica esportiva também é muito grande
e hoje, na hora da partida, 10 emissoras de rádios, duas de

televisão, mais repórtere s de jornais da' Capital e interior, estarão
no estádio municipal para a cobertura' de Internacional x Figuei­
rense.

Com a chegada hoje dO'S ônibus conduzindo O'S torcedores de

Florianópolis, mais os automóveis particulares, Lages ganhará
movimentação maior ainda do que a que vem sendo observada nos

dias que' antecederam ao primeiro jogo decisivo do Campeonato
Estadual de 1974.

CONJUNTO DE
ESCRITÓRIO Df ALTO LUXO

Aluga-se 4' conjuntos de escritórios

com área aproximada de 120m2 cada,
no centro da cidade, na aprazível pra­
ça Pereira Oliveira, 14,
Farto estacionamento externo, ótima

ilu rninaçâonatural.

Possibilidade de instalação de música

ambiente.

2 sanitários luxuosos ernscada conjun-
.

to, esperas próprias para ar condicio­
nado.

Preço Cr$ 35,00 m2.

,

,

TES'fE220
SANTA CATAR(NA

20{)0012 312689 20-10046
.

224187

20-00014 186459 20-10046 224801
20{)0016 64367 224913
20-10008 394901 20-10048 249225
20-10011 488769 20-10052 232760
20-10013 520531. 20-10064 66099

521076 66214
521722 20-10056 137394
522095 20-10059 284204

20-10027 399316
20-10063 165556

400512
20-10064 158200

20-10033 636125
20-10067 328121

637522
20-10068 Não concorre

20-10040 388241
a partir d\l3756 ,

20-10042 306805
20-10043 391281 20-10071 24�515

A 20-10079 ·270348
391282 20-10083 a3739
391736 84104

ODS':'êSfã:i-8\ãçapetódas ás dãillais (jue-saó fêitiis-�
[ornat aos êlomi,rJgQ$, a t(tulo de "Certões que 'nBe
'concorrem "t sãQ afixadas desde o dia antltrior (sá!:IedO) nci

p'l'édio da Caixa Econômica Fttderarsit� à Rua F,�lvlti"A�J,IC«<i',
112�1 :::_'ç_�to,_ __ _

.

�'" _ ' , �" <��:

'FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPOR'l'lVA.
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILION'ÁRIO DO
,QU�::PE.RDER A CHANCE POR ESauECI�ENTO.

1 � Casa de alvenaria de estilo barrõco, recém

construída; no Jardim Sta. Mônica. com-urna suite
éômpleta (vestrbulo, dorrriltôrlo e banheiro), 2

i quartos, 1 biblioteca, 1 banheiro social, 1 lavabo,
copa, cozinha, sala de estar-lentar em "L". jardim
inverno, varandão em "L", área de serviço, depen­
dências completas de empregada..
2 - Casa de alvenaria de super acabamento, recém­
construtda, sita na praia do Bom- Abrigo, com 3,

.

quartos sendo/duas suites, sala, copa-cozinha, ba­

inheiro social e dependências completas de empre-

gada.
'

,3 - Apartamento no Edif(cio Banco Nacional do
. Comércio,'� Práça XV de Novembro, com 2 quar­
tos, sala, copa-cozinha, Qanheiro' social, área de ser­

viço e dependência de empregada ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - Zôde janeiro de 1975'- Página 9

Táxis não ,querem
outros carros no

aerop�rto\ do' Vale
Blumenau (Sucursal) - Se a proverbial inteligência dos

chineses assegura que "uma imagem vale por mil palavras"
é i�almente

\

certo que um, conjunto de boas impressõe�
,

desfalecei, ãs vezes, ao sopro do jogo de interesses. Assim a
"

'absurda política monopolista dos táxis lotados no Aerop�r­
to de Navegantes - que, ultimamentedispensaram atitudes
mais diplomáticas em troca de um comportamento'mais
agressivo e convincente, não permitindomesmo que carros
particulares apanhem familiares ou conhecidos - .estevei
iminência de alijar Blumenau de sediar a Conferência Latino

, Arnericanà da Câmara Júnior, a se realizar entre 30 de abril
e3 de maio.

Segundo Francisco Mendes, membro do Capítulo local
da Câmara Júnior e um dos responsáveis pela organização
desse encontro que deverá congregar mais de 500 juniores

c procedentes de diversos países da América do Sul e da Amé­
rica Central, a cidade de Blumenau, depois de receber de
todos os estágios da Câmara Júnior mundial, o beneplácito
para sediar a Conferência, encontrou dificuldades junto ã
Pre�idência mundial do órgão, que cientificada do "clima de

"guerra" existente no Aeroporto, consultou a Presidência
"

Nacional. da Câmara Júniorsobre a passibilidade de locali­
zar-se uma outra cidade livre desse inconveniente..

Embora o problema esteja praticamente superado. Men­
des diz que todo o Capítulo de Blumenau se mostra preocu­
pado em encontrar uma maneira para evitar atritos com os

motoristas de táxis de forma a não prejudicar o brílhantís-
'mo da" promoção e não causar aos visitantes estrangeiros
uma má impressão de Santa Catarina e do Vale do Hajaí,
particu1armen�e. Membros do, Capítulo de Blume�au pen­

-

sam em se avístar com autondades competentes, informa
Francisco Mendes, objetivando contornar a situação.

CONVITE PARÁ\BANZt:R
Com a presença contírmada do Presidente Mundial da

Câmara Júnior, Jean Claude F,errand, a Conferência Latino
Amerícano, cujos trabalhos serão desenvolvidos na Socieda­

\ de Dramático Musical Carlos Gomes, poderã contar com a

· presença do Presidente da Bolívia, Hugo Banzer, que, na
Conferência do ano passado, realizada na cidade de Cocha-

.

bamba, manifestou desejo de participar do próximo encon­
. tro no Brasil. Nesse sentido, o Capítulo local já iniciou
,estudos sobre os caminhos diplomáticos a serem seguidos
·

para convidar o Chefe do Executivo boliviano. O Diretor da
.. Conferência será o blumenauense Geraldo José Thimer-

·

mann. Por outro lado, todos os aposentos do Garden Ter­
race Hotel serão ocupados por participantes do conclave,
que ali instalarão sua secretaria especial. ' .

.

Dentro do programa elaborado pelo Capítulo de Blume­
nau, atualmente submetido � análise da Presidência mun­

dial, estaca-se, segundo Francisco Mendes, uma "noite, das
'nações", durante a qual os diferente países �arJ;icipantes do
encontro a�esentarão danças e peças folclóncas.

ceç.
Ca-ixa EcoQômi'ca·'Federal

-
..,.' _.,'" ��. "1'ltr:li'�:!" .�...,.,,--,;-: ,'" � .

.:- ,"', ��,'
-

;'lI-,vi'�ú' ,!' , •

_', )

Florianópolis,21.01.1975

A TELESCl Telecomunicações de Santa Catarina S/A, cornu­
nica ao público em geral que' a partir da próxima semana terá
infcio a instalação dos aparelhos telefônicos nos endereços
indicados quando da assinatura do contrato de autofinancia­
mento ou fornecidos posterlormente [mudanças).
A firma credenciada para esse serviço é a SIELTE S/A -

Instalacões Elétricas e Telefônicas.
Os instaladores deverão se apresentar com os cartões de-iden­

tificação da firma referida:
Assim. rogamos que exilam o referido cartão de identificação
antes dos referidos instaladores adentrarem. as residências,
escritórios. etc•..• afim de s'� evitar transtorna; poss(veis.
Por outro lado, solicitamos que os pretendentes ao telefone

pfinam o lugar exato de pIlTmanêncla do aparelho telefônico
para maior rapidez da instalação. '

, A EMPRESA.

AVISO

INSTAlAÇÃO DE TELEFONES EM'
FLORIANÓPOLIS - ,

,
(CENTRO)

Linhares: problemainternacional Desidrata(ão já
•

•

Int«ernou 85'
menores em Lages

afeta atuação dos bancos.no País
Blumenau (Sucursal) - Ao inaugurar,

na última quinta-feira, 'a Carteira de'
Câmbio e Comércio Exterior da agência
de Blumenau, o Diretor Presidente do'

Grupo Financeiro BESC, Lauro Luiz u­
nhares afirmou que "o ano de '1975
deverá trazer muitas preocupações, em

função da situação internacional que vem

levando dificuldades ao nosso parque de
exportação". "Consequentemente, pros­
seguiu, esses excessos de exportação vêm
sendo assimilados internamente, trazendo .

'com isso problemas sérios de venda e

concorrência" .

"

"Estamos preocupados - disse Linha­
res - com os problemas de liqüi dez que
fazem insuficientes os recursos necessários
para o financiamento de capital de giro,
decorrentes da surpreendente inflação que

.

nos assolou a partir do ano passado".
Referindo-se � irhplantação da Carteira

de Câmbio e Comércio Exterior, o Presi­
dente do Grupo Financeiro BESC expli­
cou que ela representava "a abertura de

uina nova linha de crédito e mais uma

frente de captação de recursos para finan­
ciar o desenvolvimento de Santa Catari-
na" .

.

Depois de ter saudado h autoridades Lages (Sucursal) -,A desidratação já
presentes, entre as quais se .destacava o internou 82 crianças nas últimas semanas

futuro vice-Governador do Estado, Marcos no Hospital Infantil, dara ,10 Bem, em
Henrique Buch1er e o Prefeito �unicipal Lages. A ínfonnáção foi prestada pelaem exercício, Alfredo Iten, além de gran-
de númeto de empresários, o Diretor de diretora-administrativa desse hospital, Sra.
Câmbio e Comércio Exterior do BESC, Araei Varela de Camargo, acrescentando
Dr. Erasmo Spoganicz, explicou que a

qu,e. "o número de �os, de. desi�tatação,criação daquele serviço vinha concretizar
uma, das principais metas da atual direto- em comparação com o do verão do ano

ria. passado, é assustador - e que poderá se

Atualmente, o BESC está operando tomar', ainda mais grave caso não haja
com a' Carteira de Câmbio e Comércio providência por parte dos pais no. tocanteExterior em Florianópolis, Blumenau e

. _

São .Paulo e, brevemente, este serviço será
-c, h preservaçao de seus filhos contra os

estendido a Joinville, Itajaí e Rio de' raios solares" .

Janeiro. Suas atividades abrangem ínfor- Embora não tenha ocorrido' nenhum
mações sobre importação e exportação,
cartas de crédito; "travellers" cheques e ôbíto, o pediatra Gilberto Duarte infor-
câmbio manual. em dólar e marco alemão. mou que esta semana ocorreram, vários

casos graves e que a média de idade das

crianças mais atingidas pela desidratação
varia entre quatro meses a um ano e meio
de idade. Explicou que "felizmente o

Hospital Ceara .do Bem está sem nenhum
caso de doença contagiosa, o que facilita
'o atendimento h crianças portadoras de

desidratação, em larga escala. Em, decor­
rência do aumento dá incidência da desi­

dratação, a direção daquela unidade hospi­
talar. decidiu instalar plantão médico per-
manente,

'

Em dezembro, as maiores, ocorrências
foram de meningite. Mais de 120 crianças
foram Internadas durante todo o mês no

Hospital Infantil Ceara do Bem.

$ENS�CIONAL! Sangrego e.Lucimar famosos·.telepatas internacionais -

. -

HOJE no Restaurante CORUJAO. ,Lagoa "a Conceição - Em frente ao Posto.
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BNHvai
financiar

" .

o projeto
,

Cura de
"/

Blumenau

Blumenlau (Sucursal) - 0_ prefeito em
,

exercício 'de Blumenau, Sr. Alfredo Iten,
assinou, no início desta semana, na agência de
Curitiba do Banco Nacional de Habitação -

BNH, a ddcumentaçãc final do Projeto Cura -­

Comunidade Urbana de Recuperação Acelera­

.da, na complementação do trabalho ínícíaeo
, pelo prefeito Félix Theiss, na cidade paranaen�
se de Londrina, em dezembro de 197�. A

documentação final.' deverá ser' assinada tam­

bém pelos senhores Norberto Kofke e Amoldo
Feler, respectivamente diretor presidente e

diretor administrativo da Companhia de Urba­

nízação, que será/a coordenadora e promotora
do Projeto Piloto Cura.

,

Os recursos financeiros para a execução da;
obras previstas, num prazo de três anos, são da

. ordem de 18 milhões de cruzeiros, registrados em

20 anos.

PROGRAMAÇÃO
Como coordenadora e executora do Projeto

Piloto Cura, a Urbanízadora já têm programa­
das as obras de infra-estrutura e super-estrutu­
ra para o município, compreendendo os bair­
ros de Vila ,Nova, Vila Velha e 'Escola Agríco­
la; 'estando a coordenação dos trabalhos de

elaboração do cronograma .de obras � cargo do

engenheiro Antonio Vitorino Avila Filho, que
vâ na execução do Cura um passo gigantesco a

ser' {lado por Blumenauonde estão I definidas
melhorias na rede de distribuição de água,
'sistema viário,' esgoto, obras de super-estrutu-
ra, comunicações, iluminação pública, comuni­
cacões, transportes coletívos, e outros.

'ÁGUA E ESGOTO
\

de pontes de concreto nas ruas Apolõnía Von
Na- área Cura serão implantados 2.600 Benttner, Curitibanos e Alberto Stein, está

metros de rede de água/tratada, beneficiando última para permitir a eliminação da já exis­
as ruas Espanha, Otto Laux (entre 'as ruas tente na desembocadura das ruas Mariana
João Pessoa e Felipe Schmidt), Princesa Isabel, Brunemann e Almíranté Tamandarê, face a

Henrique Dias (entre as ruas Princesa Isabel e retificação do ribeirão da Velha; abertuda rua

Elesbão Pinto), Herrnann Mathes, Coelho Neto, \ Alberto Stein, e construção de um estaciona-:
e Humberto de Campos (entre as ruas Alberto mento. Na época do estudo, o valor 'orçado
Steín e Sete de Setembro). O prazo de para as obras deste setor atingiram a ,10
execução será de 60 dias, e .0 valor calculado milhões 46 míl 386 cruzeiros.
em UPC - UnidadePadrão de Capital, é de CENTRO DE SÂ-ÚDE
cerca de -345 mil cruzeiros., . _.

. As obras de super-estrutura projetada pelo
Num total de 48 ruas da area Cura, serao . Cura e já aprovadas pelo BNH são as seguín­

também implant�dos _20.�43 f!letros de rede tes: construção de um Centro de Saúde, na
de esgoto sanitário, num investimento orçado, rua Almirante Tamarrdarê em terreno de 500
na época de estudo, ,em 1 milhão 367 mil ?�O metros quadrados,' com 'área construída de
cruzeiros. Para o escoamento de águas plUVl31S,,' 144, dotado de gabinete médico e odontol6gi­
a rede a ser implantada é de aproximadamente co, enfermaria, administração; almoxarifado,
20 quilômetros,. tendo um orçamento aproxi- sala de espera, e sanitários. O orçamento
rnado de 1 milhão.373 mil 763 cruzeiros. alcanca a quantia de 1n mil 800 cruzeiros,

SISTEMA VIÁRIO LÁZER
Ainda como obras de infra-estrutura, o Numa área' situada � margens do Ribeirão

sistema viário é o que exigirá maiores investi- da Velha, limitada pelas ruas Alberto Stein e

mentós, pois compreenderá a pavimentação de Almirante Tamandaré, está prevista a constru­
todas as vias públicas situadas na área, num , ção de um Parque Ciliar, para, recreação dos
total de 97.208 metros qu�drados, perfazendo habitantes da área do Projeto Cura. No local
12.713 metros a' serem pavimentados, .' surgirá um Centro de Recreação, dotado de

O crono�tama, do sistema viário do Projeto dependências para reuniões, promoção de es­

Cura inclui, ainda, a implantação e pavimenta- petáculos teatrais, além de "play-ground" e

ção asfáltica do trecho entre as ruas Benjamin. quadras de basquete, valei e futebol -de salão.
Constante João Pessoa, na. faixa do Anel O orçamento previsto para o parque é de 4
Viário Sul, que será o prolongamento da Rua milhões 845 mil cruzeiros, e para o centro é

.

Humberto de Campos até o .entroncamento de 176 mil cruzeiros.
.

com a Rua Marechal Deodoro: a construção Com áreas entre 1.200 e 1.600, metros

quadrados; foi também determinada a constru-
.

ção de mini-praças, com "play-ground" em

esquinas ou entroncamentos de ruas, es�ando .

inicialmente programadas pára os arredores das
.

ruas . Apolõnía Von Benttner com Benjamin
Constant; Almirante 'Barroso com . Joinville;
Júlio Baungartem com Fernando Machado e

na esquina das ruas .Ribeiro da=Costa e

Benjamin Constant. Do projeto constam ainda
obras de recuperação. da praça situina das ruas
Almirante Tamandaré, e 7 de Setembro, bem
como a que se localiza na esquina das ruas

Marechal Deodoro e João Pessoa, prevendo-se
.

um investimento de 119 mil cruzeiros. .

Também a Praça rotary será ampliada para
2.820 'metros quadrados (atualmente possui
1.540). Com a ampliação, orçada em 154 mil
320 cruzeiros, será também construído uni

"play-ground", quiosque, banca de -revístas,
coreto, afora a instalação de um· telefone
público, bem como o ajardinamento e a

arborização de-toda a' área.
_

.

c

-'OUTROS SERVIÇOS .

No setor de comunicações, serão instalados
12 telefones públicos tipo orelhão, em 'pontos
estratégicos <ia área Cura.
A rede de iluminação pública existente; de'

20.550 metros, receberá mais 5.650 mytros,
com a colocação de 14.2 postes' cilíndricos em

concreto, e luminárias do tipo vapor mercúrio. '

_ Com relação aos transportes coletivos, 'está:
prevista a construção - a.cada 4oo'metros, de
abrigos de ônibus nas ruas João Pessoa, Almi-.
rante Tamandaré, Prudente de Morais e Almi-

,

rante Barroso:
'

Hoepeke-iá
ntr�gÇlva a ,

mlelbono
t mpoda-
cravatura

-,

CINE - s. JOSÉ
A PARTIR

DO OlA 6

1· �
_

... Pelos idos de 1870. HOEPCK E DO COM EHCI O S/A
já oferecia à gente de Florianópolis,a melhor e maior
variedade de material de construção, máquinas e ferragens
em geral e, já naquele tempo, mantinha um bom serviço de

entrega a domicílio, utilizando veículos de tração animal
ou barcos para chegar ao Estreito, Coqueiros e outros

pontos distantes da Ilha. Isso em plena época da r

escravatura mas, .seguindo o espírito de seu fundador, sem
jamais utilizar o trabalho escravo.

>

. Hoje, a qualidade e variedade. é ainda maior do que há cem

anos, mas HOEPCKE DO COMÉRCIO S/A continua oferecendo
sempre o melhor em máquinas, motores, ferramentas e material
de construção, tudo entregue com presteza em seu domicílio. \

HOEPCKE do COMÉRCIO S/A uma tradicão viva e forte. Para
, .

servir você.
.

Indústria de âmbito nacional, sediada em São Pau­
lo - Capital, necessita urgentemente de um represen­
tante para atender junto aos clientes do Estado de
Santa Catarina, com comprovada prática 'em vendas
de artigos, de presentes em Prata, Latão e Cobreados,
que tenha domicrlio em Florianôpolis - Santa Catari­
na .. Os interessados poderão dirigir-se i\ RUA CORO- .

NEL FRANCISCO INACIO, 1304 - Moinho Velho,
Ipiranga, São Paulo -' Capital ou pelos telefones
63-6933 e 63-5609.

.
.

REPRESENTANTE

MISSA DE 7 º DIA

CONVITE

Dr. JOSÉ ROSÁRIO ARAÚJO e famflia, profunda-;
mente consternados com o súbito desapareçimento
de sua esposa,' mãl! e avÓ, a querida DORA
DEL 'VALLE ARAÚJO (Dna. DORA), convidam
parentes e amigos para a missa de sétimo I dia, pelo
sufrágiQ de sua alma, que mandarão rezar, na Igreja
'�ant,Q An_tônio; em Florian{>polis, dia 27 do corren­

te, 2a. feira, 'lls 09:00 horas. Agradecem a' todos
aqueles que, os confortaram no transe vivido e aos.

que comparecerem a mais este ato de fé cristã.

PISCINA• FILTROS
.COADEIRAS
• CLORADORES
• TRAMPOLINS
.ESCADAS
• AOUECEOORES
• PRODUTOS QUíMICOS, ETC'

JACUZZI DO BRASIL LTDA,
Av.Caminho doMar, 2''29;1
CP 400'Tel:457-4233
S. Bernardo do Campo ,SP

I #

A venda em: ANDRE MAYKOT.
RUA,-: FÚLV�O ADUCCl No. 1157
FONE 6207

VE'NOE-SE POSTO'
"VENDE-SE PELA MELHOR OFERTA,

"

POSTO DE GASOLINA SITUADO ,NA

BR-101 - Km 418 - SANGA DiAREIA :­

ARARANGUÁ - se, CONTENDO �OJA ['E
VENDAS, TR'ÊS VALETAS COBERTAS, ':{J

BORRACHARIA, BARBEARIA, BAR E

RESTAURANTE COMPLETO. PROPOSTAS
DEVERÃO S'ER D:IRIG,IDAS.À CAIXA pos­

TAL 273 - CURITIBA -:- PR, OU TRATAR

,
NA AVENIDA SETE DE SETEMBRO, 480,

.

30. ANDAR, CONJ. 32 -)TAJAf - se."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A General Motors está completando 50 anos de Brasil. Demonstrando tecnologia, conforto, beleza e segurança ISão 50 anos ouvindo de Lamartine Babo a MiltonNascimento;'. genuinamente nacionais.Fabricados no Brasil por mais de 23.COO .

lendo de Mário de Andrade a Lygia Fagundes Telles, rodando da brasileirosoperários, técnicos e doutores. Apoiados por milhares
. Estrada das Lágrimas à Transamazônica, admirando de Brecheret de Fornecedores e centenas de Concessionários.

.

a Marcelo Grassman, torcendo por Friedenreich e Luís Chevrolet, Mas isso tudo não aconteceu do dia Pra. noi�. De 2� ?e janei-Inhconvivendo com diplomatas e, cami-
.

.l_1ZY<4.71hk\:.. y.'

••••• : •• '. •.

_

ro de 1925 atehoJe,a f�mílla GIVffi
�

I oneiros, transportando de recém- - lutou, trabalhou, mvestiu tempo,
'nascidos a betoneiras. ·

esperança, paciência e dinheiro. l

,
Apostando firme num país que Passou damontagem de veículos I

. chegou a ser considerado inviável importados para a fabricação das
para a produção de automóveis. . nossas próprias caçambas, cabinas,
A história desses 50 anos está carrocerias e refrigeradoresFrigidaire,

documentada nos 'livros, revistas, . Criou depois os motores e os
jornais, n;luseus, - anúncios e video- - nossos primeiros' caminhões
tapes. Chevrolet. .

Mas se encontra gravada tam- Começou produzindo 2.700
bém em' lugares que são bem mais veículos por ano e atualrnente faz

, importantes e sensíveis que todos mais de 700 num dia só.
esses: a memória' e o .coraçâo dos '. E ainda produz as gigantescas
brasileiros.

.

_ máquinas Terex, que abremas !
. Muitos ainda lembram, emocionados, que o primeiro veículo estradas por onde rodará o' progresso transportado em carninhões

que viram ou em que viajaram tinha a marcaGM. 'Chevrolet, equipados com motores GM Diesel brasileiros..
Alguns

.

encontram o seu maior prazer na compra de um, novo .'.
Mas mesmo assim a GM acha que está apenas começando.'

modelo que produzimos, Enquanto outros fazem do seu passeio -

.. Por isso, �m vez,de ficar .d��d� em cima� glórias dos 1
.de fim de se111ana naquele Chevrolet antigo, limpinho e bem 50 anos passados.nós preferimos continuar acreditandono futuro,
conservado uma das maiores alegrias de suas vidas.

. Temos ainda que oferecer muitos empregos, pesquisar, dimi- I
>

•

Na estrada, na casa simples, no drive-ln, na universidade, no nuir custos, aumentar a economia e a segurança; enfim.contríbuid
hospital, ou em qualquer outro lugar do Brasil, você sempre. 'para que o Brasil continue crescendo cada vez mais..
encontrará um representante dos nossos 50 anos.

..

Temos que chegar aos 100 MOS certos de que você, seu filho,
Transportando progresso.alegria e saudade. Ajudando nos seu neto ou bisneto sempre irão procurar um Concessionário de

. negócios, diminuindo distâncias, aproximando pessoas. Qualidade Chevrolet na hora de comprar qualquer veículo.

GeneralMotors doBrasil!,---------

.
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Acidentes em Itajaí
fazem qu.atro vítimas
Itajar (Sucursal) ., Qua­

tro pessoas foram interna­
das no Hospital Marieta
Konder Bornhausen, de Ita­
jai, e Hospital Santa Inês,
do Balneário Camboriú,
vítimas de ferimentos gra
ves recebidos namadrugada
de ontem, quando o veicu­
lo em que, viajavam 'capo­
tau na altura do Morro
Cortado. Por volta de três
horas da madrugada, no

trecho que, liga Itajaf ao

Balneário Cámboríü, o car­

ro Chevete placa EZ-9770,
de Cascavel, Paraná, dirigi­
do por Altair Antônio.' Re­
ginato, quando se dirigia a

Itajaí perdeu o controle,
projetando-se. contra uma

ribanceira. Em consequên-,

cia o motorista e os demais

ocupantes do veículo, iden­
tificados como Flávio Beal,
Cesar Parmigiani e Wilson
Franco, receberam ferimen­
tos, sendo os dois primeiros
medicados no Hospital San­
ta Inês, no Balneário Cam­
boríú, e os demais no hos­
pital de Itaiaí, O estado-de
saúde dos feridos merece

cuidados especiais, segundo
informaram as autoridades
médicaS.

ATROPELAMENTO
Um atropelamento ocor-

.

reu na tarde de sexta-feira
no centro de Itajai, tendo
o motorista' se evadido do
local sem prestar 'socorro ã
vítíma, que ficou bastante
ferida. O acidente a@<?�eu

O médico José Fernan­
do Marques dos Reis Valen­
te, de 27 anos, casado há
três meses com a filha mais
velha do .Governador baia­
no Antônio Carlos Maga-'
Lhães, Tereza Helena, de19
anos, está internado em es­

tado de coma no Hospital
das Clinicas da Universida-

de Federal da Bahia, viti­
mado com um tiro de re­

vólver na cabeça.
Segundo ínformações do

Secretário de Segurança Pú­
blica, coronel Joalbo de Fi­
gueredo Barbosa, JOsé Fer­
nando Valente teria tenta­
do o suicídio, dando um

tiro de revólver na cabeça

Delegacia, de
Segurança faz "as
contas" de 1974'

na rua 7 de Setembro, de­
fronte ao Corpo. de Bom­
beiros, quando José FIan­
cisco Cunha, .pílotando sua

bicicleta, foi colhido pelo
Volks placas IJ-2269 (mo­
torista não identificado),
tendo sido jogado pelo car­

ro a certa distância. Pi, vítí­
ma foi socorrida �or popu-

lares e transportada para o

Hospital Marieta Konder
Bornhausen, uma vez que o

motorista fugiu, abando­
nando o seu veículo, que
foi recolhido para o pátio
(lo Deiran, O motorista
compareceu mais tarde à
Delegacia 'de Polícia, tendo
sido instaurado o compe­
tente inquérito.

Além dos 1.077 registros de acidentes de .trãnsito, que
fizeram, ao correr de 1974, 68 vítimas fatais e deixaram
1.114 pessoas feridas, a Delegacia de Segurança Pessoal
em Florianópolis atendeu nesse aJ10, segundo estatística
que elaborou na semana passada, 1.010 ou tras ocorrências
de diversas naturezas. Os casos, que vão desde o porte
ilegal de arma até o homicídio, desde o desaparecimento
de pessoa até o sequestro, do perigo de vida li: morte por
eletrocussão, cruzam-se por.um emaranhado, de situações
que só o prosaico desenho da paisagem humana consegui-
,ria tecer, .

Os ânimos, nesse ano, estiveram alterados na área dá
Capital. 'Oito domicílios foram invadidos, 157 pessoas
foram ameaçadas, 469 foram agredidas e 67 sairam com

lesões corporais' diversas. Houve 15 tentativas de homicí­
dio e três homicídios foram consumados. Sem entrar na

"briga", Ci.'ICO pessoas foram descobertas portando armas
ilegalmente, enquanto que uma' outra viu disparar aciden­
talmente a sua arma de foge.

Vinte e quatro pessoas desapareceram de suas casas e

outras 10 pereceram afogadas. Trinta e uma quiseram
morrer, tentando o suicídio, e outras 9 conseguiram se

. suícídar, Enquanto isso 18 pessoas morreram sem querer,
na ocorrência de acidentes 'do trabalho. Com perigo de
vida. foram atendidos 19 casos e 55 pessoas morreram sem

assistência médica na área de Florianópolis. :
"

. Houve 11 atendimentos por incêndio e 9 casos de
eletrocussão. Os presidiáíios empreenderam duas fugas,
cujas proporções mereceram 'inquéritos policiais, e. inicia­
ram uni motim, com a queima de uns colchões em cela da
Cadeia Pública, dominado pelos bombeiros e pela seguran­
ça da presídio.

Um menor foi sequestrado, mas numa atitude que diz
respeito ã pendências familiares e não no sentido de
resgate. Um feto foi encontrado, em dependências do
Cine 'São José, e um nati-morto apareceu no aterro, numa
manhã da baía sul. Além disso 93 'dementes "furiosos"
foram recolhidos pela Delegacia de Segurança Pessoal.

rimentos graves.
E a menor Lourdes Pe­

reira, de 9 anos, residente
na rua geral da Costeira do
Pi rajubaé, que brincada
frente ã sua. residência, ten­
do-se pendurado ao para­
choque do Jeep Wil1ys pla­
cas CR-2327, dirigido por

.

Valmir Sebastião da Silvei­
ra, quando este arrancava,
sofreu diversas escoriações.

Ambos os .menores, so­

corridos pelos motoristas,
foram medicados - e' estão

internados, o primeiro "RO

Hospital Infantil e a segun­
da no Hospital de Caridade.

.

por volta das 6h3Om de
ontem em seu apartamento,
sendo levado imediatamen­
te para o Hospital Portu­
guês, que fica bem prôxi­
mo. Daí foi transferido pa.
ra o Hospital das Clínicas
da Utba, que dispõe de
maiores recursos técnicos
para o aten�imento.

Mais três vítimas no
trânsito da Capital

ma. O ciclista, seriamente
ferido,

.

foi socorrido por
Paulo Fernando Cardoso,
que o transportou para o,
Hospit al Celso Ramos,
onde continua internado.

Um homem' e duas
crianças ficaram feridos nos

acidentes de trânsito da
noite de sexta-feira em Fle:.
rianópolis, . ficando todos
hospitalizados, face à gravi-
dade dos, ferimentos. O

ATROPELAMENTOSoperário João _Eliseu da.Sil- Ainda na noite de sexta-
va resultou tendo quando a -feira, por, volta das 20
bicicleta que 'conduzia foi horas, o Vo1ks, placas
colhida, às 22 horas, na rua AA-0813, dirigido por J�
Luis Pasteur, por um auto- celi Jacques, que trafegava
móvel Volkswagen, cujo, pela rua Dib Cherem, atro­
motorista (ainda não identi- pelou o menor Sulivan
ficado) fugiu ímedíatamen- Gentil, de 5 anos, residente
te do local do acidente, na Servidão Natalino, em.

sem prestar socorro li: vfti- Capoeiras, causando-lhe fe-

"Críticas maldosas" levam'
Carlos Imper;àl à Justiçq•

O promotor Luis Cha­
me, da 1 a. Auditoria da
Marinha, ,do Rio, denun­
ciou como incurso no artí-

/.

go 16 d-Lei de Segurança
Nacional, o compositor
Carlos Imperial, acusado de
no dia 16 de novembro

passado ter divulgado notí­
cia "tendenciosa e deturpa- .

da" no jornal carioca "Ulti­
ma Hora".

Médico, genro do Governador
da Bahia, tentou o suicídio

MANSAO,
CO'

MONTE
USANO
SUA JANELA PARA
o SOL'E o MAR

APENAS
DOI$ APARTAMENTOS

POR ANDAR

DUAS1 FRENTES

DETALHES DE ACABAMENTO
* Esquadrias de e lumini o anodizado
* Tu ou I açã o de cobre rio rede de água quente
* Telefone na por tor ic

"

* Sa las e quartos corpetados ,

* Sancas de gesso na sala e hall '

* Banheiros socicí s com azulejos decorados
até o teto e piso cerâmico decorado,
louço colorida e metais sanitários em linha nobre

* Ha II saci a I de mármore
* Aquecedor a 'gás
* Pintura plástica sobre massa fina
* Box de o.lumini o no banheiro social
* Sc leircs e pe itor üi s de mármore
* Fachada de mármore ..

O juiz-auditor Antônio
Carlos Seixas Teles deverá
receber a denúncia até se­

gunda-feira, marcando data
para o início da instauração
criminal, quando Carlos Im-

perial será qualificado e in­
terrogado. Afirma' o repre­
sentante do Ministério Pú­
blico que em sua coluna,
Imperial procura indispor a

opimao pública con tra a'

pessoa da autoridade cons­

tituída, no caso o juiz, João
de Deus Lacerda Mena Bar­

reto, criticando maldosa­
mente o exercício funcio­
nal do magistrado.

_
O fato, segundo infor­

mações, envolve a já conhe­
cida 'irreverência (ou, em

sua definição "o veneno"),
do controvertido artista.

REPRESENTANTE
EQUIPAMENTOS PARA

C�ONSTRUÇAO CIVil

jndústria de São Paulo precisa para Florianôpolis.
Exige-se que seja do ramo e muito relacionado jun-'

to âs Companhias Construtoras. ,

Cartas com referências 'para Caixa Postal 9733 -

São Paulo .

80,00 c/café
40,00 c/café
20,00

. H'OTEL- VALERIM,

Av. Lvo Silveira, a 400 rnts. das duas Pontes, ' ijj

Ambiente Estritamente Familíar,

Encontra-se devidamente instalado para aten­

.,. dímento de Turistas e Viajantes,o confortável

'<�,,,,,,!�VH��nJQ,;::,'tQT�1,. y�LERIM, com seus

apartamentos carpetados, e ambiente selecio­

nado, localizado na Av. Ivo Silveira, próximo
as duas Pontes, em Coqueiros.

30 Quartos Populares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilo .colonial.
TV à cores, Garagem, Terraço e'

.' Visão panorâmica para toda a cidade.

DIÁRIAS
Apartamentos de Casal . .

Apartamentos de solteiros

Ouartos .

MILHaRES
de litros de

g@f§)&
,

por'mi'nuto
.-=--
-'

i'f,' I II,
"

,;, II� .

"PO TURBINA,

r
;ifV'

I I" �J
.1\," 11.\ ','II" 'Mundialme'nte exigidas

I ". 'I' I/ pela: S,ua extraordinária
, , eficiência, capacidade e

: : !

�
duração de muitos anos,

,

"'ll t'
garantem a' qualidade

",'. � ;. I
.

, , do produto.
I

.'.' ;,� •
S I, \

t /,
:;', áGua EM IBUIIDAIICII

• Para Irrigação de
• '�, '.�'� grandes lavouras

":'; ,'�' i' e Para grandes Indústrias.
I"';.�·;;' ,

.

Se você está precisando de e Para fornecimento de
água em abúndAncia - na pres- água potável á grandes
alo. certa e sem problemas -de cidades .

. barulho que as bombas comuns
e Para agrupamentos

causam, instale, JACUZZI. militares, hospltals, �

colégio., clubes, etc .•.

/

. ,
"

I

\

Distribuidor: ANDRÉ MAYKOT
-Ó,

RUA FULVIO ADUCCI, No. 1157
FONE 6207

,.._.. ... _ ..........
...

iiB A.GONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORF10RACÕES '''MOBILIÁRIAS

CRCI 1 -l1a, Região - Rua Arcipreste Paiva. 11 - Florianópolis - SC
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BALANÇO GERAL 31 DE DEZEMBRO DE'1974
(AGÊNCIA DE FLORIANÓPOLIS)

. , .. . . . Cr$ 1.73.511.585,05

Ao apresentar seu Balanço referente ao exercí­

cio de 1.974 deseja a Agência de Florianópolis do

Banco Regional de Desenvolvimento' do Extremo

Sul prestar algumas informações sucintas que, por

si só, dizem' do importante papel desempenhado
pelo BRDE dentro da atual conjuntura econômica
"de Santa Catarina.

• A 31 de dezembro de 1974 o BRDE tinha

em mãos dos empresários catarinenses, a título de.

financiamentos, a importância de Cr$ 740,8

milhões, quantia superior em Cr$ 370,1 .
milhões

à registrada no exercício de 1.973 e equivalente a

um incremento da ordém de 70,8%.
• Os financiamentos contratados nos' últimos .'

r ,

quatro anos tiveram uma evolução de 853% sobre

o total contratado no período 1.962/70. Do

montante de Cr$ 893.908.779,00 financiado pelo
Banco em Santa Catarina ao longo de sua

existência, Cr$ 93.788.773,00 referem-se aos pri­
meiros nove anos, enquanto que os restantes Cr$

,
,

800.120.006,00 dizem respeito unicamente ao

quadriênio 1.970/74.

• Para cada Cr$ 1,00 de' recursos próprios a

Agência de Florianópolis canalizou em 1.974 para

a economia de Santa Catarina Cr$ 13,69 de

recursos externos.

• Essa canalização dlz respeito a recursos

provindos de fora do Estado, em sua grande
maioria de instituições financeiras do Governo

Federal, o que. tem" possibilitado ao Estado

�'êmpli�r si'gnificativam'énte as aplicações da União

em seu território.

APRESENTAÇÃO
• Durante 1.974 os recursos administrados pelo

Banco em Santa Catarina atingiram a casa dos .

Cr$ 766,8 milhões, verificando-se um aumento de
,

a conclusão de que a ação do' BRDE em Santa

Catarina no ano passado' ensejou a criação de

35.208 empregos indiretos que, somados. aos
diretamente criados, atingem o expressivo total de

44.010. I,

74,5% sobre os administrados em 1.973.'

.' Os financiamentos contratados superaram em

56% o volume de 1.973.

• Os setores industrial e público receberam

'f inanc i amentos no montante de Cr$

539.942.051,00. O' rural contratou 591 opera­

ções, �o valor glopal de Cr$ 74.786.441,00.
.• O volume aplicado nos setores industrial e pú­
blico provocou um investimento global de Cr�

885.467.432,00, indiscutivelmente uma considerá­

vel quantia para c fortalecimento da indústria cata­

rinense.

• Os financiamentos concedidos ao setor indus- .

trial durante 1.974 propiciarão um acréscimo de

ICM .da ordem de Cr$ .171.942.000,00, corres­

pondendo a uma relação .de Cr$ 3,14 de financia­

mento para cada Cr$ 1,00 criado desse imposto.

• Mais significativa ainda é a relação, entre o

.sisterna BRDE/FUNDESC e o ICM gerado: c�da
Cr$ 0,50 emprestados originaram Cr$ 1,00 de

ICM durante o ano passado,
• Os projetos' analisados/aprovados nas áreas

industrial e pública possibilitaram a criação de

8.802 novos empregos diretos, o que significa

que, para cada nova oportunidade de trabalho

foram necessários Cr$ 61.343,00 de financiamen­

to, ou Cr$ 108.816,00 de investimento.

• Considerando o aceitável número de -quatro -

empregos indiretos para cada um .direto, chega-se

• No setor de crédito rural os financiamentos

ultrapassaram em 138%, o total financiado em

1.973.

• O valor médio de cada projeto financiado ao

'setor atingiu .a casa dos Cr$ 126.542,00, contra'

os Cr$ 58.909,00 de 1.973. O incremento é dos

mais significativos, levando-se em conta, principal­

mente, a estrutura agrária de Santa Catarina, onde

predominam a pequena propriedade e o minifún­

dio. , .

• A exemplo dos anos anteriores, em 1.974 o

BRDE financiou a maioria dos silos e armazéns

construfdos pelas cooperativas.
• Somente os financiamentos concedidos 3s

cooperativas do Oeste (a região mais atendida)
\ , ,

possibilitaram um acréscimo de 48.900 toneladas

na capacidade estática de armazenagem, benefi­

ciando a aproximadamente 6.600 agricultores.
'"

.

T. O aprimoramento dos recursos humanos

continua sendo uma grande preocupação do
.

.
,

BRDE.

• Em 1.974 todos os seus técnicos foram

reciclados na Fundação Getúlio Vargas. Três.

realizaram estágio de treinamento 'junto a bancos

oficiais da Espanha; dois fizeram estágio no

Banco de La Nacion Argentina e um fez curso na
.

-
, •

Holanda sobre desenvolvimento industrial,

ATI VO

DISPONIVEL
REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos:

A Governos .

A Autarquias e Empresas Públicas
A Sociedade de Economia Mista

Ao Setor Primário Privado .

Ao Setor Secundário Privado

Ao Setor .Terciério Privado .

Títulos e Créditos a Receber

Devedores Por Compromissos Imobiliários'
Créditos em Liquidação
Departamentos no País. .

Correspondentes no País

Outras Contas ,.....

Títulos Públicos ....
. Outros Valores Mobiliários
Bens .....•

IMOBILIZADO
Imóveis de Usoe em Construção
Móveis, Utensilios e Almoxarifado ..

Sistema de Comunicação e Segurança

. Cr$

.- Cr$ .

.. Cr$

-0-

793.681,34
31 ..855;07 Cr$

RESULTADO PENDENTE
Rendas e Lucros em Suspenso

825.536,41 Rendas de Exercícios Futuros

RESULTAO€> PENDENTE

Despesas de Exercícios Futuros

CONrASDE COMPENSAÇÃO'

Cr$

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

PASSIVO

1.341.432,57 NÃO EXIGIVEL
Capital .' .

Aumento de Capital .

Reserva Para Aumento de Capital
Fundo de Reservá Legal .....
Fundo,de Arnortiz. Imóv. Móv. e Utensílios
J:=undos e Reservas Especiais

c-s 2.749.935.562,52 TOTAL-DO PASSIVO
\

DESPESAS FINANCEIRAS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

OUTRAS PERDAS .

DISTRIBUIÇAO.oO RESULTADO

Fundo de Previsão .

fundos de Reservas Especiais

Cr$ 150.610.228,42 RENDAS CORRENTES
Cr$ 9.391.352,21.
Cr$ 3.801.791,21 OUTRAS RENDAS

Cr$ 2.028.792,66 REVERSÕES . ... -.

Cr$ 7.679.420,55 Cr$ 9.708.�13,21

Cr$ 17.500.000,00
Cr$ 14.717.825,76
Cr$ -0-

Cr$ -0-

Cr$ 264.252,50.
Cr$ 19.715.978,26Cr$ . 52.198:056,52

EXIGIVEL
Repasses e Refinanciamentos:
Fundos Financeiros e de Desenvolvimento

Obrigações Contraídas C/lnst. Oficiais .

Obrigações Contraídas C/Poder Público
Obrigações Contraídas no E?<terior

Departamentos no País ..

Correspondentes no País .

Credores Diversos no País

764.199.910,55 Imposto Sobre Operações Financeiras' .

Outras .

Cr$ 433.510,68

Cr$ 2.777.224,04
Cr$ 510.509,p2
Cr$ 2.237.091,12
Cr$ 160.409.704,26'
Cr$ 567.416.402,42
Cr$ 7.532.569,89
Cr$ 740.883.�01,35
Cr$

.

48.394,94
Cr$ -o�

Cr$ 13.741.848,27
Cr$ 1.004.334,34
Cr$ -0-

Cr$
.

8.453.734,45
Cr$ -0-"

Cr$ 49.097,20
Cr$ 19.000,00 Cr$

Cr$ 1.963.135.172,31

Cr$ :-0-
Cr$ 637.352.085,24
Cr$ 74.118.939;02
Cr$, 228.554,28
Cr$ 711.699.578,54
Cr$ 972,00
Cr$ 143.973,62
Cr$ 1.141.177,14
Cr$ 732.252,94
,Cr$ 541.828,93 Cr$ 714.259.783,17

J

.,

"'

Cr$ 342.550,52
Cr$ -0- Cr$ 342.550,52

Cr$ 1.983.135.172,31

; Cr$ 2.749.935.562,52TOTAL DO ATIVO .

.,

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS
"Relativa ao Exercício de 1974'�

DeBITO CRÉDITO

TOTAL DO DÉBITO . '.

ARV CANGUÇU DE MESQUITA
Diretor Superintendente

Cr$ . 173.511.585,05 TOTAL DO CRÉDITO

Cr$ 170.411.235,89

Cr$ 2.121.490,00

Cr$ 978.859,16

JOÃO LÚCIO DA COSTA BARACUHY
Chefe Depto. Financeiro -Contador CRC-SC-3694

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 26 de janeiro de 1975 - Página 14

CARVÃO' ,'- ',' _'" '. ',.' .." ,'� �:�

Produção de se cinco vezesmaior
Com o sistema de mineração

artesanal atualmente em vigor
nas minas catarinenses, um ope­
rário está produzindo uma mé­
dia de uma tonelada por dia.
Nesta média estão incluídos os 6
mil empregados envolvidos na

mineração, ou seja, desde os di­
retores, o pessoal administrati­
vo, até os operários do sub-solo,
que representam 85 por cento
do total, cerca de 5.100 ho­
mens.

Com a instalação das unida­
des mineiras integradas, segundo'
as previsões da Assessoria Técni­
ca do Sindicato Nacional das In­
dústrias Extratoras de Carvão"
sediada em Críciúma, cada ope­
rãrio passará a produzir uma mé­
dia de cinco toneladas por dia.

Se a produção fosse mantida
nos mesmos níveis da atual, as

indústrias de extração de carvão
catarinenses necessitariam' de

apenas 1;200 empregados. Con­
tudo, como a política nacional
do carvão requer uma produção '

quatro vezes maior, o número
efetivo de funcionários vai ficar
n;a1terado.

'

Desta forma, o assessor téc­
nico do SNIEC, Giácomo Luiz
Puggina, prevê que a produção
será multiplicada por cinco, ao
final da implantação de todo o

complexo mecanizado, no pró­
ximo ano.

Contudo,váriasinovaçõe�te­
rão que ser feitas no quadro de

pessoalm primeiro lugar, segun­
do o porta-voz do SNlEC, have­
rá uma eliminação total de tra­
balhadores braçais' nas minas.
Todo o pessoal terá que ser trei-

nado para desempenhar funções
, especializadas. Assim, enquanto
a produção será quintuplicada o

salário médio dos operários de
minas triplicará.

Quanto aos trabalhadores

braçais que atualmente traba­
lham na-extração .do carvão, co­
.mo a grande maioria já tem 15
anos de serviço, tempo de servi­

ço que lhes dá direito a aposen­
tadoria, serão aposentados. Ulti­
mamente as contratações estão
serido feitas de acordo com as

possibilidades de treinamento e

especialização.
RENTABILIDADE SIDE­

RÚRGICA COM O CARVÃO
NACIONAL

Várias foram as teses defen­
didas pelas siderúrgicas 'nacio­
nais para evitar a inclusão dó
carvão nacional na mistura C01iU
o importado.

'

Cada um por cento de teor
'de cinzas diminui a produção de

aço em quatro por cento. "

Por esse motivo admitiam a

inclusão de carvão nacional até
que o coque metalúrgico tivesse
um teor de cinzas de 10 por cen­
to, nunca superior.

Admitir 11 porcento de teor
de cinzas, segundo diziam os

, técnicos siderúrgicos, seria admi­
tir' uma queda de 4 por cento da

,

produção total de aço. Essa pro"
dução, antes da crise energética,
era suficiente, segundo defen­
diam, para economizar .dívisas
que permitiam importar carvão
metalúrgico com margem ainda
de lucro.

Por outro lado, antes da crise

energética o carvão nacional era

posto: no pátio das siderúrgicas
por um preço maior do que o

importado. ,

Agora, contudo, com a crise

energética mundial, o carvão na­

cional subiu em índices muito
inferiores ao do carvão importa­
do, passando, com isso, a custar
relativamente menos.

ção de carvão-metalúrgico na

boca das minas.
Mas, o projeto total, que

custará cerca de 21, milhões de
dólares, tem importância não

pelo equipamento que será
comprado e sim pela tecnologia
que será importada com ele, o

know-how.
O equipamento, quando di­

Segundo o engenheiro Pug- vidido em parcelas, é extrema­
gina, que há 20 anos é assessor mente simples, composto de
técníco do SNIEC" "não fosse a peneiras, britadeiras, motores

proteção governamental para 0. elétricos, chaves, etc. 'Contudo,
carvão nacional, há muito tem-

.
sua importância reside no con­

po as siderúrgicas do país teriam junto total e os poloneses estão
,deixado de consumir o nosso interessados' no fornecimento
carvão". do projeto completo, pois não

Por esse motivo que há apro- estão cobrando o know-how,
ximadarnente vinte anos as in- .:... Talvez _ disse Puggína _

dústrias de extração de. arvão seja uma falta de experiência
mantinham a produção estagna- dos poloneses em comércio in­
da sempre na mesma quantidá- ternacional, Da maneira que es­

de, desestimulados pela política 'tão as coisas, tanto a Cacex
siderúrgica.

'

quanto eles estão com a razão
Pelas 'mesmas razões nunca

foi feito um estudo para a ava-
'

liação da viabilidade de implan­
tação de tecnologia adequada
que' permitisse uma redução do
teor de cinzas do carvão nacio­
nal de 18,5 por cento para 15

por cento.
OS PROBLEMAS
O porta-voz do SNlEC decla­

rou que atualmente está haven­
do problemas com a importa­
ção, diretamente relacionados
com a Cacex ,_ Carteira de Co;
mércio Exterior do Banco' do
Brasil.

Conforme explicou, os proje­
tos contratados com três em­

presas polonesas para instalação
de lavadoras objetivam a obten-

UFANISMO
"Na Capital do Carvâo.ipon­

tualmente 15 horas". Assim,
com voz orgulhosa, o locutor
da Rádio Difusora de Criciúma
se expressa inúmeras vezes por
dia para transmitir o horário.
Este slogan, que há muito é
utilizado pela rádio e normal­
mente substitui "Criciúma" de­
nuncia o ufanismo da região
com- relação à importância. eco­
nômica que representava para a

região e para Santa Catarina.
, Agora que o carvão está

sendo alvo das atenções de to­
do o país, o interesse dos cata­
rnenses está voltado para todas
e quaisquer notícias a esse res-

peito. De uma hora para outra
considerado mineral estratégico
para a economia do país, o

carvão passou a representar pa- ,

ra a comunidade mineira "no­
vas e promissoras, perspectivas
para seus filhos".

Os antigos mineiros, COJ;1tu­
do, não vêem perspeptívas para
o progresso próprio, razão pela
qual se mantêm' apáticos à si­
tuação.

Nas declarações do Ministro,
das Minas e Energia, Shigeaki -

Ueki, onde dizia que "este era

o ano do carvão" muitosforam
buscar esperanças para um fu­
turo economicamente compen­
sador, na região.

Por outro lado, as preocupa­
ções despertadas inicialmente,
quando se cogitou a mecaniza­

ção das minas, que recaia no

receio pela perda do emprego,
foram .banidas recentemente pe- ,

la confírmaçâo que seria neces­

sírio o mesmo número de em-
,

pregados para chegar ao objeti­
vo principal, ou seja, a quadru-
plicação da produção. '

'

Mas, em linhas gerais, o

pequeno euforismo está restrito
à região mineira. Santa Catari­
na, por ser um estado de com­

plexa formação étnica, abriga
comunidades de colonizadores
que se mantiveram no decorrer
"do tempo considerável isola­
mento. Resquícios de isolamen­
to podem agora ser observados
com a apatia de determinadas
regiões com relação à ímportân­
cia do carvão para a economia
,do estado.

NAS,LOJAS HM

TUDO PARACAMPING!

BARRACA IPANEMA
1.616,00 a vista!

Ou 202,00 mensais!
.

1� PAGAMENTO 2 MES�S. APÓS A COMPRA!

BARRACA
LOBINHO
De 1.194,00
por 955,00

a vista!
Ou apenas

119,00 mensais!
. 1º Pagamento'
2 meses após a

compra!

BARRACÁ PARATí '

1.400,00 a vista!

Ou 115,00 mensai�!
'

1!! PAGAMENTO 2,MESES APÓS A' COMPRA!

BANGALÓ
Para 4 pessoas
2.345,00

a vista!
Ou 293,00'
mensais!
1 º Poqomento
� meses após a

cómpra!

BANGALÓ
Para 5 pessoas
2.941,00

a vista!
Ou 368,00

nensais!
1º Pagamento
2 meses após a

compra!

MESA WEEK END

De 329,00 por 263,00
a vista!

Ou com o 1º pagamento
2 meses após a compra!

AVISO AO. PÚBLICO

BARRACA
MINI-COLONIAL
De 2.154,00
por 1.723,00

a vista!
Ou apenas

215,00 mensais!
1º Pagamento
2 meses após q

compra!

GARRAFA TERMO'LAR
3 litros.

'

De 80,00
por 64�00 a ,yista I

Ou coio O 1º pagamento
2 ,meses após a compra!

�Mrm
If_M_%

70 LOJAS DO RIO GRANDE À GUANABARA �

��'----------------------�� .

o,)

CONJ. DE PANELAS ROYAL

De 195,00 por 156,00
a vista I

Ou com o 1º pagamenlo
2 meses após a compra!

CAMA CIMBA COT

De 147,00 por 118,00
a vista!

Ou com o_lº pagamento
2 meses após a compra!

'.'...
'

..

.I]ú.
CHURRASQUEIRA MOHR

• De 336,00 por 269,00
a visfa!

Ou coin O 1º pagamento
2 meses após a compra!

COPA
WEEK END
De 215,00
por 172,00

avista!
Ou coio O
1º pagamento
2 nieses após
a compra!

Declaramos que o Sr. JOÃO CARLOS ROL­

DAN não foi nem é CORRETOR do GBOEx"e que

o GBOEx não possui associação .com nen�uma ou­
tra entidade de Previdência Privada nem possui pla­
nos de aposentadoria.

Solicitamos aos associados do GBOEx que exi-

jam dos corretores e vendedores o documento de

identificação, e em caso de dúvida, se comuniquem
com os Agentes e Representantes .Mititares do

GBOEx.

,

.

venha ver a

MAIOR EXPOSICÃO DE BARRACAS
e, tudo o que você preci·sa para suas férias!

.TUDO SEM
ENTRaDa!
Guarde o dinheiro.
para divertir-se agora!

1° PAGAMENTO
2 MESES,IP'ÓS Ji COMPRI!

Grêmio Beneficente deOficiais do Exército

Pessoal.

MACHADO' & eu S.A.

VENDEDORES PRACISTAS

EM FASE DE EXPANSÃO DE, SEÚ
VENDAS EXTERNAS, SETOR M(lVEIS E MAaUINAS
ESCRITÓRIO, NECESSITA PARA INfclO IMEDIATO:

- VENDEDORES PRACISTAS COM OU SEM EXPERIÊNCIA.
ENTREVISTAS: Rua Trajano, 17, com o Sr. Francisco na Seção

DEPARTAMENTO' DE
PARA,

,·cer-
.Caixa Econômica Federal

.
.

.

�AVISO
...

A Gerência de Habitação e Hipoteca convida os mutuãríos abaixo relaélonados a comparecerem,
no horário das 13,00,& 16,30,h., no segundo andar de seu'Edif{ció Sede, � Prãça XV, 30, nesta
Capital; para tratarem de assunto de seu , interesse.'

'

CIC MUTUÁRIOS HABITAÇÃO
'I

3.801 Dilma Ma. da Silva
3.802' Amauri Silva
4.061 Almiro Ferreira de Souza
4.103' Alvaro Soares de O. Neto
4.195 Júlia Ma. Schm'kltz
4.212 ValdaGercla
4.259 'Firmino de Freitas
4.413 Francisco Rafael Rodrigues
4.494 Manoel Martinho de Souza
4.519 Bento José da Siiva
4.592 Zulmar Luiz Coelho o( -

·4.629' Sebastião Malagoli Sobrinho
4;702 Rogério Luiz �e Souza
4.707 Zenaide Peixer dos Santos
4.740 Olimpio Santana

41"'4.811 Dalgizio Sant'Ana \

5.081 José Otavio de Carvalho
5.103 João Romão
5.150 Hilton Coelho Pinto
5.173 Afonso Luiz Coelho
5.230 Eduvaldo José Vieira
5.232 João José Schmidt
5.376' Camilo V. da Silva
5.478 Luiz Carlos dos Santos
5.603 Migu�1 Saturnino Silva
5.670 Manoel Almeida'
5.817 Leonardo Ferreira
5.941

.

Alziro corree
5.981 Nelson Neri Emerim
·6.213 João Carlos Tolentino Neves
.6.421

' Miguel Dalivlo Braga
·6.700 João Vasques
6.834 Edmilson Costa Meira
6.930 Higino Hass
6.998 Carlos Demetrios F. Rivarola'
7.65,5 Romeu Sebastião Neves

7.699 Blasco,Borges Barcellos
7.951 Rogério Manoel de Souza
7.967 Haylor Delambre Dias

8.100 Irivalt Medeiros8.631 João arlos Albano
,8.775 Paulo R. de Oliveira Abreu
8.778 Hamilton Caminha

HIPOTECA
'3.6á5 Clube do Penhasco
3.832 Oswaldo José de Simas
3.860 Neci LOpes
4.119 Luiz Manoel Vasco
4.180 I saias de Oliveira
4.247 ,

Edelberto Arnapdlo Schmitz
5;10.2 Alvaro Tolentino Schmitz

5.3� Francisco de Paula M. R_odrigues
5.522' Mário Balestieri
5.542 Moacyr Pereira
6.009 Saul Herman Bichler
6.157 Mirany Braga Lima
6.241· Orozlmbo,Caetano Silva
6.346 Mário Euclides Teodoro de Melo

6.534 Santina Docilicia Sodré
6.881 Antônio Francisco de Oliveira
6.981 Léo Mayer Coutinho
7.062 Jos� João Harger
7.092 Aboud Maheirie

'1.127 Luiz Gonzaga de Souza,
7.285 José Luiz Sobierajski
7.302 Lércio Feleciano Caetano

7.560 Manoel Pedro Lopes Silv�
7.871 Neusa dos S. Machado Correia
8.045 Manoel de J. Andrade e Silva

8.056 Enio José Gu�rreiro
8.067 Nicacio Tiago Machado

8.088 Darci Xavier Fortunato

8.139 Affonso H. de Paivá Estrel\8.160 Getulio Rocha

&786 ,Moacir Pereira
6.825 ElT!lI Chede
8.845 Alcides Lobo
8.882 Manoel Evaldo Muller
8;917 Edson de Moura Ferro

"
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Ciclo ,de palestras sobreMPB

,MOMENTO,
Ilm� Carvalho, atualmente em 'Florianópolis ondepassa férias,

confessa seu prazer em travar-um diálogo com seus conterrâneos:
_ O convite que me faz Orlando Bertoli, velho amigo hoje

SecretÍrio do Governo, é a oportunidade para trocar idéias sobre um

contexto muito forte de nossa cultura, que é a música popular, cuja
importância fê-la transformar-se num bem de consumo. Como

matéria do dia, a música popular é a expressão de nossas ansiedades,

'perplexidades e motivações' mais cartas., Há uma preocupação
sensível, nas esferas oficiais, no sentido de dar ao criador musical, ao

compositor e ao executante, condições de subsistência material, com

o alargamento do mercado de trabalho, hoje tão limitado pelas fitas

magnéticas e aprensagem de, importáção. O Ministro Ney Braga, da

Educação e Cultura, ultima inovas propostas quantoa questão dos -

direitos autorais e dá os últimos re:Íoques na, implantação do

Instituto Nacional de Música. , ,

_o' Essas palestras, aberta; ao debate,,{()ram iniciadas no Rio, !iIl
73;, -sob- a"forma",deo,llm_' b>1HSq."de,,Música,,Jlopular,,,vo,-,Museu.. ::ia ..., <

Imagem e do' Som(-lfuf.t'fltlnente com o saudoso Edison Carneiro, ,.j I.

grande antropólogo e o' musicólogo Aluizio Alencar Pinto,
.formamos a comissão que no MIS elaborou 'o primeiro projeto do

citado curso. O ciclo, entretanto, é, uma síntese daquele trabalho

pioneiro em todo o Brasil, que mostrou uma parte tão importante
da nossa cultura, nas suas origens, desenvolvimento e estágio atual.

Mostrou também a necessidade: de-se .conhecer e de se implantar
essa ma;éria, o qu� tentarei fazer agora em Florianópolis, mercê da

compreensão elevada com que vem tratando os probl�mas do "pão
do espírito", isto é, a cultura, pelo titular da Secretana do Governo

em Santa Catarina.

A união dos "-

escritores

De 24 a 28 de fevereiro'Florianópolis contará com um ciclo d
palestras sobre música popular brasileira, proferidas pelo jomalist:
II mar Carvalho, a convite da Secretaria, do Governo. O ciclo terá
lugar, no auditório da Celesc, e seu ho�rio provável será �s 20 horas,
com entrada franca. A duração de cada um dos cinco temas será de
lfi�Omin a 2 horas, com debates,

TEMAS
llmar Carvalho é catarinense, há onze anos radicado no Rio de

Janeiro, tendo sido redator e colunista, entre outros, do "Correi� da
Manhã". Atualmente assina uma coluna de música popular 'na
"Tribuna da Imprensa". Professor-de Sociologia Musiea1 do Instituto
Villa-Lobos, onde implantou essa cadeira e a ministrou de 69 a 71
limar Carvalho é também fundador e membro do Conselho de

, Música Popular do Museu da Imagem e do' Som e do Conselho
Superior de Samba, órgão técnico e consultivo da Associação das

,
.Escolas de Samba da Guanabara. Integra o Departamento Cultural
da Escola de Samba Portela, e tem sido chamado, nestes últimos
anos, para participar do júri da Bienal de Samba (TV Recorde, S.
Paulo, 1968), I Festiva1 Internacional da Canção (GB,1966),
Concurso de Músicas de-Carnaval (TV Tupi, 67/68),juiz de desfiles
oficiais das Escolas de Samba, e .presidiu o júri do I Concurso. de
Músicas de Ca,rnav,al de Florianôpolis. Pesquisador e estudioso não
só da música popular como da música erudita, com trabalhos

publicados nos mais prestigiosos órgãos da imprensa do pais e em

revistas especializadas, Ilmar Carvalho organizou o ciclo de palestras
sobre a MPB na ordem abaixo:

1) As Escolas de Samba: uma perspectiva antropológica:
sociológica e musicológica. A coreografia, a plástica, os elementos
dramáticos e a disciplina (organização 'e desfile). O universo das
Escolas de Samba, como maior expressão .de folclore urbano do
mundo;

2) Os elementos formadores da música popular. As primeiras
manifestações: a modinha,'o Iundú, o maxixe, o choro, o samba e a

marchinha;
3) A Bossa Nova: Uma 'Revolução Estética. A pré-história,

sociologia e estética. De Johnny Alf a João Gilberto. As novas

,propostM melódicas, rítmicas e harmônicas. Diferenciações da
sintaxe musical erttre o samba tradicional e a Bossa Nova; ,

4), A continuação da linha inovadora em novos parâmetros:
Caetano, Gil; Chico Buarque. O rock verde-amarelo: Roberto Carlos
e a contestação romântica. A Equipe Mercado e a diluição das

propostas da vanguarda erudita. Do Maracatú Atômico � sfntese dos

Secos &Molhados; ,

"
,

5) O sub-experimentalismo dos festivais. As vísceras da máquina.
Do consumo � alienação. A banana da Ilha, o Pão por Deus e a

Bandeira do Divino. Detritos e insumos para os espigões musicais. A
cultura: faisidade, enganos, desenganos e elitização. Uma cultura

catarinense?

- Vocês que escrevem, nós os que escrevemos, vocês que

ensinam, nós que ensinamos, temos que formar juntos para juntos
chegarmos aos jovens que juntos terão que estar num mundo tão

desconjuntado. Num mundo que não] está mais unido 'mas que

começa a descobrir as' necessidades de viver em pequenos
grupamentos comunitários, que começa a descobrir o valor, para a

vida e para a felicidade, dos .acanhados gadgets de fundo de quintal,
com o artesanato da reposição e da descoberta, substituindo as

grandes massas da produção industrializada".
Este é um trecho da conferência .sobre ' "A participação do

escritor no processo de aprendizagem", -feita pelo ,professor
Celestino Sachet, presidente de mesa do Primeiro Encontro de

Autores Catarinenses, Sachet, presidente da' mesa do Primeiro

Encontro deAutores Catarinenses np dia de ontem. na Assembléia

Legislativa.
'

Ressaltando a necessidade de utilizar textos de autores

catarinenses no ensino de primeiro e segundo graus e considerando o

que já é feito em outros Estados, �ontinú?u ,o professor Celestino
dizendo que "estaria começando hoje o que é rotina no .vízínho do

Sul onde os que escrevem e os que ensinam vivem em contacto

permanente com permanentes vantagens para as letras e a c1;lltura
que d� todos é. E quem leva a melhor nesta fusãode trabalho, muito

menos difícil das fusões outras que vêm ocorrendo, é o aluno que

passa a ver na escola, que passa ater na sala de aula; a vida e o'

contexto que ,estão logo ali' do outro lado da porta' .

Considerando a reforma do ensino, cujo passo inicial foi dado

por Santa Catarina 'e posteriormente concretizado no �mbito,
.nacional o professor Sachet lembrou que em 1969, deve ter SIdo em

outubro com a Reforma pronta e pronta para set implantada, um
", distribuidor de livros didáticos - que a' empresa anda rápido L, 111e

pergunta que livros indicaria para atender ao espírito das diferenças
regionais e � diferenças encontráveis de aluno para aluno. Uma idéia

me estourou naquele momento: e porque não prepararmos livros

catarinenses com um conteúdo catarinense, para os alunos' que, de

Santa Catarina, iniciavam uma reforma educacional pioneira ,sob
todos os pontos de vista? Poque haveríamos de continuar sendo

meros bebedores do leite industrializado que as vacas leiteiras, muito

bem tratadas, do Rio, de São Paulo e de Minas, espalhavam por

todos 00 ventos do Brasil? '� ,

Levando em consideração o objetivo proposto de "descobrir

valeres ocultos da literatura,(catarinense, proporcionar condições de

unificação de interesses e ideais da classe, criar a Associação
Catarinense de Autores e aumentar o intercâmbio cultural entre as

diversas regiões:do Estado foi realizada uma conferência sobre "A

Academia Catarinense de Letras e o Escritor Catarinense".

Seguiram-se debates e palestras sobre "Afundação de uma entidade

de classe dos autores eatarinenses" e "O autor, editor e distribuidor

de livros em Santa Catarina".
Para o dia de hoje está reservado um passeio turfsticoaos pontos

pitorescos da II ha de Sar ta Catarina.

VE

HOEPCHE·mAGAZInE
\

ESPREMEDORES

DE FRUTAS

ARNO E WALlTA

FR1GIDAIRE E

ADMIRAL

CIRCULADORES

D;:; AR

ARI\IOE

SUNBEAM

,- -

FRIGIDAIHE

,',

..
� .

VÉNTILADORES
ARNO E WALlTA

E BATEDEIRAS

ARNO E

WALlTA
TELEVISORES
GE PORTÁTIL E

EMPIRE

HOEPCKE MAGAZiNE tem tudo para tornar o

verão mais agradável e tranquilo. Conheça os

nossos artigos, tudo da mais alta qualidade, e os

nossos preços, os mais camaradas da praça.
'

Viva o verão com mais conforto e alegria com
os artigos de HOEPCKE MAGAZINE.

MAIS UMA GRANDE, PROMOçlo DO' VEL,EIROS DA ILHA
,

nUMA NOITE NO HAWAY"
,I

Dia 31-01-75 - Reserva,de Mesa 'na Secretaria do vise.
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o públicos, com média de rendimento
baixa, já jogou, quase em peso, no

bicho.' Mas hoje, quem faz do jogo um

hábito, são os velhos. Os moços não se

interessam muito. E isto causa certa

apreensão aos cambistas, que não vêem
sua freguesia aumentar expressivamente.
Apesar' de só aceitar jogos de maiores
de idade, e de pessoas apresentadas por'
fregueses, queixam-se de que "essa mo­

:idade não quer mais nada com obicho,
só o pessoal de 'antlqamente que ainda
gosta de passar o dia esperando a

chegada das listas com o resultado".
Os resultados do fogo, do bicho de

Florianópolis vem,' na segunda-feira da
loteria do" Estado do Rio, na terça, do
Rio Grande do .Sul, quartas e sábados,
da Federal; quinta, dá, Guanabara e
\

sexta, da loteria do Paraná.
'

HONESTIDADE
O "status" dos banqueiros é mantido

ã custa de histórias contadas e repetidas
por jogadores e cambistàs, tidas' como
verdadeiras' e geralmente verdadeiras.'
Casos como, aquele vencedor que preci­
sava viajar logo após a saída dos resulta­
dos e antes do' dinheiroser distribuído.
Com seu -bilhetinho do bicho foi. pro-

'

curar o bicheiro. Encontrou-o num dos
clubes de Florianópolis, jogando po­
quer. I mediatamente o bicheiro ,levan­
tau-se,' pagou do próprio bolso, para­
benizou o felizardo e voltou a jogar.
Aí, a honestidade da contravenção. Um
dos maiores obstáculos que as pessoas
simples colocam à 'regulamentação:
como manter a incrível honestidade do

jogo .do bicho? '" I
\

De quatro, policiais entrevistados, três
responderam afirmativamente à perqun­
ta "já tentaram te subornar?" Mas
:::alaram e não foi possível saber deles se

aceitaram o suborno, como, quanto, e

outros detalhes. Preferem falar das vá­
rias prisões efetuadas em vá rias batidas
que a Delegacia de Costumes realizou.
O flagrante só se concretiza quando o

infrator é pego rnanuseando o bloco, de
apostas à vista de outras pessoas.

O movimento diário das apostas é
superior a 30 mil cruzeiros para cada
um dos cinco maiores banqueiros de
Florianópolis. O limite máximo que
cada cambista aceita de um só aposta-I
dor é de cinco cruzeiros. Este dinheiri-
\, '

nho, bem apostado, "cercando bem" o

milhar, pode dar lO mil cruzeiros e se
'

um banqueiro permitir jOgo' maior, cor­
rerá riscos desnecessários: 'quem quiser'
apostar mais- .dinhelro pode dividí-I'o,,_
entre os banqueiros, que não competem
entre si, pelo contrário, agradecem a

: colaboração dos colegas que ajudam a

não "quebrar-a banca".
A CAIXA E A ZOOTECA'
Enquanto cambistas garantem e apos­

tam que "se conseguirem legalizar, vai
haver a do governo e a clandestina,
continuando, firme", funcionários da
filiar de Santa Catarina da Caixa Econô­
mica Federal, 'estão prevendo dificulda-

'

dês para penetrar no "mundo da: ilegali­
dade", que é' como vêem o círculo
fechado de banqueiros. Mas não têm
ainda idéia clara do que será a Zooteca,
alguns, e é difícil saber onde o limite
entre instruções oficiais e' idéias pes­
soais, dizem que além de dar ao jogo­
-do-bicho "conotação e organização tan-.

� to estrutural como conjuntural", se

pretende "excluir alguns bichos' do
/

atual "cash", porque eles não fazem

p�rte, da fauna brasileira".

s cambistas (que rece-'
bem o jogo .do bicho),
.ern Florianópolis, têm,"
sobre a legal ização do

.joqo, duas opiniões, coincidentes na

maioria dos casos: "n6s vamos sair per-
dendo. Porque a comissão de 20% que a

gente recebe, na certa vai ser diminuída.

�ão sei como é que a gente vai fazer pra
manter a família. Eu vivo só do que
ganho com o bicho". E a outra opinião:
"eles nunca que vão- conseguir legalizar,
quer ver? Tem jogo na cabeça, bicho
simples, corrida, dezena, centena, milhar,
quadra; duque, terno e invertido, são 25
bichos ... Me diz aI', qual é o computador
que pode calcular isso todo dia?"

O temor pela sobrevlvêncla. que afeta
os cambistas, com a iminente crlação da

Zooteca, parece ão afligir os banqueiros,
escudados em prósperos negócios I (cites

.

e impecavelmente legalizados. Já quanto'
à dúvida na realização da "zooteca", eles
ainda acrescentam: "e 'o paqarnento, que
agora é feito na hora, pela Caixa Federal
vai demorar uma semana, se for rápido".

Os funcionários da Delegacia de cos­
tumes, Menores, Jogos e Diversões,
Armando Maciel, acreditam que a legali­
zação vá liberar a repartição de um dos

encargos, deixando-os livres .para urna

ação maior' na área' de Costumes e

Menores. Eles não gostam muito de falar
sobre -jogo do bicho. - "Da( vocês publi­
cam e os superiores da gente começam a

cobrar serviço da gente. Então nós somos
obrigados a prender cambistas, que são

_ os que mais se expõem". O delegado
"lamenta-se muito sobre a dificuldade de
dar um flagrante em bancas de jogo do
bicho. "Porque eu' não gosto de dar

, flagrantes preparados". E reconhece que
algumas "engrenagens'" não 'funcionam
muito bem na máquina que movimenta'
os braços da lei: "às vezes a gente está

- com a batida pronta, quando chega no

local> não tem mais nao , eles foram
avisados. Outras vezes a gente consegue
dar o flagrante', mas no tribunal os

banqueiros conseguem sair".

ÉTICA

, /

O movimento diário das apostas é superior
a Cr$ 30 mil para cada um dos cinco

maiores banqueiros de Florianópolis. E os

cambistas não se queixam da polícia:
'''alguns até fazem o seu joguinho".
Mas o que será do folclórico jogo

'

após ser elevado à categoria legal de Zooteca?

Há, nesse ponto, um "código de

ética", entre os banqueiros de Florianó­

polis.--Quando algum deles é preso, as

outras bancas todas fecham, para que
todo o dinheiro das apostas vá apenas
para a banca do bicheiro "afastado".
Desta maneira ele consegue recursos par-a
preparar uma' defesa, que seguramente
não consistirá apenas em contratar

advogados. ,-

Os cambistas não se queixam da pai í­
ela. "AI guns até fazem o seu joguinho"
Há cambistas que recolhem o jogo a'

dornlcrllo, 'pela' manhã, fazendo ·Iongos
trajetos, retornando à tarde, distribuin-'
do o dinheiro aos acertadores. Com'
vida tranqüila e bem mais folgada estão
os banqueiros (bicheiros), -' divididos
basicamente em duas áreas: OS da cida­
de (Ilha) e os do, Estreito (continente).
Js da cidade são bem mais acessfveis que os

do Estreito. Estes, em menor número,
não pretendem prejudicar seus negócios

, "extra-bicho", envolvendo seu nome a

uma "contravenção". Embora todos
saibam quem é e quem não é bicheiro
em Florianópolis. Os banqueiros da
cidad e, alguns dão expediente em casas

lotéricas, mas prezam muito .a sua sepu
rança, que lhes tem possibilitado urna

vida tranquila e praticamente sem cri,
ses.

T-

id d d fFlonanópolls, CI a e e upcionãrios

EMPRESA. DO· PARAGUAI
IMPORTA ONIBUS

FABRICADOS . EM JOINVILlE
Importante empresa paraguara sediada em Assunção, a TRANSPORTES,

CHEVALLlER PARAGUAYA S/A, vem de encomendar 10 unidades dos
ônibus' "DIPLOMATA-JO" fabricados pela Carrocerias Nielson S/A

, '

incorporando-as ii linha internacional de transporte coletivo que aquela
organização mantém entre as cidades de Assunção e Buenos Aires. Esta
notícia merece destaque, não só pela importância que o fato proporciona à
indústria de carrocerias do nosso Estado,' mas, também, pela mostra da

capacidade que a Carrocerias Nielson S/A oferece quanto a sua participação
no mercado nacional e internacional.

' ,

Esta exportação de ônibus diz bem do alto grau ai c ançado na fabricação
de carrocerias, elevando ainda mais o conceito do parque industriat
joinvilense que, também neste setor, yê o seu produto preferido por outros
povas:'

.

A partir da semana vindoura a Transportes Chevallier Paraguaya S/A já
estará recebendo as primeiras unidades dos ônibus "DIPI-0MATA-JO" que,
além/ de se�em dotados de equipamentos de Ar Condicionado, possuem
outros requisitos de luxo e, conforto somo: poltronas reclináveis revestidas

-

com tecido lncombustfveftoalete, conjunto geladeira/cafeteira, porta-copos,
etc., atendendo às exigênci�s do serviço internacional a que são destlnados.
Tais ônibus, são montados sobre chassis "Scania BR-115", com "suspensão

a ar", e têm capacidade para 36 passageiros'-
'

EXPOSiÇÃO: A "Nielson" deixará uma unidade em exposição no Posto Príncipe, 'no dia de hoje, e no Pátio da Estação'
Rodoviária de Joinville, no dia de amanhã, para que o público de Joinville possa ver de perto as últimas novidadesl
aplicadas na fabricação de ônibus destinados ao transporte de passageiros. y I',,:�
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CLíNICA CAPILAR•

,cf

(Sucursais no interior)
\ ,

I '

,�Clínica Amer:�caha de,�rocessos Capilar.es, �ediadcrem ·P. 'Àlegre, de­
seiando 'prop�rc�ona� maior. ,comodidade aos seus clientés @ amigos,
oferece a 'profiSSionais o,u a firmas ccmercíaís a oportunidade de partici­
par deste rendoso negócio, por meio da concessão de seus sistemas '

od "k
'

, processos, pr iutos e now-how", .ds preferência a médicos com cl íni-
ca própria ou' C?�S�ltório de gabá rito, ou à firmas com capacidade para
montar -uma chmca com àtendimento médico. Haverá um só conees-
sionário em a'lgumas cidades chaves '

.

,

.

' ','
,

-

Interessados devem dirigir-se po� carta �n�and� "curriculu� vitae"
'

,inf,o�mações detalhadas, ref�rências, cadastro e fotos' de i�stalações,'�
Chmca de Processos Capilares, Rua á",intino· Bocáiúva, 905� tel.
22-3411, Porto f\legre, RS.

'''',

t-
\

D,?m!ngo ê dia de pescaria.
Principalmente

" .. �,'
para quem trabalha
corutubos Tigr�.

, '

, Na esoola de aperfeiçoainento Tigre
você aprenpe como instalar e usar os
tubos. E, se fizer tudo direitinho como

"­

manda. efigurino, nada de remendar
serviço. .

.
,

,

'

Aliás. é por isso mesmo que a

D .COrhpanhi3
Hansen Industrial tem tanto

<:' cuidado quando faz os produtos Tigre.
\ I ,E monta .até escola para ensinar você

\
'

a usartodo es�e mundaréu de,coisa bqa:
'-...._;_. , A J Igre respeIta' mUito o seu trabalho,

, E rcspeita Tuhose'Conexões
�-

,

mais ainda o ....ORE
seu descan_so. um mundaréu de coisa boa.

, " , \

CIA. HANSEN INDIUSTRIAL

)

VENDEDORES UE. SISTEMA (EDP)
\

Empre�a internacional de gran�d� p�rte, iniciando,suis atividades nes-'
ta Regiãa, oàs divisões' de Mini-Comp�tadore�, p;ocura elem�entos de

,
-
", ..

alto nível, residentes em FLORIANOPOLlS, com cOlTlprovada expe-
riê'ncia de venda, análise e definição de siste�as para equipamentos de

./
. .

- . ,

processamentO de dados.
, Os elementos ,q"Ue des�jamos coniratar'devein-ser vendedores'de siste­

"
mas ql!e�possam ,comprovar aboluto sucesso em atividades concorrentes

'durante os últ,imos anos. Devem p9ssuir excelente relacionamento nos,
. :). .', .'

,meias financeiros, góvernamentais. � industriais,Jormação superior,1 sóli-
-

' ,

�,

dos_ conhecimentos de contabj(jdad� aliados a um raciocínio lógico pará

definição de sistemas .

. Pretendemos oferecer, a mel�,9r remuneração dó mercado aos �ndi:
datos realntente ;capacitados, incluindo excelente,salário 'fixo, ajuda de

custo e comissões antecipadas além de viagens internacionais e a possibi-
J • '- '

-lidade de acesso a cargos de nível gerencial a curto prazo.
.

'

Solicitamos aos candidatos que, efetivamente, preencham 'os requisi­
tos acima, o{favor de'envia�em "CURR;ICULUM VITAE" detalhado,

,
.' ';-. .

�

com pretensõ'es salariais, aos cuidados deste jornal.

Rua Dr. João Colin, 377 - fone 36�,
Joinville - SC. <,

,I

COMUNI'CA
'es�r rep�esentando 'para todo li) Estado, de Santa f:atarina, a indú�ria WERNER
&PFtEIPE_RER DO BRASIL I LTOA., especial!zada em equipamentos� para

padaria.
Coloc_ando"se ã 'disposição dos interessados no endereço acima.

,

,

\SENHORAS
.

E" SENHORITAS
.

." '\

,
',�

,

Firma de alto gabarito desta Capita'l, está admitindo jovens senhoras'
e senhoritas para .admissão <íniedia�a. I /', ,

,
'

-"

!:xige-se: "

....., Mu�to boa PÍlresentação� ,

- Instrução d� nívet'secundário
" ,

- Sem inibição
'

,�

- Iniciativa e fl;icilidade de comunicação
:_ F;aixa etária: l8 a 30 an�s de idêi'de

'

Oferece-se: -, \ ,\

- Retira,da-mensal acima de Crlll_700,OO
", - Prêmios
- Semana,de 5 dias _,

- Ótimo ambiente'de Trabalho
Obs. Não se trata de vendas
Entrevista na Rua Arcipreste de Paiva, no. 11 das 9 às 11 h . ._,. Com Sr.
càstilhos.

.
'

,

, ,

,

, ,

)

\ '

\

Teix.eira d� Ro��

, FilatêlislDQ
Cmerna

\ '\

EXUBERÂNCIA TORNALÍSTICA - Quando,�­
pós 10'anos de, bons e ininterruptos serviços ao

"Estadão" de- São Paulo, circulou a notícia: de
que A. Tozzinní iria deixar aRedação, aeonteceu

, o ínpesperado, "

Nenhum de seus amigos e admiradores aceítou.o
fato como possível ou Sequer razoável. '

Quem' seria o substituto à altura? Sob expectati­
va geral' surgiu o indiscutível Jobel, Agora, que

,.. cedo partiu-o Jobel, maior "vazie" apareceu. E as

'A Cartomante de Marco.,s Farias cogitaçâo-surgiram expontâneas: será A. Zioni, se-
,

' fá Heitor Fenício? Será Natali, M. Garabosky, S._
A CARTOMANTE - filme' nacíenal de 'Marcos Farias, Pinheiro? Amaro Júnior? Centeno Cardoso, J.

com- Mauhcío do Vale, Itala Nandi, Ivan Cândido. East- Infante, Edgar Teixeira" Plínio Prata Freire An-
mancolor. Censura 18 anos. São José IS ,45'--19,45 -21,45 drada, Bulcão Viana? Humberto Cerruti? Gilber-
horas ,," tõ Proft? Ou voltaria o Tozzínní?

A GANG 'DOS DOBERMAN - (The Doberman Gang) Em-meio 'a tantos nomes diferentes; um surge e se '

, ,

B b Hal R d J I P aíirmâ.o de Crestana. O fato leva o grupo jorna-
, de Byron. Chudnow, com Byron a e, ,ee,

'

u ie ar- .lfstico ao ápice. E é prova de que existe nopafsrish. Eastmancolor, Cenrusa 10 anos.
urna flora jomalfstíca-extrordinaríamente grande

, Ritz 2-4-7,45 -9 ,45 e capaz -de atender às necessidades de comando
horas. "

'. das colunas filatélicas dos maiores jornais 'do Bra-
GENTE QUE TRANSA-mme naeíonalde Silvio de Abreucom silo 1'udo isso, sem dúvida"é consequência lógica
Adriano dos Reis, Carlos E. Dolabela.Marcía Maria,ElkeMara- do trabalho honesto e incansável que a ABRA­

vilha. Eastmancolor. Censural S anos. Coral4-8 -10 horas.' JOF' vem desenvolvendo.
J

"', UM DÍA66's DIABOS� de Jean Louis Trintígnarrt c7Ja- .

ARTES PLÃSTICAS - Primeiro, as tendas. Ago­
ra, os tapetes: Recentemente o Brasil emitiu uma

"cques Diifilho. " , série de selos contendo num deles a estámpa dá
A LONTRA TRAVESSA, com Bill Travers -. Censura 18 renda de bílro.,Aliás, Portugal# possui selos com

anos. Roxy 2 e 8 horas. .

,.

. r, " motivos de tenda da, Ilha da Madeira. Agora, a

ZARDOZ., de John Boorman, com Sean Connery � Char- 'Suécia acaba de lança, dois seíus apresentando '

lote Rampling. Technícolor. Censura 18 anos. Jalisco - motivos de tapetes, de origem 'medievàl. Mos-

4-7,30-9,30 horas., I, ' tram, em vigoroso desenho, a tradicional tapeça-
O HOMEM DA. ,MEIA, NO�T�' (The Midnight Man) de ria de, Grodinge. Como se 'fê, pàis procura, atra­

Burt Lancaster e Roland Kibbe; com B. Lancaster e Susan vés de seus, próprios selos propagar suas indústrias
CI k

-, ,', 'artesanais., ..ar . '

,FILATEmA AJUDA AS OLIMPIADAS DO CA-
LOUCURA DE VERÃO (Amerifan Grafitti) com Ri- .

NADÃ _ "Os Correios do Canadá emitiram selos
chard Dreyíuss. Censura 18 anos. Glória 4 e 8 horas. " olímpicos para ajudar o financiamento dos Jogos

JESUS CRiSTO SUPEESTAR, de Norman Jewíson com Olfmpícos de Montreal, em 1976. Quatro'agên-,
Ted Neewley 'e Yvone Elliman. Censura 1.0 anos. Rajã eias serão instaladas no exterior - Estados Uni-
2-5-8 horas.

"

,

.r
,

'

"

dos, Inglaterra, Itãlia e Bélgica - pára a venda dos
FILMES EM MATiNÉÉ, 'referidos selos) Com a venda desses selos serão

,

São Jósé 1,30 ,'_ -Coral 2' horas - O Mensageiro ro- arrecadados 10 milhões de dólares (73 milhões de

anos.
'

" ,.
,
"

-

� ," cruzeiros):' (Fixtr. da Coluna, !,�ar.lica -.!l�io
"Ritz 10 horas �ALontfa Travessa - 5 anos.

Prata Freue Andrada - "Dlarlo da RegIao -

"

O S.J. do Rio Preto, 29/12/74).Ritz 2 horas �A Gang do�_Dobberman - 1
<

anos. SELO "TROMBADINHA" , .... O selo alusivo aos
Roxy 2 horas _! Um Dia dos Diabos, "50 anos de Juiz'adõ de menores no Brasil", pos-
A Lontra Travessa - 18 anos. to em circulação lIO dia 20/12/74, apresenta;
Jalisco 2 horas - A Cabana'do Pai tomás -:- S aliOs.'" num desenho de Gian Calvi, perfis de crianças em
Glória 2 horas - A Lont,ra Trave�sa - 5 anoS. "degra«il,é", junto, as quais está uma lIgllIa repre-

Rajá � 2 horas �\Jesus Cristo SupeIst� -;-10 anos. . sentando a Justiça. A balança, símbolo ,do poder
Z"

"

... é projetar um ,Clube aberto, 'de praia e sol, no qual a vida ;'
�.

•

'.
\ •

'>

I

se passará ao ar livre, junto à lagoa e aos campos de esporte ...
"

.

OSCé;lr Niemeyer.

E CLUBE

,/

'Judiciário, se encontra do lado esquerdo da figu­
Ia, exprimindo o 'conceito: "Justica com o cora-

,

çã'a'\ Conforme anuncía o Inf. Fíl. F. Wyeth, no.
124, "este selo já foi cognominado jocosamente
com o nome de "selo trombadinha".
n EXPOSIÇÃO ]NTERNACIONAL DE LITE­
RATURA F.ILATeUCA - Será realizada, no pe­
ríodo ,de 1 a 8sde março de 1975, na cidade do
Rio de' Janê íro , Estado de, Guanabara, a

"EXPOLINRI0-75", a cargo'do Clube Filatélico
e Numismático "Santos Pinheiro", (que comemo­

ra,20 anos de atividades), da União Mundial de
Filatelia Religiosa "São Gabriel)" e Reunião Fila­
télica de Ipanema. Será constituída de três partes:

'

1- Literatura internacional; 2- Litetatura nacio­

nal; 3- Literatura afins (numsmãtíca, heráldica-e
ex-libris) e no seu recinto será aplicado urn carím­
bo comemorativo alusivo ao. certame. Às três me­
lhores publicações serão conferidos grandes prê­
mios, constantes de uma placa de prata,medalha
douradas"São Gabriel" e Troféu "Santos Pinhei­
ro". Aos demais expositores serão conferidos me- '

dalhas 00\ Honra ao Mérito pelo Clube' aníversa-
,riante. Todos os participantes receberãoõ Diplo­
ma de Honra-ao Mérito comemorativo,

,

Todo o rna ter.ial destinado' â "EJa'OLIN­
RIO-75 '�, devera' ser remetido até o dia 20 -de
fevereiro"dé 1975, ','

.

CENTENÁRIO DO JORNAL "O ESTADO DE
SÃO PAUL.O" E, SEU CORt'lETEIRO -'- Acha­
mos muito curioso d que nos contou J. Infante
em sua coluna, Filatélica de 9-1-75, no "Diário
de Franca", acerca do corneteiro a cavalo do seio
comemorativo em questão. Diz ele: "Interessante
assinalar que o corneteiro ali figurado, segundo se

lê no Suplemento do Centenário, editado pel'o
jornal, é a própria pessoa do PRINffiIRO JO�NA­
LEI�O DO BRASIL:'" Bernard Gregoire".
"Ele próprio .sugeríu iniciar a venda avulsa do jor­
nal; arranjaram-lhe um cavalo. velho e, assim,
montado, saía ele pelas ruas -da cidade, urn barre­
te 'branco na cabeça, soprando uma buzina de
chifre para conclamar eventuais compradores".
"E ali está,Gregoire perpetuado,'no selo, montado
no seu pangaré, levando, agora pelo mundo todo,
a riotícia'do centenário do grande jornal, qu� pi­
torescamente, com sua buzina e :barrete branco,
vendia nas ruas da Cidade'."

,

CORRESPONDÊNCIA � Qualque� nota"comen­
tárib, ou sugestão poderá ser encaminhado para
Teixeira -da Rosa -' Caixa Postal,' 304 - 88000
Florianópolis-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Consultório: Rua Deodoro,
. .'

'
.

I, I, 4138 - Florianópolis.
"POSSUiMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXJ>OS.CÃO •

� L;__.__'_,..-_' ......__..;.... ---"-

v hICULUS UsAvu:s DE �uALQU.EKMARCA ,.
.-.

. ....._...___

'

---------..,...,......;�;;;--
.

R.-GASPAR DUtRA - 90 ESTREITO ,

FONES - 6312 - 6628 � jip32
•

.

Florianópolis.':
.. .

REVENDEDOR l'\rA...
AUTORIZADO, �.

ESTOQUE DE VEICULOS ' ;

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ ... , . ,.' . 1973� i
• FUSCÃO - AMARE'_O IMPERIAL . ' 1973 i{1 FUSCÃO"': VERMELHO MONTANA .1972 i

"FUSCÃO -AZUL NIÁGARA . • . • .'1972 i
FUSCÃO - AMARELO COLONIAL .1971 I'

"

'I ,VOLKS 1300 - VE.RDE.GUAIWJÁ .. . 1972 i
CORCELCUPt,- BEGE JANGADA, • '. .1971 !
CORCEL 4 Pts - BRANCO EVEREST .1973 'i
TL - VE"RDE GUARUJÁ .••. � . . ..... .-1970

.

VARIANT-'BRANCO LOTUS . . . . .19711 í
:
KOMBI.- BRANCO LOTUS • • • • .•

j

•
'
••• '1969: ;

"POSSUIMOS TODA LINHA VW OK EM EXPOSiÇÃO"

c, RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN;
":MANTE�{OS EM ESTOQUE TODA 'uNHA'

'

DE VOLKSWA,GEN OK!' ,
' 1

VEICULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:

1974
1973
1974
1970
1969
1972
1971
1973

1500 - Bege Alebastro .

1500 - Branco Lotus
1500 - Aiul Satlra
1300 -Bege ; ..

'

.....

1300 - Bege ..•.•. .I.
Variant - Amarelo Colonial
Variant - Branco Lotus •.

SP 2 - Verde Hippie •.••
_,- \

.

Dispomos de motores 1300, 1500 � 1690
;lIOVOS ou ,reCondicioúaClos i ,base de to ,)_�a"

I,

.-;0--,-

CAR10NI COM T'
..

O· ,

'

-;

.....�, _ ,... .., AU. OM VEIS;.,lTOA,
I�,,�io Branco:53 - Fone 3966

1 - Fuscãq amarelo colonial' ::-
1 - VO,I ks 1300 azul diamante
1 - V'olks 1300 amarelo colonial
1 - Corcel luxo cupê branco
1 - Volks 1300 verde ... • " •

I

C ARIºNl.-_!!adiçã<!.� conceito
no ramo de automóveis-

• .,;'1972
·.1972
1973
1969

'

196!:!

� JEN�.'I ROSA\!f!!j!)AUTOMOVEIS ,L.TOA.
Co R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 '_ 2952
'

.. CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORÉS
. CHEVROLET pic-up .

OPALA VÁRIAS CORES •••..

OPALA CUPt LUXO .

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

,DODGE·1800 VÁRIAS CORES •.•

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD

'

CORCEL LUXO .; .

GALAXIE .... ,
.•.

t

,VOLl<;S 1300 . -;- •

NÃO FECHAMOS PARA ALMoçO
COMÉRCIO DE AUfOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até )6 meses

. 1975

.1975

.1975

. 1973

.1975

.1975

. 1975
.

.1973, :'

.1972

.1970

.1971

.0_'._

[��.. JBJElIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR vEICULa\S E REPRES,ENTAÇÕES lTOA.

Av:�Rubens de Arruda Ramós (Beira Ma� N�rte). 21'0-
�' F\me -;- 4317

'

BRASíLIA ZERO VÁRIAS CORES' •••
BRAS(LlA AZUL APÓLO METÁLICO .

'BRAS(LlA OCRE MARAJÓ .•.. _ ..

VOLI<SWAGEN 1500 � OCRE�MARAJÓ '

VOLKSWAGEN 1300 MARRON'CARAVELA
VOLKSWAGEN,1300 BEGE Ai.ABASTRO
VOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJÁ'
VOLKSWAGEN 1500 BEGE CLARO
OPALA AMARELO C/TETO \[INIL

1975
1974
1973

)974
1974
1974
1973
1970
1973

ATEN,DEMOS ININTÊRRUPTAMENT'E DAS '8:00;
�S 19,00 HORAS.

'

"

'000�rfig)Altcrróm
,I3UA: ,G.�_( . GASP,AR DUTRA - ESQ, A:�N$Q
pENA·'fQne,6597 ..

_ ESTREITO � FPOLlS.
VEíCULOS NUVI.X>

- _. -- -

OPA.LA CUP� -/AMARELO TRIGO OK
CORCEL LUXO - VERMELHO'CADMIUN .......•. OK

- CHEVETTI;: - VERMELHO MARTE ..•...• '

.. , .... OK
VEICULOS USADOS· ,

'

j. , '

OPALA CUP� - LARANJA METÁJ_ICO , .•. : •. ; • .' 1974
,

CHEVETTE - AZUL TURq.UEZA .....•••.•. : •• 1,974'
OPALA CUP� - VIOLETA METÁLlCO ..... , ...• 1973,
OPALA 4 PORTAS - SUPER VERDE .: ..•.....• 1973
VOLKSWAGEN 1500 - AM'ARELO SAFARI ....•• 1973'
VOLKSWAGEN, 150Q - BEGE NI LO ....•... " .': 1971 i '

VOLKSWAGEN 1200 - BRANdo LÓTUS ..•.•••• 1965

Vefçulo� O� e usados de qualquer marca:�
da linha Nacional.

' .
.

'GATÃO AUTOMOVEIS'
lFrl>ucisoo To[!'ntmo, 13 ':;_-Fone�

VOLKS 1300 Verde 'M'ar(tímo e Branco
VOLKS 1500 Azul Niágara
'VARIANT VERDE IGUAÇU .

KOMBILUXOBRANCOLÓTUS
OPALA SPECIAL AZUL . .

Compramos a vista o seu carro.

1.97(
1.tl�3
1.972
1.973
1.971

';

Ora. MOEMA DESJARDIN�

Ginecologista e Obstetra -,

Consultasdas 15 às 19 horas" no Edif(cio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe .Schmtdt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô-

, polis

DERMATÍ)LQGIST�'
Ora. Maria Carmem de S. Santos Berber ;

Doenças na pele, couro cálJeludo e unhas �

Limpeza de pele, depilação 'I, "Con�ultas no período da tarde

15 -: s/202 - Fone,

\.

" ."
!

Ora..lEA SCHMIDT DA NOVA
" '

Ginecologia e Obstetricia

Atende de 2a. a 6a. feir.a das 9 às 12 e

das 14 às 18 heras." End: Av. Othon da
Gama D'Eça, 15�.

.'

Ed. Fleml'ng;� 20. andar. Fones: 2208 E! �g.95 ;

Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA"
Dr. LEONARDO L. VALDIVIA

(

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA "

;

Cirurgias de Surdez e Fírnpanoplastia -

Exames de labirinto ...:.. Audiometria e Ele-

tronistagmografia. '

Atendem de 2a. a 6a. feita das 8 às 18
horas,
ENI.>; Av. Othonda Gama D'Eça, '153 - Ed.

\ ,--_F_le_m-:;"1_·n_g",=-=6�0_._a,..n�d�a�r�.F�0.....n_es;...,:_2.:...,2..:..08.,.....,e...,3;...99_5 ...I'\

MEDicas
"Or. FELIPE FELlC;IO

PROCTOLOGIA

Or. OTFIMAR �AUER'
PNEUMOLOGIA '"

, ,

Consultório: Rua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho ,- 7(S. ander=- sala 714.

.

Hora marcada ,no local (Ias 14,30 às 18,30 horas,

�Cfl:tena
PRECISA "DE,

.

I '

SECR'ETÁRIA EXECÜTIVÀ,
, _. ,"' �

,

--------..,.,

AlMOXARIFE
..

COM' PRÃllCA EM KARDEX
"

,

FATURISTA
"

,

AV. RIO BRANÇO, '190' � FPOLlS.

encaminham,)s,- ca�teil:a de motorista. identid�de,
, passaporte:, nigs, no DNE H, impoSto sindical,\atestados,
certidões, fotocppias, fotógraf'ias. Seguros total. incêmdio'e
obr,i·gatório,· plastjficações, ínstr'uções ,te6�icas,EMPLACAMENTOS ,.etc,

'
.

RAPIDEZ E EFICIENCIA

)
_

EÓITAL DE ÇONVOC�ÇÃo.
,

A' IRMá\NDADE NOSSA SENHORA DAS VITÓRIAS,
com Sede J tua Joaquim Costa, no. 44, Bllirrp Agronôr1;Jica,
nesta Capital, tem a grata satisfação em convocar ,os seus

associados, par,a uma Assembléia Extraordinária, que'se reali·

zará no dia 28 de Janeiro, de 1975; � 20 horas, para tratar de,'
assuntos gerais.

/Florianópolis, 15 de Janeiro de 1975

Edgar K. Rereira
Secretário Gerâl.

.'} ._ ""

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

,Foram perdidos os seguintes docum.entos pertímcentes ao Sr. Mario
Cesar_Teixelra: Carteira de Identidade, Carteira deHabilitacão T(tu�
lo de Eleitor, CPF e I nsçrição do PIS.

.. "

..-;...... ....... _ .. ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, '

Foi perdido o Certificado de Propriedade de um veículo ·Jeep
Willys, mt. 4j:"'61864, anô 1954, perten.cente,a José Pereira Mateus,

I

vendido sem reserva a Marti,nho Dias, residente em Urubici S.C. em
'20/01/75.

CERTIFICADO ÉXTRAVIADO·
\ 'Foi perdido o 'Certificado de Propriedade do veículo marca

VOlkswagim, ano 1975, motor BR-01475B, chassis B�-014586,
cor Azul Danúbio, pla�as, S,X-1757, pertencente ao sr, Valmir'
Ambrosio Batista.

'
"

Certificado Extrâviado
Foi extraviado 0-, certificado de, propriedade do ve(culo DKW

Vemag - motor S071742 - Chassis S0071742 _:_ Tipo/Jardineira
- Cor Marron, 04 Cilindros - ano 1965 ..:. pertencente ao Sr.'
Francisco Batista de Carvalho. (Biguaçul'

CARTEIRA EXTRAVIADA
, Foi

- extraviada a carteira. Nacional d� Habilitação, Categoria
Profissional, pertencente ao Sr. OtálÍio Souza Cardoso·..

Tubarão, 23 de janeli"o. d..e�975.

\

URGENTE -

Vende-se 3 terrenos na Praia da Pinheira, frente

para o mar. Tratar com Tenente' Hilário - foúe 3203.�

TELEFONE -,' VENDE-SE
I Vende-se um telefone no. 6642 ,� Estreito.
Tratar pelos fones 6298 e 6314.

"

TEMPORADA. NO RIO DE JANEIRO
\ ,

Aluga-se Apartamento completemente 'mobiliado in­

clusive garage, em Copacabana.,
Tratar pelo Fone '3,596 - Nesta.

... I'
NA RUA FELIPE SCHMIDT - I;DF. SANTA CATARIN,A �

COM 1 CUARTO,.SALA; COZINHA, BANHEIRO E GARA-
GEM. �

,

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU,
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS'- CRECI '142. -.

'

APARTAMENTO' NOVO·
i

APTO. PEQUENO
NO SQLAR ,DNA. TEREZA éOM 1 QUARTO SALA BA-'
NHEIRO, COZINHÁ, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁFÚO'
D� EMPREGADA. LOCALIZAÇÃO 'FRONTAL COM A

SACADA CONTÉM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMk
RtOS NA COZINHA'E NAUTILUS.,
PREÇO - Cr$ 90.000,00 I

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO, SAlA� 16 e 17 OU

'):ONE 3537 - R�GIS IMÓVEIS CR!,=CI 142.

APARTA'MENTO'
Com 4,quartos no centro.

I

Locallzàdó no, Eclif(cio Jorge Daux, rua dos Ilhéus, área
19btn2:·' .

Prece Er$ 300.00'0,00. Tratar pelo telefone 4365.-
�.

(

TERRENO STODlECK ,(420m2)
NA MELHOR LOCALIZAÇÃO DQ LOTEAMENTO DE
FRENTE PARA RUA- ALAN KARDECK (1,2 X 35 rn) -

TERRENO PLANO.
"

PREÇO: Cr$ 180.boo/00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

/ FONE 3537 -::- REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

VENDE-SE
Um Terreno na Trindade próximo à UFSC;Preço deocaslâo:
Cr$ 20.000,00. f,inanciado - Tratar. Rua Eduardo bias, 152

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM . FLORIANOPOll S

VENDEMOS
- COQU!:;I ROS dois Aptos. :1i0 Edif(�io Kokeiros na

,

praia da saudade com 110m2. c/garagem sendo que um

Apto. todo mobiliadó e acarpetado e outro 'com armários
embutidos e acarpetado,
- COQUEIROS - Aptos. com 185,OOm2. - 3 quartos (1
suite), WC social, copa-cozlnha, sala estar e jantar, dep. de

.ernpreqada, qaraqern para 2 verculos (Todas peças grande,s) .

- AV. 6EIRA MAR NORTE - Apto. no Edincio
Àembrandt no 110. andar _: financiago. ,

-

- AV, �EIRA lVI'AI=! NO�TE - Apto. com 3,quartos (1
suite). WC soei,al, cozinha,/s/estar e jantar, dep. empregada,
lavabo, tele,fone,�arpet, financiados'.
- AV. 'BEIRA MAR NORTE -. Excelente Apto. no .

'·-EdiHcio ,CAt\ilARUS - todas as depé�dências Iwcessárias -

.

,

negócio urgente.
"

'- CENTRO - uma �itinete no Ediffcio Arthur.
'

..

- CENtRO - um Áptó. no Edif(cio Bahia 'C!2 ql,J;;rr,tos,
sála, cozinna, WC· social, área de serv,i�o :_ finânciado. '

- CENTRÓ - salas p/escritório' 'Cf 220m2� da Edif(cio .

Cómasa e bias Velho.
.' - ESTREITO - Altos do BESC _. Apto. todo níobiliaéio,

arm�i-io� embl,!tidos, aparelho� de sQm, TV a çor�s.
- APTOS EM CONSTRUÇÃO - o rrielJ;lor ihvestimento-c/
maiOr lucro: Edif. Martinho Callafó .. t',·e Desemb. Medeiros
Filho. � hora da escolha de sua':u�ii:lade. ,..

' .

,
'

:... TERRENO - Stodieck c/ ÜJOOm2. '

.

ATE":IÇÃO, - 'Estamos necessit�'nJo'de apartam\lntos ,\l ,

casas pará venda e aluguel. Entre\em contacto co�os�o. '

'Pr�ldibens I mobiliária Ltda
Rua dos Ilhéus'- Ed. Aplub - s/8,5.

, Fbnes4141,39501!i2481 i

Florianópolis

--�------------------------------------�,

V.Sa. deseja 2anstruir,.venaer ou: comprar ,seu imóvel?
Procure-hos para uma visita sem compromisso; e ter.emos o

máximo prázer em ajudá-lo a realizar seu sonho. Possu (mO&

planos de}inanciamento para pagamer.ito em até 240 meses.

pára melhor servi-lo, mantemos �m no�d quadro 'de funcióná�
tios umà eqUipe de técnicos especiàlizados'para qualquer tipo;
�'projeto ém construção ,civil.

.

�ONSTRÚTC:RÂ E IMOBILIÁiuA JOWI LTDA.

Av.'IYÓ SILVEI� Np. 4.501 - F<?NE 6453
CRECI 17.

APART\AMENTO NO'SOM ABRIGO
- VENDE":"SE -

:;- ..

,

«om sald, 3 quartos, cozinha, banheiro, garag�m, áreil
s'v., dep. emprego Toclas as peçàs c/carpê e pisoflex,
cortinas, armários. pia é/2m, 'banhElliro c/box acrllico.

,

Aceitá,se terrel�o como pagament�.
'

Tratar na R. Antenor 'de Morais, 146 - 20. aodar -

\ Bom Abrigo. ' ,\

ESTIMBRA·
,

<

Predsa de'vend,edores e vendl!doras c/ginásio ou sem ginásio,
B.oa aparência. Paga-se prde(1ado mais 'comissões. Tratar: Rtla

Camboii�, 186 - Praça CanziaAi - ITAJAí - SC�
,

_.

--------�--------------------�----�--------�

APARTAMENTO

ALUGAM' ..,SIE
APARliAMENTOS

1. ',"D. ILHABELA - Av. Rubens A. Ramos - Apto 702, três qts.,
,um c/ba nh. compl., living, copa, coz.; banho social, dep. emprego
área serv., garagem.

'

, 2. ED. JÓS� VEIGA - Rua Alm. Alvim - Apto 304, três qts., sala,
coz., banh, dep. empreg., .garagem.
3. AV. OSMAR Ct;JNHA, 22 ' Apto 202, dois qts., Iivinq, sala,
banh., coz., dep. empregada.
4. ED. DIAS VELHO - Rua Felipe Schrnidt - Apto 1301, três qts.,
sala" coz., banh., área serviço.
5 ED. BERENICE· Rua Pedro Soares - Apto 703, quarto, sala,
copa, COZ., banh., área serviço.

'

6; ED. VISC. OURe> P-RETO - Rua Vise . Ouro Preto· Apto 805,
três qts., living, coz., banh., cep. ernpreq., área serviço, garagem.
Apto c/ arrn. ernbut., lustres e telefone a ser instalado. ' ,

7. RUA GENE;RAL BITiENCOURT, 91 . Apto 2, dois qts., sala,
coz., banheiro, ,

8. RUA SILVA JARDIM, 77 ', Apto 10. andar, quatro qts., sala,
copa, coz., bành., dep. empreg., área serviço.

'
,

9. ED. FLOR�NCIO COSTA - Hua Felipe Schmid) - Aptos 12'04 -

1 �06 (cçníuqadosl, dois, qts.," c/arrn. embut., 'sala, banh. coz.,
I'

área serviço. .)"

10. RUA JOÃ<9 PINTO; 21, 30. andar, apto:' lia. 12, dois qts.,
sala, coz., banheiro. ,.'

r

'11. ED . .s�NTA CATARINA· Rua Felipe Schmidt - Apto 93;'
dois qts., .duas salas.rcoz., banh., dep. ernpreqada, área serviço.

CASAS
1. RUA ANTENOR MESQUITA, 25 • três qts., duas salas, coz.,
banh., dep. empreq., garagem. -;

'

2. RUA ANTENOR MO'RAIS, 240 - COQUEIROS - três-quartos,
,- duas salas, cozinha, banheiro. '

" 3. RUA ;R'AUL MACHADO, S/N (defronte éI� no. 29),' qW;tro
..
qts, duas s�las, escritório, 'coz., banh., dep. empreq.iárea serviço.

,4. AV. RIO (,3RANGO, 142 - quatro quartos, sala, coz., banh., dep,
, empreg., garagem. ,

'

SALAS E CONJUNTOS
1. RUA SETE SEiEMBRO, 16 - sala 6 - 35m2'

2. RUA TRAJANO, 16 . sala 503 . ampla sala c/40m2, 'insto sanit.
3; Fi,UÁ TRAJ�NO, 16 . sala 504 - ampla sala c/40m2, inst... sanit,

4� ED., JOAO MORliZ - PCí!.XV de Novembro . sala S03,
cj(àOm2, insto sariit.

'

5. ED. TIRADENTES· 'Rui! Nunes Machado - sala 34, c/35m2,
insto sanit. '

'

,
'

6. ED. FLORIÔNCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - con]. 906, c/
40m2, divisórias, duas persianas.

'

lOJA�
1. qALERIA JACQÚELlNE - Rua Felipe Schmidt - loja 5, ampla

loja em-pleno centro comercial.
I ,..

2. RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1416 ·.ESTREliO . casa ampla
p/c,?mércio' -

Tratar à RUA FELIPE SC1::lMlbT, 4�-A, 10. AND�R, FONE
4056

,1ffit �.D��S������:G��L����EISJ
"

-

,�

.

=
.

__

.
,

Rqa ueod.oro, 11 - Fone 3795' .."

,

'\ ORECI - 252
,

ílY1óV,tIS·PJ.\RA AtUG:d
APTOS I

ED VISCONDE DE OURO PRETO
APTO,- 804 '_' ,{004' - 504 - Com�.2 qtos, 'sala, 'c"ozinfÍa',
banheiro, área de serviço. '

EEl. VISCONDE DE OURO PRETO
APTO: 207 - 307 .: Com 2, qtos, sala, cozinha, banheiro,
área' de serviço. :;-

,

ED VISCONDE,DE OURO PRETO
APTO: 206 -r- 606 - Com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependência de empregada.
ED. FPOLlS / APTO 503
Apto com 3 qtos, sala, cezinha, banheiro, área de serviços,
depen ê cia de ernpréqada.
dependência de empregada.;
ED. ITAGUAÇU / APTO 306.
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada.

' (

ED. CONDESSA / APiO 306

Apto com 3 qtos, sala, '1 banheiro, privativo, cozinha,
banheiro social, copa, área de serviço'; dependência de

empregada' e gar<:lgem.
ED. BAMERCI�,_'
Apto com 2 qtos: sala, cozinhã', baAheiro, dependência 1::Ie

empregada, mobiliado.
.. '-,

ED DA VINCI
. .

, Apto pGr 'andar.·' 20 salários m(nimos
ED. D-!:\NIELA / APTD.1205
Apto com 2 citos, ,1 quato com armário embutido, sala,
cozinha com armários embutidos,' banheiro com �rmano
embutido, 'área de serviço, dependê'nci<i1 de emp�egada 'e
garagem.

'

. ED •. A COELHO t AP-ro 603. - Apto com �uart�s. sala,'
cozinha, dep�ndência de empregadà, área de seI'Viço, gara·
gemo
ALAMEDA ADOLFO KONDErl /-No. 11
(i;orr, 2 qtos, sala, cozinha, co'pa conjugada; banheiro, área

·

de serviço, e,ntraQa parél o carro e telefone.
ED. PRESIDENTE / APTO 403 '

,
Apto com f .qtqs, sala, cozinha, banheiro:, dep;ndência de

.

. empregada, área de serviç0, terefone� ,
.

ED .. BERENICE / APTO 801
Apto com. 2 <1105, sala, cozinha, banheiro, área de serviços,
dependência de empregada e sinteco:

.

· CASAS
'

I LUXUOSA RESIDENCIA - COQUEIROS
MÀRQUES DE CARVALHO /157

Casa com 2 qtos, jardim de inverno, sacada;-2 suites, 1 sala
so�ial,

.

1 sala íntima, 1 banheiro social" 1 sala interna,
lavabo, dependêl}cia de empregada, 3 garagens.
RUA ALMI RANTE LAMEGO / 30

.

Ótima residência com '3 qtos, Sal, cozinha, 2 banheiros
· sociais, dependência de empreg�da, área de serviço.
RUA: ADÃO SCHMI DT / 51
Com 3 qtos, sala,,,cozinha, bílnheiro sócial, 'dependêndil ,de

,,; empregada e gar.agem.
.

\ I
.

,

RUA: BELlZÁRIO SILVEIRA I 05
Ótima residência, com 2 sala� amplas, 3 qtos, 2 armários
embutidos, cozinha, banhei�o, árlla de serviço, garager.n ·'e
-quintal. ):

CASA'EM BARREIROS r

RUA: HERIBERiO HULSE / No. 364
('.:1sa sPm 3 qtos, sala, co�inha, banheiro.

)

\,

"

r

:I

"TERRENO - TRINDADE

,

Vendemos espetacular'terreno na l'1,Ia L.auro Linha­

res, pr�ximo a Universida'de com 1.600m2. Ótimo
financiamento.
Tratar Edif. Dias Velho - Rua Felipe Schmidi no.
27 - Conjunto 10
Fone;� - Creci no. 21:

r-

, j�

I,
, � ,

PREÇO DE OCASIÃO ...
I Vende-se por mbtivo de saúde, e por preço de oca·'
sião, na'BR',101, Km� �50, na praia de ltapema, se.,
um Posto e Churrascaria, por apenas 450 mill, aceitan- ,

, .\
do'se, como parte do pagamento, casa, carro ou obje-
.tos(de valor. Estuda,se tb. proposta. Ótimo lugar para
,'YIotel. Lugar de grande valorização. Tratar no' local
Posto' Cristal. "-

.
'-......

Vendemos no Centro, com 3 quartos, �I�, copa-co·
zinha, banheiro, á.reá de serviço, quarto e banheiro "

',_.--"r--------------"r',---;""---..-...

de empregada. ' 1., APARTAMENTO CENTRO
Ótimo financi�mento. VENDE-SE
Tratar Edif. Dias Velho - Ruá Felipe Schmidt no.

,

21 - Conj,. 10
,\

Fone 4348 ,;_ Creci no. 21. ,

,

Com garagem, 4 qljartos, 1 'Iiving, 1 cozinha, 2 banhei­

r0S, Ed. Visconde .ouro Preto � Pr. Pereira Oliveira. Tratar,
â Ru,! Tiradentes, 34 c/Sra. Léa.

\

, I
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NO�EFÓ(5,OPSCODÉLleo,TINA E ROLO 'tuRTeM'
-

UMBATUQUEF='RMECOMACOMPANJ...4AMENTO
00GARGAREJO.ENQUANTO ELES-SE DIVER­

TEM,VETASECONSEGUEENCONTRAR-'OS seTe
ERROSDAFIGURA.r-:::- r--30/8Y'�Y o :3 V..L13�1(j "7,

_---�-------�!02:l13SS'3/\V�.1. '09Wr19 'V'NI.l. V'O V�'VJ vo
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.VOCÊCONI-4ECEALGARISMOS ROMANOS?
-OXfV8,;:(:?d'v'dV':">39V) 30· 'dEi :\;;f�SOdS3.?i,

FAÇAESSACONTA
DARCELT�SEM·,
MEXERNENI-JUM
......."PALITO!)(\){Jj,(�

I G
I &9

J

/

, í

CRUZADJ5MO �

�ORtZONTAI5 E VERTICAIS
IQ) CÃOZIN�O AMIGO ,DO BIDU.
1�) PORÉM.

'

-.

3�) lJNIDAOE; SOCIEDADE
ANOnvIMA. ,

_
4�' FLUíDO INFLA�AVEL, MUITO I, . \

USADO E·M FOGOES.
SQ) UTILIZAR .

.

.:;;f�t9n .3 SV'9 'V'S
(wn 'SV'W '()9nS .ovorrros

PREEN'Cl-IA 05 ESPAÇOS
PONTIL�AOOS.

/'

r

VOCÊ. É CAPAZ DE CONTAR
QUANTOS TRIÂNGULOS J-4A'
NESTA FIGURA? '..,17 :VJ.S0c1S:32f

" , . .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADINHO - 26 de janeiro de 1975 � Página'2

,�

r-

AC�O Que EU"Tô.J
P�EC'SAI\JDO DE
UMA BOTA NOVA!

_..;

J

�

�.,

,

/

--'

EU QUE�IA COMP.�AR
UMA NA CIDADE !

.:>

UÉ ..• E. POR �UE
�O/VAI1

I

EU �ÃO SEIO ENDEt<»EÇO,OAS
�_�__--, LOJAS DE LA' �

'o Set>JJ..IOR 1=AZ UMA
LIGAÇÃO INTERURBANA
E A TELEF=ONISTA DA: A

IN�RMA<;ÀO QUE o
-,

. seN�OR QUISER!

TEM CERTEZA QUE
NÁo DA" c�oQue ?

L_
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....,._

"
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EO Voo S�8ER
ESTAVA LÁ rI

,. I I
�Ji'1fl1 \ I'
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���'\i.\�AS �/q7� �V<=Mra-'
-v

- I

o'

NOSSA CAeA:' "--

CRISTIANE LOESCH VIANNA

� uma 'paulistinha de São _

Bernardo do Campo. Tem 3
aninhos.

,
,

O ESTAD1NHO QUER
HOMENAGEAR VOCÊ
Mande sua fotografia com o
nome completo, endereço e

data de nascimento- com uma

semana de antecedência .

o ESTADINHO
Suplemento Infantil de O ESTADO,
Rua FelipeSchmidt, 116
Reclatores: Mirna Bianchini e Urio Comin
Planejamento Gráfico: Aldécio
,_Colaboradores: Velmo, Lruit Bruno jv.

M. de Lourdes R.Krieger.
Wilson L. de Medeiros

Fb'?erto H da Silva
Maria, C. C. Bustamante

ImpressãO: H. Sayi e wanderlev

VAMOS 'ATÉ O LAGO
PARA A TAL COt.JVER -

SIt.JHA �OMÃNTICA.
CHIQUINHO ,:?,�--­
,�

,,� �

EU NÃO VOU pASSEAR!
VOU PROCURAR UMAS

ALFACINHAS QUE EU SEI
QUE TEM POR LÃ!

i.'

-s::;çf.

,AI,.!! SABIA QUE VOCÊ
ESTAVA BRINCANDO!
OLHE UM PÊZINI-10,

ALÍ!

VAMOS $UBIR t.JE$'­
TAS PEDRASf: •.AVISTA
LÃ,DE CIMA Ê LlNDÁl

-�.

"

NÃO DI6A! POSSO
VE� TAMBÉM "?: ••
ADORO BELAS

, PAISA6ENS !'

'�l
-

< C���:",p
C�l)�C�
é\lIJpl.C'�

-_
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Capoeiras

.,.>
<, '<,

GUILHERME LUCHI BOOS

-Hoje está festejando seu 10. aniversá'rio.
Centre.

.;

"

\
\

'-

FABIANO HENfllQUE GARCIA

Hole está festejando 7 anos.

Biguaçu

I'

I'

\

\

�

/

\
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«.:
UM ·PIZOBLEM,Nf,.,IA

.; COM TRANSPORTE ... I�

PODE IR PRA SE­
ÇÃO -DE VI� DUTRA}

, E'NTAO!

esTA SEÇÃO
ESTA' COM. PRO­
BLEMA DE
SUPER' PQPU­

·L.AÇ"ÃO I

-.....---.....

--.�

�.,

28(;

.

TEVE
UM PRQ­
BLEMINJ-IA
COM TRANS­
?O�TE

TAMBÉM.?

L-

TIVE UM
PROBLEM.INHA
COM TRANS­
PORTE; !

-,
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Osjornais,atv,as-rádiosfalaram
muitoemcarvãoduranteasemanaque
passou.
.Oassuntonomomentoestã
atraindoaatençãodopovo,principal­
mentedonossoEstado.
Comovocêssabem,Santa.Catarina
éomaiorprodutorbrasileirodecarvão
mineral.Opreçodopetróleosubiu
muito(noanopassadoa'gasolinasubiu
um-poucomaisde100%),iasatenções
dogovernofederalestãosevoltando
.paraocarvãodonossoEstado,uma
vezqueessemineralproduzenergia,!
semelhançadopetróleo.Comissoen­
tão,oMinistériodasMinas'eEnergia
querincrementaraproduçãodecarvão
nonossoEstado,-vísandosuprirem
parteaimportaçãodepetróleo.OBra­
silimportaaindamaisdametadedo
petróleoqueconsome.
Ocarvãomineraléoresultadoda
sedimentaçãodeimensasflorestas,se-
,,.

pultadashámilhõesdeanosatrãs.,No
suldoEstado,regiõesdosmunicípios
deCriciúma,Urussanga,Síderópolis,
LauroMuller,<?carvãoéextraídode
duasmaneiras:pormeiodegalerias
s_ubtenâneas,amaisde20metrosde
profundidade,oupormeiodosistema
de"céuaberto",Noprimeirocaso;o
carvão-éextraídoporintermédiode

galerias,espéciedetúneissubterrâ­
neos.Osmineirosperfuramascamadas
decarvão�esseminérioapresenta-se
emcamadasquevariamdeumaaté
trêsmetrosoumaisdeespessura-por
intermédiodeperfuradoraselétricas,e
pormeiodepásenchemosvagõezi­
ohosdotremsubterrâneo,ouentão;
emalgumasgalerias,emsimplesvagões
puxadosmanualmenteparaforadas
referidasgalerias.Nosistemadeextra­
çãodecarvãoa"céuaberto",opro-

Ébom'quevocê saiba
u,mpouco 'sobre

.

-

onossocarvao
,'

l,:\;�

/

cessoéoseguinte, porquanto menos

perigosoqueo primeíro sistema: exis­
temmáquinas escavadeiras possantes,
queretiramsimplesmente a terra que
cobreacamáda de éarVão. Elas andam
ouseassentam sobre o carvão. Reti­
ramaterrade um lado e a-põem nou­

trolugar.Depois vêmas máquinas per-
.furadorasdominério, e Outras que o

colocamnacaçamba dos caminhões de

transporte.

Osistemade extração de carvão por
galeriasémais usado' nos municípios
deCricíúma,chamada também de' Ca-

.

pita!Brasileirado Carvão, Urussanga e

arredores.Osegundo sistema, é mais u­
sadoemSider6polis, conhecida pelas
suas'grandes máquinas escavadeiras
"Marion".Só por curiosidade. Essa
marionéa2a. máquina do mundo no

gênero.Dolugar onde tira a terra até
Ondedespejahá uma distância de 100
metros.Alança tem 2 metros de al­
turaesuacaçamba carrega 27m3 de
terraporvez.'Tão grande ela, que seu

transportenão pôde Ser feito por 'via
férrea(acaçamba não passava no tú­

nel,dequaseum quilômetro de exten­
sãoentreSiderópolis e Criciúma) devi- .

do!alturadamesma. _.

Esperamosque o Estado cresça com
asatençõesdadas pelo governo federal
aonossocarvão. Mas esperamos, acima
.detudo,queo mineiro cresça, igual­
mentenoseupadrão de vida. O traba­

lhonasminaséduro, penoso, sacrifica­
do,alémdeperigoso. O subsolo é úmi­
do,oarésuper poluído devido !

exalaçãodos gases pelo 'carvão. Por­
tantoesperamos que nossos irmãos 'mi­

neirosdosul recebam' igualmente o'
amparoeasatenções do Governo.

RENATO '\

.,

'TOMA A j�, ,
.,. ,... COLA

,

""-"-'_._,,...
, ,
'I
ti

Marcelo vai longe,
, não acham?'

Estas são as novas telas de
Marcelo Calazans Ribeiro,
aquele que observa, cria e

pinta. Agora, ele' frequenta a '

Casa da Arte. Está muito con­

tente e pretende pintar muito.

�
�
,

IP

�.
O
_J

Nem todos ·sabem •••

Que a finalidade da PAS-.
TEURIZAÇÃO é a de destruir
as possíveis bactérias ,existen­
tes no leite, e torná-lo assim
mais seguro para o consumo.

O processo não afeta as quali­
dades de lactose (açúcar no h:ij­
te), proteínas (caseína, albu­
mina e globulina), e de mine­
rais. Uma pequena quantidade
de cálcio pode ser convertida
em fosfato de cálcio, m8$ o'
'mesmó permanece !la leite e

ainda pode ser absorvido pelo
orgaru(m'O. A m�í6ria das vita­
minas não é afetada, se bem.

que hajà alguma perda em vita­
-minas C e B. Aliás, essas vita­
minas são supridas da melhor
forma ;por outros alimentos
em qualquer caso. Assim, com
uma dieta normal, ",ão haverá
qualquer deficiência por força
do emprego de leite 'pasteuri--,..
zado. ,

.(
�: .

o SORVETEIRO

A luz atrai mariposas,
O inelado, formiguinhas;
E, como a flor as abelhas,
Sorvete atrai criancinhas.

Mal se escuta, ao longe, o grito:.
- "t: sorvete! Vai querer? "
Aparecem. sem demora,

j

As crianças, a correr.

- "Quero um de creme", diz Paulo;
Pede Lúcia: - "Um de abacate".

<,

- "Eu de manga!" - "Um de moranqo]"
- "Eu quero um de chocolate!"

-

;/

Saem todos bem contentes,
Com seu sorvete na mão;
- Menos Rosinha. Que pena!
O dela caiu no chão ...

,
,

M. L. Figueiredo

/'

'\
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VERDI<
I QUALA,....DE?
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HOJE EU
NÃO POSSO
SAIR COM
VOCÊ,SUEL'/!
EU TENHO
-'J"OGO!
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_SENTADO NA A'RQUIBANCADA\'
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FOI VOCÊ QUEM
LIMPOU O MEU

CAR�INHO'?
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CENTRO
Apartamento central possuindo livinq decorado a gesso"

3 dormitórios sendo 2 com, armários embutidos, cozinha
americana ,completa 'com fogão Brastemp e exaustor, ba­
nheiro decorado, dependência completa de ernpreqada,
área de serviço e 2 garagens.
REF-CEN-091 Cr$ 270.000,00

CENTRO
,

Cr$ 600.000,00
,

,. '\

CENTRO
,APARTAMENTOS

"

Bom apartamento de frente em,
\ ediffcio bem localizado, 'com livinq,
dormitório, banheiro, cozinha com

azulejos e área de serviço.
c-s 90.000,00 REF.:CEN-053,

Apartamento em andar térreo possuin-
, do living, 3 dormitórios, sendo um com

armá r i os-. embutidos, copa, cozinha
americana, área de serviço, dependência
completa de empregada, garagem. Apar-

•

tamenta com móveis, cortinas, lustres
etc. J
REF-CEf\I-085 Cr$ 230;000,00

Apartamento cen1;ral,' de frente pos­
suindo Hall, livihg, sala de jantarconju­
gada, 4 dormitórios, cozinha, lavabo so­

cial, banheiro, corredor, área de serviço,
dependência completa de empregada.
'REF-CEN-077 Cr$ 300.000,00

Apartamento de frente possuindo
'Iiving, 2 dormitórios, 2 banheiros com

azulejos 'e 'piso cerâmica, cozinha, área de,
serviço e corredor.
REF-CEN-076 Cr$ 90.000,00

Excelente apartamento na Baia norte

sob pilotis com salão de festas, play
gro';nd 'e parque infantil, possuindo 2

Apto por andar com vestfbulo, lavabo,

living amplo em forma de L, 3 dormitó­
rios sendo o do casal com banheiro

privativo - B.W.C. social, copa, cozi­

'nha, área de serviço, dep. completa de

ernpteqada, garagem. "

REF-CEN-089 Cr$ 410.000,00

Apartamento em ediffcio central

possuindo living, 1 dormitório, banhei­

ro, cozinha, área de serviço. Apto. todo
acarpetado.
REF�CEN-090 Cr$ 100.000,00

'CASAS

Excelente càsa no centro em zona

estritamente residencial com 200m2 em

ótimo acabamento possuindo living, sala
de jantar, gabinete, 3 dormitórios com

sacada, 2 banheiros, cozinha, dependên­
cia completa de' empregada e garagem.
REF-CEN-247 Cr$ 400.000,00

Casa de Alvenaria de esquina com

dois pisos 10. possuindo Hall, livinq, sala
de jantar com carpet, dependência com­

pleta de empregadá, banheiro com armá­

rios, abrigo para dois carros, mais uma

garagem, copa, cozinha com armários,
área de serviço com dois tanques, corre­
dor escritório com' armários, jardim,
quintal, área coberta. 20. piso - Sa Ia,

'

corredor 4 dormitórios com armários,
'banheiio, área de serviço. .

REF-CEN-246 ' Cr$ 800.000,00

Casa de Alvenaria bem localizada com

living, sala de jantar conjugado, 4,dormi­,

tórios, 2 salas,2 banheiros, cozinha, área
de serviço e pequena construção de alve­

naria com 2 peças nos fundos.
"REF-CEN-197 CR$ 265.000,�0

Casa de Alvenaria, com boa localiza­
ção possuindo living, sala de janta� copa,
4 dormitórios, banheiro, cozinha, área de

serviço.
REF-CEN-{87

l
_ CR$ 350.000,00
-(

Casa de Alvenaria bem lo )izada, em -
-

ótima zona residencial possui rido : corre-

dor, 2 'dormitórios, copa e cozinha

conjugados, dispensa, sala d� costura,

área de serviço, quintal e qaraqern..
RI;:F-CEN-253 Cr$ 250,000,00

Casa de alvenaria com dois pisos
possuindo living, corredor, 2 escritórios,
copa, cozinha, banheiro, dep. completa
de empregada, área de serviço, lavande­
ria, 2 garagens, jardim e quintal, Hall,
liiJing, 4 dormitórios todos com armá­
rios embutidos, 2 banheiros, sendo um

privativo do casal, salão.
REF-CEN-251, Cr$ 700.000,00

LOJA
, Loja Térrea toda acarpetada com 2

banheiros, servindo para ponto comer­

cial, Localização privilegiada bem cen-

trai.
.

REF-CEN�009 Cr$ 300.000,00

PtlSTO
, ,

Posto de Gasolina no centro com área
construída de 100m2, todo equipado'
com lavação automática, Bombas, .Escri-

, tório, depósito e estacionamento. Locali­

zação Privilegiada, ótimo preço.
REF-CEN-249 Cr$ 90.000,00 :
TERRENOS

Terreno plano com área de 364m2,
servindo para construção de residência
de Gabarito, .em zona estritamente resi­
dencial.
RE,F-CEN-146 Cr$ 265,000,00

E,d. ,CeL Trogilio Mell'o.

Prónta Entrega
. �ua Ferreira lima: 55

Apartamentos
2·- 3

I

com:

Dormitórios
Excelente Acabamento.

CONDiÇÕES:
Financiamento: Cr$ 240.000,OÕ

Poupança: Cr$ 15.000,00'

,PLANTÃO DOMINGO
DAS' 9H ÀS 18H
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,AGRONÔMICA
CASAS \
Casa de Alvenaria bem localizada e

com boas residências possuindo [ivinq,
'copa, '3' dormirórios, cozinha, banheiro,
área' de serviço coberta e garagem para
dois carros.
REF-AGR-234 C�$ 140,000,00

TERRENO
Ótimo {erreno com 1.3'16m2 de área,

com sua local ização em rua geral calçada,
próprio para comércio.

-
,

Cr$ 180.000,00 REF.:AGR-117
"

RI BEl RÃO DA "ILHA
[

,
TERREI'IO,

Terreno com área de 56.000m2 com

vista para o mar, incluindo casa mista
com garagem para dois carros. Imedia­

ções da Pedrita.
REF-RI LHA-150 Cr$ 80.000,00

TRINDADE
APARTAMEI\JTO

Apartamento de frente andar térreo

possuindo, living, sala de jantar, copa, 2
dormitórios, banheiro, cozinha, área de

servico e quintal.
REF' - TRIN - 064 Cr$ 85.000,q�
CASAS

Casa de Madeira em bom estado de

conservação com living, 2 dormitórios,
cozinha, banheiro 'e quintal.
REF-TRIN-259 c-s 40,000,00

TERRENo'
Terreno plano com área de 1.000m2

em zona residencial, rua calçada, servin­
do para construção de boa Residência.
REF-TRIN-149- Cr$ 95.000,00

Terreno com área de 17.850m2 em

rua pavimentada, possuindo 3 casas de
Madeira em bom estado de conserva­

ção.
I REF-TRIN-1.54 'Cr$ 360.000,00

ITÁGUAÇÜ
APARTAMENTO
Apart ..mento de frente possuindo

Living, � dormitórios, copa, cozinha com,

'azulejos decorados até o teto e piso de

mármore, dependência completa de em­

pregada com piso de mármore, garagem.
Apartamento todo decorado a gesso, 'to­
do acarpetado, armários embutidos em

todas as dependências.
REF-ITAG-070 Cr$ 27,0.000,00

CASAS

Casa de Alvenaria com 600m2 pos­
suindo: Jardim de inverno, sala de TV,
amplo Livinq, sala de estar 3 dormitórios
com armários embutidos, copa corn ar­

mários embutidos, dispensa com armá­
rios, 2 banheiros sociais com azuleios de­

coradqs até o teto, dependência cornple­
ta de empregada, lavanderia, garagem pa­
ra,4 carros. Ampla co'nsúução sob pilo­
tis, ao fundo da casa 276m2 servindo pa­
ra várias opções, Terreno com 'árvores

.

frutíferas com duas frentes, Uma' para
praia de ltaquaçu, outra para a rua Dona
Antonina.
REF-ITAG-258 Cr$ 1.200.000,00,

Casa d e
' Alvenaria; bem local izada

possuindo, Háll com carpet, Ii'ving, sala
de jantar, 3, dormitórios, 2 banheiros sen­

do 1 �rivativo do casal, copa, cozinha
com azulejos decorados até o teto, de­

pendência completa de empregada, área
de serviço, churrasqueira, jardim e qara­

gemo
REF-iTAG-264 Cr$ 260.000,00

SACO DOS LIMÕES
CASAS

Casa de Alvenaria com vista panorâ­
mica possuindo living, 2 dormitórios, ba­
nheiro com azulejos coloridos, copa, co­

zinha, área de serviço e entrada para car­

ros,

REF.SLlM-211 'CR$105.000,00

Casa de Alvenaria bem localizada,
boa zona residencial possuindo 3 dormi ..

tórios, copa, sala
_

de jantar, sala de

.estar, cozinha com azu lejos decorados

até o teto, 2 banheiros com azulejos
decorados, dep. completa de emprega­
da, lavanderia, ,terraço, garagem, Tadas
as dependências acarpetadas.
REF-SLlM-252 <; Cr$ 250,000,00

BOM,ABRIGO
CASAS

1YI0radia de luxo em zona estritamente',
residencial, sendo que a entrada tem piso
de mármore, possuindo ainda, Living, sala
de jantar, 3 dormitórios, sendo uma,suite
de casal, banheiro social com azulejos
coloridos até o teto piso vitrificado, box
de acrflico, cozinha com azulejos colori­
dos até o teto e piso vitrificado, balcão
de fórmica e tampo em mármore, depen-

dência de empregada, garagem para 2

carros, 'armá rios �mbu tidos nos dorm itó-'
rios e banheiros,

'

. REF,: BABR-124 Cr$ 400.000,00

Casa de alvenaria em ótima zona resi­
denci'al possuindo living, sala de Jantar, 2,
-dorrnitórioa, cozinha, banheiro e quintal.'
REF. ElABR-237 CR$ 105.000,00

Casa de Alvenaria com 1 ano de

construção, de Esquina possuindo: living, I

sala de, jantar, 3 dormitórios sendo 1

suite, copa, cozinha, 2 banheiros com

azulejos decorados até 'o teto, área de

serviço, churrasqueira, dependência com­

pleta de empregada, jardim e garagem.
REF-BABR-261 Cr$ 420.000,00

'

Casa de Madeira em bom estado de

conservação, com terreno todo murado,
possuindo living, 2 dormitórios, escçitó­
r.o, cozinha e banheiro de alvenaria,
jardim, quintal e entrada para carrô,
REF-BABR-257 Cr$ 80.000,00

COQUEIROS
ArARTAMENTO

Excelente apartamento com 131 m2,
com vista panorfnica possuindo: Jiving,
'3 dormitórios, copa-cozinha com azule­

jos colordos até o teto, com piso de
cerâmica vitrificado.e cuba Indx banhei­
ro com azulejos até o teto, dependência
completa de empregada e gar.agem. ,

REF-COO-Q88 cs 220,000,00
.,

'C,l\SA,S

Casa de Alvenaria em acabamento
possuindo living, 3 dormitórios, 2 ba­
nheiros com box sendo 1 privativo do
casal, cozinha cóm armários embutidos e

azulejos decorados até o teto, piso
vitrificado, dependência completa de
empregada, jardim e garagem. Casa toda
com sinteko.
REF-COO-260 Cr$ 260.000,00

Çasa de Alvenaria recém constru ída,
em zona residencial possuindo varanda,
living, sala de jantar, 3 dormitórios,
copa, cozinha com azulejos decorados,
até o. teto\piso vitrificado, ban�eiro c�mazulejos décorados, area de serviço; qum­
tal e garagem. Toda com sinteko.
REF-,COO-248 Cr$ 195.000,00

ESTREITO
APARTAMENTO

Apartamento de frente bem ilumina­
do possuindo livinq, 4 dormitóriQ,s sendo
2 com armários embutidos, cozinha com

armários, banheiro, área de serviço.
REF-ESTR-Q92 Cr$ 200.000,00,

,-

CASAS
Casa de Madeira bem localizada pos-,

suindo 3 dormitórios, banheiro, cozinha
e qaraqorn. Residência com bom estado
de conservação.
REF, ESTR-233 CR$ BO.OOO,qo

Casa de Alvenaria possuindo living, 3
dormitórios, banheiro com azulejos de­
corados' até o teto, copa, cozinha com

azulejos decorados até o teto, área de
serviço, \garagem, jardim e quintal.
REF - ESTR - 245 Cr$ 190,000,00

Casa de Alvenaria em final de acaba­
mente possuindo: vara,nda, living, copa,
3 dormitórios, cozinha com azulejos de­
corados até o teto e piso vitrificado, ba-'
nheiro, área de serviço, garagem, quintal
e jardim.

'

REF, ESTR-239 Cr$ 145.000,00

Casa de alvenaria com dois pisos
possuindo, Varanda, Iiving, sala de jan­
tar com armários embutidos, 3 dormitó­
rios, sendo 2 com armários embutidos,

-,

copa, cozinha cem armários, 2 "cubas
inox, banheiro com box e azulejos
decorados até o teto, lavanderia,' 2
saletas, 3 dormitórios, copa, cozinha,
banheiro, dep. de empregada, churras­

queira, jardim, quintal, garagem. Casa
toda decoráda a gesso.

'

,

REF-ESTR-256
'

Cr$ 310.000,00

JTACOROBI
TERRENOS

..

Terreno com área de "4.1 03m2., em
boa zona residencial servindo para cons­
'trucâo de uma bela residência,
REF-ITACO-153' Cr$ 90.000,00

'\J.SANTA MONICA
CASAS

, Casa em estilo colonial possuindo
.livinq, sala de jantar, 3 dorrnitórios, 1
suite, escritório, copa, cozinha, lavande­
ria, 2 banheiros, jardim de 'inverno,
lavabo, churrasqueira, dep. completa de
empregada, garagem. Casa toda avaran­
-:lada e acarpetada, piso de laiotão colo-
nial.

' ,

REF-JSMON-255 .c-s 450.000,00

'rERRENOS
Excelente área localizada aQ;, lado do

Jardim Santa Mônica 2,206m2 todo

arborizado,
REF - JSMON -136 Cr$ 120.000,00

,

Excelente, Apartamento em ótima zona residencial pos-
suindo livinq, escritório, sala de jantar, sacada de frente,
lavabo social, suite casare/banho privativo + dois dormitó­
rios, banheiro, cozinhá, área de seritiço, dependência com­

pleta- de empregada, dispensa, garagem. Excelente salão de
festas, churrasqueira, plav-qround, massa corrida em todas
as dependências, azulejos decorados, piso de mármo�e
carpet em todo apartamento: Edifício com somente 3 uni-, '

dades.
REF-C,EN-087

BALNEÁRIO"
CASAS

Casa de Alvenaria bem locali­
zada, perto da praia possuindo varanda,
living, sala de' jantar, copa, 3 dormitó­
rios, cozinha, banheiro com azulejos de­
corados até o teto e piso vitrificado, de­
pendência completa de empregada,gara-'
'gem, jardim e quintal.
REF. BALN-241 .c-s 170,000,00

BARREIROS
CASAS

Casa de Alvenaria com área de 88m2
possuindo Iivinq, copa, 3 dormitórios,
cozinha, banheiro e jardim. 1 casa de iJla­
deira no quintal com área de 45m2 pos­
suindo 2 dormitórios, cozinha e banhei-
ro,

REF. BARR-238 CR$ ,140.000,00,

TERRt:NO
Terreno plano com 'duas �entes para

a R-1 01 e para o trevo servi ndo para
construção de indústria, com área de
6.948m2.
,REF-BARR-148 Cr$ 400,000,00

CANASVIEIRAS'
TEf,lRENOS

Terreno arborizado com' área de

277,80m2, em zona residencial, servindo
para construção de casa praiàna,
REF-CANAS-151 Cr$ 30.000,00

2 lotes noIotearnento Parque Santa
Mônica em Canasvieiras com área de
300m2 cada um,

REF-CANAS-'110 JCr$50,00C,00

Terreno plano com área de 450m2
servindo para construção de casa praia na,
perto da Avenida, bem próximo ao Mar.
REF-CANAS-133 Cr$ 45,000,00

CAMBORIÚ
APARTAMENTO

�partamento de frente para Av. Brasil'

possuindo 2 dormitórios, sala de jantar e

cozinha conjugados, banheirc.tdependân­
da completa de empregada e lavanderia.
REF-CAMB-086 Ç;r$ 130,000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j FÁBRIC� DE CONfECÇÕES
INFANTIS'

I

'VENDE-SE
Em pleno funcionamento, com representantes nas principais
Cidades do Brasil. Marca de grande aceitação.
Custo do estoque, , instalações e, máquinas Cr$ 140.000,00.
Preço o/venda Cr$ 100.000,00.

.

Tratar' Rua COf.lS. Mafra, '122 'ou pelos fanes 3966 e -3886 �

Florianópolis.

----__:..-�--_........-------..,
,.

Nome: FLAMINGO -

,

COMPR.IMENTO: 9;20m - BOCA: 2m.

PONTAL - 0,75m - Contorno - 2,95m.
MATERIAL DO CASCO: Madeira'
MÁQUINA TIPO: Motor de Centro '�Stoll"
CONSTRUTOR DA ÉMBARCAÇÃO: Emnio de Sá,
Lucas

,

,LUGAR E DATA DA CONST�UÇÃO: Coqueiros em
19-10-66'

-

Tratar com Sr. Milton, no Hotel Fray.
Rua Vereador Osni Ortiga - Lagoa da Conceiçª,o.

- VENDE-SE UM BARCO/

'VENDE;SE
I'

,tItEcI-31' - :fones 25-48 e 20::82.
.l'Ma.e'éhal Guilherme. no, 5 '

'''': -

\.

jlhQr�rio cOmE!!:cial)

'CENTRO - Zona Comercraí - Casa antiga: Duas frentes:
Co'nselheiro Mafra-F-rancisco'. Tolentino. Preço: Cr$
150.000,00 I I'

"

CENTRO - Ótima Área para grandes empreendimentos. Ar­
batizado e/praia particular. Área 7.000m2
COQUEI ROS - Rua Pascoal Simone .:..' Terreno 360m2 -

Pronto para Construir. Preço: Cr$ 60.000,00 ,

.

COQUEI ROS - Pra'ia da Saudade. Frente para o Asfalto.
Zona Comercial - Parte Constru(da. Área 420m2 - Preço:
Cr$ 230.000,00
COQUEI ROS - Ediffclo Praia da Saudade. Apto, de 100m2

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada

SALDO FINANCIADO
TRINDADE - (na entrada do C6rrego Grande) - Bom terre­

no - preço: Cr$ 32.000,00. Com 720m2' - Preço Cr$
�2.000,OO ,',
LCiTES: Vendemos lotes próximo Balneário Camboriú. Fren­

te p/ o mar Financiados em 20 meses (BOM EMPREGO DE

,CAPITAL!.
'

'\"
'

AGRADECIMENTO E CONVITE
,

-,

, I PARA' MISSA DE 7 º DIA
A' famflia de VERCY CEOLlM DE OLIVEIRA,

, ainda consternada com o .se,� falecimento, agradece a

. todos que a.. confortaram. durante o doloroso transe

por que passou e convida parentes e amigos para a

Missa de�70. dia que mandarâ celebrar dia 29 (quarta­
feirá), 15 19 horas na I,preja de Santo. Antônio.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48�CENTRO
CONFEécIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

\
(

SINDICATO DOS EMPRE'GADOS NO
COME:RCIO DE tTAJAf....: STA. CATARINA

. ,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLI:'IA GERAL EXTRAORDINARIA

O Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio
de I taja(" no uso de suas atribuições, convoca todos os asso­

c.ados para a assembléia geral extreordinãrla que fará realizar
no dia 29 de janeiro de 1975, em sua sede social" B rua
Hercfllo Luz - 10. andar, com in(ció & 20,00 horas em

primeira convocação e Ss 20,30 horas em. segunda convoca­

ção, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

a) - Leitura, discussão e aprovação, por escrut(neo secreto,
da Previsão Orçamentária Suplementar para o exercício de
,1975;
b)" - Leitura, discussão e aprovação do Parecer do Conselho
Fiscal, emitido sobre os documentos acima.

Itaja( (Se), 23 de janeiro de 1975
Aléssio Bruno
Presidente

1·:1':I Brognbli Imãveis ltda

lEI·· 8rognoli Imõveis Itda.
" ;-

, .

Cin ento - Cal. Hidratada - Cimento Branco
Ferro Redondo - Torcido .; Teê - Cantoneiras e

Chato - Arames - Azulejos - Cerâmicas - Con­
duits' - Canos Galvanizados, - Fios. Elétricos -

Fechadu�as - Alum(riio p/Cobertura - Tintas Nitrol
- Pregos - Cabo de Aço - Conexões - Sanitãrios e

, . (
'Materiais de Eneaname�to em Ger�1. Vigas H - U -

I - Ferros T.L. Cimento para pronta entrega.
, \

Preços Bem Menores -- Vantagens Bem Maiores -

Atendemos todo o I nterior do Estado - Entregamos
1 d,Omicnio na Capital. \
Rua García , 273 - Fona- 6424- Estreito- Fpolis. '

Prõximo ao Clube 6 de janeiro.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTOl:)A
,ciDADE

.

ESTREITO ,

-�UA J,OS� CÁNDIDO DA SLLVA, 721' .

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLlENTÉS
FONE: 6462 .: 6616,- csr» - 29

CASAS \

102 - ALVENARIA c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, sala

de estudos, lavanderia, dep. p/empregada, garagem p/2,
earros > Rua Euclides Machado - Estreito - Cr$ 260.000,00.
070 - ALVENARiA c/vista para baía norte, c/3 qtos., sala,
hall, cozinha, banheiro,

-

área de serviço e garagem -

s/habite-se R�a Rodolfo Sullivam, Est'reitÇl -

Cr$ 130.000,00.
076 -"'MADEIRAc/3 quartos, s/estar,- s/íantar, copa;
cozinha, banheiro; dispensa; porã'õ-e'gãr.lgem - Rua Moura -

Barreiros - Cr$ 60.000,00. ,

,081 - MADE I RA c/a quartos, sala, copa, cozinha, banheiro
e varandão - Rua Thiago da Fonseca - Capoeiras -'

Cr$ 50.000,00.
101 - ALVENARIA c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem t Rua Santo Antônio· Barreiros - Cr$ 140.000,00.
085 - ALVENARIA c/2 pavimentos contendo 3 qtos., sala,
hall, lavabo, cozinha, banheiro, e garagem - Rua Conde
Afonso Celso - Capoeiras - Cr$ 120.000,00.,
104 - MISTA c/3 quartos, sala, copa, -eozlnha, banheiro e

varandão - Rua Luiz Gualberto - Estreito' - Cr$ 80.000,00.
'097 - MISTA c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, varàndâo e

porão - Rua Felipe Neves - Estreito - Cr$ 52.500,00.•
, 100 - Residência de luxo ct bela vista para a bafa sul, c/S
qtos., sala, copa, cozinha, 2 banheiros, área de serviço,
garagem e depósito - Rua José de Alencar ,- Coqueiros -

Cr$ 260.000,00. ,

092 - APARTAMENTO - Fino acabamento, recém-construí­
do -' Rua Euclides de Cast�o -Coqueiros - 2 qtos., 1 suite,
s/estar, s/jantar, cozinha, banheiro, dep. compl. p/empreqa­
.:la, área ode serviço e garagem p/3 carros - c-s 252.407.00.
098 - SALA - Excelente ponto comercial; c/60m2., Rua

Fúlvio Aducci esq. Souza Dutra > Estreito - Cr$ 98.000,00.
034 - Área c/899,031 m2., situada à Rua Fúlvio Aducci -

Estreito � Cr$ 252.407,00.
�

, 039 - Áreas situadas na Estrada Geral l.agoa-Rio Tavares,
fazendo fundos na Lagoa da Conceição, c/4.000m2
Cr$ 40.000,00.
042 " Lote situado à Rua Tobias Barreto - Estreito

Cr$ 30.000,00. '., _ ,
_ i '

- L9TEAM�NTO...Yila ��r.t?)(imo, à BR-10L- Roçado_:
Lotes a partir de Cr$ 6.000,00. _

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO D�:
CIDADE

C'El\IiR(;)
�

Rua Nunes Machado, 1 t - conj. Ó3:_ 10. andar
,

CRECI - 029)
V�NDE ,

APARTAMENTOS
003 - APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO -tipo �
- COM AMPLA VISTA ElA CIDADE E BA(A SUL - EDI­
FíCIO J.S. DE MEDEIROS FILHO - com 4 quartos, sala;
cózinha, 2 banheiros, dep. de empregada, área de serviço,
garagem, área total de 179,19m2 ..;. No Centro - Financiaao .

CASAS '

,

EM ÓTIMA ZONA BALNEÁRIA ESTAMOS VENDENDO

UM IMÓV EL .: 460m2 d e área coristru (da e ,510m2 de terre­

no, com 8 quartos, 2' salas, 2 banheiros, 2 cozinhas'e 2 gara­

gens - ÓTIM� PARA HOTEL" BAR, Pensâo.ou Churrasca­

ria situada na.Rua Assis J3rasi11500 - P.ONTA DE BAIXO-,

SÃÔ JOS� - Cr$ 120.000,00.
006 - CASA DE ALVENARIA EM PALHOÇ� - COM

ÓTIMO PONTO COMERCIAL - Situada na Rua Cap. Augus-,
,

to Vidal, 3473 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, ,

anexo nos fundos. Cr$ 80.000,00. 'I.., '

ESTAMOS VENDENDO NA BEIRA MAR NORTE UM IMÓ'
VEL COM 190m2. - Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

depen,dê,ncia de empregada, Armários embutidos - Cr$

380.000,00'.
007 - ÓTIMA CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA
TRINDADE - Com 4 quartos, co�inha, copa, 2 banheiros,
escritório, sala, garagem, área de 1,l,Iz coberta, área de serviço.
pomar. Localizar mi Rua Professor Elp(dió Barbosa, 018'­
Cr$ 230.000,00.

ALUGA-SE
Estamos alugando em 6tima zona residencial, apartamentos
com 2 e 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de
empregada completa, com ótima vista da cidade:

'

Apartamento 1102 - '10 'andar - Ed. Visconde de, Ouro
Preto,

'

,Apartamento 905 - 09 andar - Ed. Visconde de Ouro Preto.
, Apartamento 703 - 07 andar - Ed. Vjsconde de Ouro Preto.
Apartamento 503 - 05 andar - Ed. Berenice, com garag!!m.
CASA

'

Estamos alugando próprio para clfnicas, escrltõrlo de enge­
nharia, escrit6rio de contabilidade, na Rua Dib Mussi" 04, c/�
quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
éscrit6rio -'- Cr$ 3.000,00. ,

Rua Saldanha Marinho, 24 Térre� com seis peças 80m2 de I

área construfda, mais uma área de 40m2 para depósito - Cr$
1.500,00.

'

Sob,re Loja 07 no Edif(cio Visconde de 'Ouro Preito com

30m2 - Cr$ 800,00.
'

Sala Comercial com 111 m2 na rua Conselheiro Mafra,'115 -

Cr$ 2.500,00.
Com Ótima Vista, da Ba(à' Sul estamos alugando um aparta­
mento no Ed. Dia. Velho com Um quarto, sala, 'cozlnha,
banheiro, dependência de empregada, área de ser-viço.

_ /
, RESID�NCIAS DE PRAIA'

,

Na Praia do Ribeirão da Ilha estamos alugandg uma casa de

alvenaria com dois quartos, sala, cozlnha, banheiro, Chácara,
água, luz, diária de Cr$ 56,00.
Na Praia de Canasvieiras estamos alugando uma casá com três

quartos, sala, cozinha, banheiro" pátio, a 200 metros da praia
- diária de Cr$ 134,00.

ii
/

Indústria e' Comércio,

Iii c�:,!��ú��:��(����'N�'�:AR'NGÁ
J!UJjj!llLWJlLL CASCAVEL - UMUARAMA - FLORIANÓ�OLlS

, I

•

AOS SRS. - CONSTRUTORES

ALU(3A
CASA

'- Rua Visconde de Cairu, 55 - 3, qtos., sala, copa.. coz.,
banheiro e garage'm, Cr$ 80;3,00: '

A'. 'GONZAGA ,S.A.
.

MEICADO IMOBILI4I1D' . I

VENDE-SE
NO CONTINENTE'

':,

�., VÉNDE-SE NÁ ILHA,
'RESIDENCIAS' E APARTAMENTOS

SOLAR DO FLAMBOYANT - RUA
ESTEVES JUNIOR - LINDO APAoRTA-'
MENTO SITUADO NO 80. ANDAR1
C0M 3 DORMITÓRIO, L1VING, ES-.'
CRITÓRIO,2 BANHEIROS COM AZU­

LEJOS DECORADOS AT� O TETO,
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA E

.

GARAGFM. ÁREA: 209�OOm2. DESO­
CUPADO.

BOÁ CASA DE ALVENARIA Situada'
nas proximidades da Penltencíána, terlpa
área de- 76,OOm2', com as seguintes �,
pendências: ,S'ala, 3 quartos, banheiro e';
-coz irtha, situa'cla em terreno de

219,60m2. Cr$ 130.000,00. Pode ser

,
financiada.

APARTAMENTO NO CENTRO DAU SACO DOS LIMÕES - CÀSA DE AL·
DADE TENDO ÁREA DE,' VENARIA COM 115,OOm2., EDIFICA-
105,OOm2" COM 3 QUARTOS, L1- i DA EM TERRENO DE 360,OOm2, COM,
VING COZINHA BANHEIR.O ÁREA '3 DORMITÓRIOS, L1VING, COZINHA I,'
DE SERViÇO, 'ÓEPENDéNélA DE ÇOM AZULEJOS COLORIDOS, BA-.
EMP,REGADA E GARAGEM. NHEIRO COM AZU�EJO DECORADO

.

-)
,I DEPEND�NCIA DE EMPREGADA E .;

GARAGEM, '

i BOA' 'CÃSÀ i>E ALVENARIA COM
I ÁREA DE 132,OOm2., SITUADA EM
;; RUA,ALFALTADA"TEND04 DORMI­

,lTÓRIOS, UVH.,JG, COZINHA, BA­

'NHEIRO i DEPEND�NCIA DE EM-'

,'PREGAÓA; PORÃO E GARAGEM.
I Cr$ 145:eqO,OO

CASA DE AI:.VENARIA SITUADA
NAS PROXIMIDADES DO CLWl 6 DE
JANEIRO, ESTREITO, contendo os'

seguintes compartimentos: 4 quartos', 2
salas, 2 banl.airos, copa,' hall e'
d-ependência de empregada.,
.c-s 160.000,00. .

'

,

EDIFICIO VISCONDE DE OURO PRE�
. TO - CENTRO, ATRÁS DO TEATRO

- AMPLA SALA DESOCUPADA, DE
FRENTE PARA A' PRAÇA PEREIRA
OLIVEIRA, NA SOBRE LOJA. ÓTIMtl
PREÇO.

,

.: CASA MISTA SITUADA NA AGRO�
NÕMICA, ÁREA D� 71,OOm2., COM 2,
,llUARTOS, SALA, COPA--GOZINHA,
BANHEI RO COM AZULEJOS DECO-,
,RADOS AT� O TETO, Cr$ 75.000,00.

,; ESTREITO - BALNEÁRIO I ' - BO�
CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
'DE 121,60m2., 'SITUADA EM TE R­
'RENO DE 247,OOm2., COI'li:TENDO 3

" DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,
SALA DE JANTAR, COPA-<:OZINHA,
B�NHElRO SOCIAL E GARAGEM.- '

,

'

TRINDADE':" CASA DE ALVENARIA
CONTENDO 3 QUARTOS, L.IVING, 2
BANHEIROS, SALA DE JANTAR, CO-'
ZINHA E GARAGEM. AREA:,
153,OOm2. TERRENO DE 360,OOm2.
PODE �1=1'l FINANCIADA.,

\

'JOSÉ'MENDES - Boa casa de alvenaria
situada perto' da Fábrl�a 'de Coca-Cola,

APARTAMENTO COM LINDA VISTA . _'ÚNDO APARTAMliNTO COM GA� tendo uma área de 298,OOm2, com as

P�ORÃMICA _. AREA: ,86,OOm2.,I;: RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, UVING, 'seguintes dependências: na parte de

com 2 QUARTOS, L1VING, BANH'Ei-: ÁREA DE SERViÇO E DEPEND�N- 'cima living, 2 dormitórios, banheiro,

RO tOPA-COZIN'HA E DEPEND�N- CIA COMPLETA .DE EMPREGADA. copa, cozinha, hall de entrada; em

CIÁ DE EMPREGADA,
"

. CENTRO. .baíxo: 3 salas e churrasquei�a. Garag�(Tl.

, (

'CAsADE ALVENARIA À RUA SAN�'
.

TO AMARO; ESTREITO, COM,
,/ ,147,QOm2. DE ÁREA CONSTRU(DA,"ESTREITO - RuA ARACY V.AZ CA· CONTENDO OS' SEGUINTES COM.

\

LADO - CASA DE ALVENARIA TEN- PAJ�TIMENTOS: 4 QUARTOS, 2 SA-,'DO 85,OOm2. DE ÁREA, COM SALA, 2 LAS, 2 BANHEIROS COLORIDOS,DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHEI- COPA, HALL E DEP.END�NCIA DE
RO, QUARTO DE EMPREGADA E GA- : EMPREGADA.. UMA DAS SALASRAGEM, PODE SER F,INANCIADA. 'cou AZULEJOS DECORADOS .."\.'

. ,_Cr$ 160.000,00" �.
'

VENDE':SE, TERRENOS,
LAGOA DA C()NcylçÃO '- 'LlNÓQ .t>RAlADEJURE.RÊ: LINDO TER� RUA'''FRÁNZONl'' � AilRONOMICÁ
TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUA- RENO DE FRENTE PARA A ESTRA, ., LINDO TERRENO MEDINDO 14,00:
DO PERTO DA AG�NCIA DO CQR- DA ASFALTADA, TENDO 15,00 ME- METRO� DEFRENTE�POR 30,00 ME-

,

POR 3000 ME- TROS DE FUNDOS. PREÇO: -

REIO, MEDINDO 18,OOx24,OOm., �LA- TROS DE FRENTE , Cr$ 3000000
NO. Cr$ 20.00000. ' TROS DE FUNDOS. PREÇO: 25.000,00 f .,;

,

NEGÓCIO URGENTE.

TERRENO SITUADO NESTA CAP,I­
:. T�L, BEM LOCAl.IZADO, 'TENDO
'UMA ÁREA DE 1.497,OOm2. PREÇO:,
370.000,00, PARA VENDER LOGO.

RUA ANTENOR MORAES � COQUEI­
,ROS - BOM ABRIGO - Terreno plano
medindo '12,OOm. de frente por 18,70m.

,

'de fundos. Cr$ 50.000,00.

.

CANASVIEIRAS - LINDO liERRI§.N6
'MEDINDO 12,OOm. DE FRENTE POR

30,OOm. o'E, FUNDOS, PE,RTO .
DA

PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU-
,

CALlPTOS. ÓTIMO PREÇO.

-= .
. 1'-

� COQÚEII{OS -' RUA DES. TAVA- CAPOEIRAS -,Terreno situado à rua - TRINDADE .J., TRAVESSA BELAR-

RES SOBRINHO - LINDO TERRENO Dib Cherem esquina com' Pedro JI, com MINO CORRÊA -;- 2 blNDOS LOTES
'DE ESQUINA, TENDO 13,OOm.\ DE'área dei '908,75m2, murado. SITUADOS ,NO ALTO DA RUA. ÓTl�
FRENTE POR 29,80m DE FUNDOS. S;r,.$ 45.000,pO. Negóc!o Urgente. ,MO PREÇO.

.

\ .

PRQ/<:URA�SE'
CASA:S

,

Na "Ilha Nas m�iaçQ;es da Avenid�
,Mauro Ramos, Herc(lío Luz, ruas Bo- \

, caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu-
(el e adjaçências.
,Com � quartos, �PfJ,nd�cia empregada
. e garagem, até Cr$ 300.000,00:
Com 2 'qJ!artos, deo. empregada e gara-
gem até Cr$ -200�OOO.00

'

Com 2 auC!rtos. dep. empregada att\

Cr$100.000,OO, ,

ESPECIA-L
Nos Baiirils - Agronômica. Trindade e

S ..;dos Limões.
'

.

Com 2 e 3,quartos, dep. C3I11pregáda e'de
,preferê,'neia cqm, ga�a�!\l,

•

No centro, nos Bairros de Trindade,
'Agronômica, imeqiações da Av. Mauro
Ramos, com 2 e 3 (�,lIjrti$s;de preferêri·
dá c/ garagem",

' '," ,

" /

Apartamento situado em edifício. C�ntral, com 2

dormitórios, living, banhe�ro e cozinha.
�Area 79,OOm2.

ótimo pr�o. Negócio Urgente.
f ,

, �i{bs' C'dQumR.Os E TRI:NDADE::
.\dsas de alvenaria com 3 e � quartas;
,com garagem. I

Apartamentos com 2,3 e ,4 quartos, com
saragem.
'Terrenos tendo ACi mínimo 12 metros de
'frente.

" , '

/

.

'PLANTÃO PERMANENTE·

DE 2;:- Ã :SMJADo, DAS 8:00 ÁS 22:00 HORAS.
'

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(gJl [DC!)...�l]íJJ
Na-força

A complementação
.

De manhã é a hora do natural da

banho de mar e de se programação de

pegar uma praia Muitas garotas acham Camboriú, para os

(a propriamente que a temporada jovens,
dita).

. de 74 estavamelhor.. é uma boate.

É a hora também em Outras dizem que a Mas, este ano,

que as meninas exibem deste ano é que é a houve muitas

as suas últimas quente. Algumas queixas
aquisições querem manjar e

deverão. namorados. reclamações
Este ano as Outras, porem; porque muitas

sumarfssímas tangas garantem que delas tiveram que
unem-se aos praia com namorado não dá pé. sair do centro.

maiôs colantes, No fundo é
.

Esses problemas,
�. inteiros. tudo porém, parecem

Mas tanto um como uma não estar

o outro ficam lindos questão de afetando esta

em meninas lindas. hermenêutica. animada notívaga.

L�� .

Fot��- de P�ulo Dutra.

O movimento noturno de
Camboriú atinge o seu ápice nas

noites de sábado. Os bares do
centro ficam apinhados de jovens

de todas as idades.

..

As mofocas, a'exemplo de outros

centros, também invadiram
Camboriii. E as'menininhas

estão sempre
ao redor.

•

o ESTADO' - Florianópolis,
26 � janeiro de 1975

1-

I
.

QUem chega a Camboriú numa noite de

sábado de janeiro tem a impressão de estar

entrando numa Babel ã beira do Atlântico.

Pois, se neste mês, a temporada do hoje
internacional balneário-atinge o ápice, é nas

noites de sábado que a movimentação ehe­

ga ao seu ponto máximo. E nas ruas een­

trais, sob um féerico decor de luzes

.multícores e anúncios luminosos, mistu­
ra-se uma multidão de variadas classes, ida-
des e nacionalidades. O trafegar dos auto­

móveis não é menos concorrido e. leva
mais dê'meiâ hora� às véi'es,"para séavançar -

,

alguns metros. Tudo isso indica, sem dúvi··

da, que Camboriú é, atualmente, o balneã­
rio catarinense mais procurado e mais re­

quisitado, ',n_ão só pelos veranistas do Esta­

do, mas por turistas e viajantes provenien-

\.. tes das mais, diversas regiões e de outros

países, principalmente Argentina,e Uru-.

guai. Em vista disso não existe, até o Carna­

val, uma única vaga em nenhum dos muitos

hotéis da praia.
Mas esta preferência também causa os.

Seus problemas. Não são poucos os que re­

clamam do trânsito tumultuado, do baru­

lho ensurdecedor das "motocas" e. descar­
,

gas abertas, que perturbam terrivelmente a
,

paz dos veranistas que estão em bus� de

tranquilidade. Algo, aliás, não muito fácil

de se conseguir atuaÍmente. Outras pessoas
-

acham que Camboriú vai acabar engulindo
a si mesma, pois não possue infra-estrutura

suficiente para comportar o seu desmedido

crescimento. E prevém para Camboriú o

triste destino de Copacabana, um dos locais

mais bonitos do mundo e que se transfor-
.

mou num monstro urbano. Outra coisa

muito criticada são os preços dos bares e,

restaurantes (principalmente os do centro

da cidade), por muitos qualificados de "a-

bsurdos". Efetivamente, parece que alguns
comerciantes 'querem tirar o lucro que não

terão no resto do ano, 1 custa dos exageros
de verão (exemplos: uma caipirinha peque-

O rancho do Baturité é ainda o
local mais procurado e

badalado de Camboriú. Apesar de
não ser uma casa noturna é lá .

que as coisas acontecem.

E o pessoal jovem sabe disso.

na - dez' cruzeiros; um sanduíche - quinze
cruzeiros; ingressonuma wiskeria do �ntrô
- que, na verdade, funciona como boate -

cinquenta cruzeiros, desacompanhado, oi­
tenta cruzeiros, casal, sem direito a mais

nada).
-

-

,

De qualquer forma, para 41 maioria dos -

jovens, Camboriú, nesta temporada 'que an­

tecede ao Carnaval, ainda é uma grande pe­
dida. Mas, apesar da intensa circulação dos

representantes' do "poder jovem" na avení-:
da beira-mar, entre oito e onze da noite, as
at�aç�s dá vida noturna 'cemboríuense (a
exemplo de Florianópolis) não são muitas.
Existem, no momento, algumas. poucas
boates, que, por ordem do Prefeito, tive- -

mm que sair do centro e uma "wiskeria",
aberta recentemente (no centro), que fun-

.

ciona como casa noturna. E; naturalmente,
o Baturitécainda o local preferido pelos jo­
vens de todas as idades. O seu movímento.é

algo realmente surpreendente. Apesar de

ser, especificamente, ,um restaurante, trans- .

forma-se, h noite, no' centro de badalação
de Camboriú. E o pessoal vai lá mesmo é

prã cUrtir.'Nem Dimas Campos, seu propri­
etário, sabe explicar direito o porque desta

preferência, que já perdura há mais de dez
anos. Mas .talvez seja o próprio Dímas-a ra­

zão do sucesso, Isto eorque ele é um exce­

lente anfitrião (pois faz. questão de recebe .

os seus fregueses como um verdadeiro anfi

triã02, urna espécie de Grande Gatsbay de
Camboriú, pianista, grande papo e a figura
mais popular da praia. Não existe quem
não o conheça e não será exagero dizer que
sua fama é internacional. Dimas é um dos
maiores publíc-relatíons que Santa Catarina

possue.
Na noite do último sábado um engar­

rafamento, monstro imobilizou pratica­
mente todo o trânsito de Camboriú. Moti­
vo: o movimento para o Baturité, que atín- ,j

gia proporções inusitadas. O próprio Dimas

estava no engarrafamento.
.

I

, Segundo a opinião de algumas
garotas Camboriü, este ano, "tá"

micha de homem que não é normal:
A média é de 5 mulheres para cada

,

homem". Como é que é, pessoaÍ,
eo poder másculo onde é que anda?

Dimas Campos, proprietário do
rancho do Baturité, é a figura
mais popular da praia. Sua

boate fechou, mas os.

curtidores não o abandonam.

7

,
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'" Livros', "

,

� '" \

'

-

.'

Guerra sem Testemunhas; Osman

Lins; ÁtÚ:a;. 224 páginas - Trata-se
'de uma série de reflexões e confís-
sões sobre o ofício' de escrever, que
se amplia em círculos até abranger o
problema da situação do escrito! no
mundo contemporâneo. Quais as

'Condições indispensáveis para quem
quer se dedicar as letras? Há funda­
mento, no conceito de vocação?

Depoimentos; Marcello Caetano;
Record; 248 páginas; Cr$ 30.,00 -

O livro é um relato da experiência
de Caetano durante 'os cinco anos e

meio em que foi presidente do
Conselho de Ministros de Portugal.
Fala sobre a ação administrativa e

política de seu governo e dá opio
niões sob� o movimento de 25 de
abril que o afastou do governo
português.

-Teoria da Cultura; David Kaplan e

Robert A. Manners; Zahar; 305 pági­
nas - Com esta obra, fica l disposi­
ção do leitor, especializado ou não,
um livro que coloca em suas mãos a

chave para compreender a aventura
'humana não só em seu passado,
como em seu próprio presente. Isso
graças � Antropologia, que neste
final de século realizou uma revolu­
ção científica.

o Desafio do Nosso Tempo; Arnold
J. Toynbbe; Zahar; 231 páginas -

Algumas das previsões aqui alinhadas
pelo. autor poderão ser qualificadas
de otimistas, mas não utópicas. Para
sobreviver ao desafio .do nosso tem­

po, af}rma, é necessário que o ho­
mem tenha a capacidade de romper
hábitos milenares, profundamente
arraigados a fim de evitar o suicídio
em massa.

Estigma - "aids sobre li manipula­
ção da identidade deteriorada; Er­
ving Goffman; Zahar; 158 páginas -

Lúcido, o ·livro reexamina os concei­
'tos de estigma e identidade social, o
alinhamento grupal e a identidade
pessoal, o eu e o outro, o éontrole
da informação, 'os desvios e o com­

portamento desviante, detendo-se
em todos os aspectos importantes.

Novo Dicionário da Lí gua Portu­

�esa; Luiz Emilio A. Montera e

Sandra Amendola Barbosa Lima;
Mundo Mu sical; 954 páginas;
Cr$ 70,00 -' Conforme a alteração
ortográfica determinada pela lei
5765 de 18/12/71, é o mais novo

dicionário e o mais completo até os

dias de hoje.
Distribuição e vendas, Livraria e

Editora LuIÍardelli.

•"

.

.

Os Filmes da Praça,
,

«.

Darcy Costa

A CARTOMANTE - Filme' nacional, rea­
lizado' pelo catarinense Marços Faria, 'ba­
seado no conto deMachado de Assis, tendo,
como intérpretes Ítala Nandi, Maurício do

Vale, Ivã Cândido e Célia Maracajá. Um
dos roteiristas do filme é Salim Miguel,
também catarinense, em co-participação
com sua esposa Eglê Malheiros. O filme se

desdobra em dois episódios: o primeiro
em '1871, em cenários e ambientação do
Rio antigo, e o segundo, cem anos depois,
1971; no Rio de hoje, em clima de

descontração e informalidade. A produção
é de Septembrus Filmes, co-produção de

Marcos Faria e distribuído pela Embrafil­

me, órgão oficial do MEC, para assuntos

de cinema. O diretor, Marcos Faria, radi­
cado no Rio, conhecido desde Cinco

Vezes Favela, já participou em muitos

filmes, como roteirista, produtor, produ­
tor-executivo e diretor. .

UM DIA DOS' DIABOS (Une
-

Joumée

bien Remplié) - Segundo a trilha técnica,
trata-se de uma comédia humorística e de

suspense, além do fato de ser escrito e

dirigido por Jean Louis -Trintigffimt. A

história acontece num domingo, quando ao

raiar da amora, um homem de uns 50,

anos, um padeiro da cidade, sai montado
em seu síde-car, com um programa estabe­

lecido' para uma série de assassinatos.
Executa seus crimes com a mesma calma,

precisão e cuidado como costuma preI?a­
rar a massa que leva ao fomo. A nosse

ver, trata-se de humor negro. O persona.
gem é vivido pelo ator Jacques Da Filho,
acomparihado de Luce Marquand, André
Falcon e Vittorio Caprioli. Distribuição
20Th Century Fox,
A GANG OOS' Il)BERMAN(The Dober­
man Gang) Não se conhece ninguém no

elenco: �ros Mabe, ,Hal Reed, Julie Par­

rish, Jojo IJAmore; muito menos o dire­

tor, que, se chama Byron Chudnow. Os
cães são os Doberman do título; o filme.
tem também homens e. mulheres. Prognós­
tico altamente nublado e congestionado.
GENTE QUE TRANSA - Filme nacionde
Silvio de Abreu, com Adriano Reis, Carlos
Eduardo Dolabella, Már�a Maria, José'
Lewgoy, Renato Consorte, Elke Maravi­
lha. A história narra uma -dísputa entre

dois jornalistas, para conseguir a conces­

são de um Canal de TV, personagens
vividos por k\lriano Reis e Carlos Eduar­
do Dolabella, ambos largamente ccnheci­

dos pelos admiradores da tele-novela. Fo­

"tografia de Oswaldo de Oliveira, com

A Gang dos Doberman (The Doberman Gang) de Byron Chudnou. música de Antônio Carlos e Jocafí.

_).'

, :y;':".
-
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'
'
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ILHATUR - Rua Trajano, 23 - 10.
andar - Fone: 235. Serviços de ré­

cepção e translado, reservas de ho­

téis, 'informações, venda de passa­
gens, excursões e passeios. Passeios

em condução da empresa, com um

mínimo de duas pessoas, acompll­
nhadas por guia, com saídas diárias
- preços por pessoa: pela cidade,
saídas � 9h e 15h, duração de 3

horas, Cr$ 30,00; Lagoa da Concei­

ção - Barra da Lagoa - Praia da

Joaquina, saídas ls 9h e 15h, dura­
ção de 4 horas, Cr$ 40,00; praias do
Morro das Pedras. saídas � 9h e

isn, duração de 3 horas, Cr$ 50;00;
Praias do Norte da Ilha com saídas
ls 8h30min e 14h30min, duração de
4 horas, Cr$ "50,00;
visita ao Vale do Hajaí (Balneário de
'Camboriú - Itajaf � Blumenau), saída
ls Bh, retorno ao entardecer, .cr$
130,00; roteiro anterior com visita a

Joinvílle, retomo após o jantar,
os 160,00.

',"

As primeiras informações sobre �

hotéis, restaurantes e pontos a 'VlSI'

tar na Capital e no interior, o turista

que chega a Florianópolis pode ob­

ter, no Diretur, órgão da Prefeitura

Municipal, localizado na Praça XV.
Para conhecer esta Ilha, suas praias,
.a Lagoa ,da Conceição, o Forte de
São José, ruas e casas' antigas, a

, Catedral, poderão ser contratados' os
'serviços de uma empresa especializa­
da em turismo receptivo.
,BESCTUR - Rua Jerônimo Coelho,
14 - sobreloja - Fones: 284.1, 3334 e

2187. Venda de passagens, reserva

de hotéis, informações, excursões e'
passeios com guia, em ônibus com

ar condicionado ou em carro privati­
vo. Passeio a Canasvieiras - Jurerê
- Ingleses, duração de meio 'dia, em
grupo Cr$ 40,00 por pessoa; passeio
ls praias da Armação - Pântano do
Sul - Lagoa da Conceição, com

almoço incluído - Ca9asvieiras -

jurerê - Ingleses, duração de um dia,
Cr$ 60,00 por pessoa. A Besctur

oferece também o plano "Conheça
Santa 'Catarina com o Dinheiro dos
Catarinenses" com 6 roteiros de

viagens pelo Estado, duração de 2 a

10 dias. Maiores' informações na

própria agência.

rURlSMO HOLZMANN - Rua 7

de Setembro, 16 - Fone: 3389.

Serviços de recepção e translado,
reservas' de hotéis, informações, pas­
sagens, excursões, e passeios com

guia. Passeio pela cidade, saída dia­

riamente � 8h30m, duração de 2

horas. Uma pessoa paga Cr$ 40,00,
duas pessoas 35,00 cada, três 30,00
cada; Lagoa da Conceição, saída �
llh30m, duração de 3h30m, preços:
Cr$ 50,00, 35,00 e 30,00 (conforme
o númere de pessoas, respectivamen­
te uma, duas e três pessoas, preço

por cada pessoa). Lagoa l noite com

jantar, saída as 20 horas, preços:
Cr$ 100,00, cis 80,00 e Cr$ 60,00;
Morro das Pedras e Armação do Sul,
saídas as 15h30m, duração de' 3

horas, preços: Cr$ 50,00, Cr$ 40,
Cr$ 30,00; Praias do norte da 11 ha,
horário a combinar, duração de 3

horas, preços: Cr$ 90,00, Cr$ 70,00
e Cr$ 50,00; Balneários e Vale do

Hajaí, saídas ls 8 horas, retorno no

fim do dia, preço: Cr$ 300,00,
Cr$ 200,00 e Cr$ 150,00. Passeios
de iate, saídas as 8h30m e 14 horas,
duração de 3 horas, Cr$ 35,00 por

pessoa. •

Além destas agênCias: Encatur,
sediada � Rua Padre Miguelinho, 23
- Fone 3063 e o Turismo Bradesco,
l Rua Conselheiro Mafra - Fone:
4544. Estas não têm se�ço de

recepção.

.,

, '

RestaúriúÍtes' ,"
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CHOPÃO - Rua Desembar­
gador Pedro Silva, Praia do
Meio, Coqueiros. Das 10 as
4 da madrugada ( se tiver
movimento não fecha ). Es­
tacionamento em frente ao

,

local. Atende no automóvel.
.

Especializado em pizzas (de
c-s 13,00 a c-s 27,00),
chopes (Cr$ 2,50) e lan­

ches, mas serve também,
qualquer tipo de refeição,
para almoço e janta. Ambi­
ente agradável, próximo ao

mar, com mesas na tu:}.

'ALFREDINilO - Restau­
rante e churrascaria, situado
às margens tia BR-101, Ser­
'raria. Especialidade em es­

peto corrido, camarões e

peixes. O atendimento é
contínuo das 8 ls 24 hor�.
Além da privilegiada 'locali­
,zação, com ampla vista para
o mar, os' preços são dos
'mais acessíveis: Cr$ 1.8,00
por pessoa. Amplo estacio­
namento.

Servicão
O que há pra
Ver, Ler eOuvir
Onde comer e se hospedar
Utilidade Pública

-

Discos I

TRITÃO - Rua Desembar­
gador Pedro Silva, s/n; Praia
da Saudade, Coqueiros (no
Continente). Possui telefone
público. Das 14 horas em

diante. Não fornece almoço.
Estacionamento para, 50
veículos. Cartões Elo, Passa�
porte e Credicard. Corres­
pdndendo com o ambiente

agradável, ventilado pelo'l
vento da orla marítima al�

guns metros adiante, o Tri­
tão garante uma alegre noi­
tada, em qualquer dia da

temp orada, acompanhada
por filé Tritão (Cr$ 29,00);
Tritão Especial (Cr$ 18,00)
ou uma pizza média (mis­
ta), por Cr$ 25,OQ.

)
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Partidas de Florianópolis em linhas INTERNACIONAIS:
Para B1ICl:OS Aires, Empresa Pluma de Transportes:

carros comum diariamente às lH115rn; canos leito, 4as.
feiras e sábados, ;\5 07 horas. Passagens no escritório da.

,

empresa, a rua Libese to Bittencourt, 200, 30. andar (fone
5238). Linhas INTERESTAD,OAIS (na Rodoviária):

LANÇAMENTO RGE - DAVE
MASON
A RGE lançou um Lp de Dave
Mason onde o sensacional gui­
tarrista dá' um recado de ritmo
num som mais', ou menos co­

mercial onde se destacam '1N
MY MIND ", "HERE WE GO
AGAIN" e som um tanto pop
em "SHOULDN'T HAVE
TOOK MORE THAN YOU GA­
VE" onde a guitarra dá uma

série de efeitos. Um Lp bem
curtível para o som de boites e

festinhas. Laçamento da RGE/
FERMATA.

TOQUlNHO - BOCA D\ NOI­
TE - Mais um lançamento
RGE onde o companheiro de
Vinicius e gente boa no violão
e nas' composições aparece dan­
do um recado lento, gostoso,
num acompanhamento ao vio­
'ão e cantar macio. A Faixa
'TUA IMAGEM" apenas no

violão está um sarro, enquanto
"1969, AEROPORTO DO GA­
LEÃO" começa bem ao estilo
dele e Vinicius e termina com o

sambão, uma faixa das quentes
deste Lp é

_

"UMA ROS1 EM
MINHA M40" que' esta bem
cotada nas paradas pelo seu'

melodioso modo de cantar. O

ponto alio deste Lp é '�SA
BRANCA" uma faixa larga on­

de toquinho no violão dá' o
recado com muita categoria.
Um Lp onde se destaca TOQUI­
NHO compositor; violonista e

intérprete sabendo agradar prin-""
cipalmente aos que curtem o

som velha guarda.

--'--------------------�------------------�-------------------------------------------------'--.----------�------------------------�

Pata Porto Alegre, Auto Viação São CristÓvão S/A,
diariamente :is 07, 09, 11,16,,19,21,22,45 (leito), 2;fe:
:2),15 (direto):

.

,
"

Também para Porto Alegre, Empresa, Santo Anjo da
Guarda, diário, 15 06, l 2, 18, 20, 22 (direto) c 22,15
horas (leito); ,

Para Osório (praias do Rio Grande d'; Sul), São
Cristóvão, diariamente, 15 07,09,11,16,19,21, 22h45m
e 23h15m; ,

Para o Rio de Janeiro, Empresa Nossa Senhora da·
Penha, diário, �s 06h30m, 14, '16h30m, 17h30m; 18,
18h30m, 18h45m c 22 horas, comuns, Leitos somente
com baldeação em Curitiba,

São Paulo», 'ell.)1a, diário, as 06h30m, 16h30m, 17,
17h30m, 18, 18h30m e 21 horas, comuns. Leito as 19,
] 9h30m e 20 horas.

Curitiba, Penha, diariamente, as 6, lÔh25m, 12h30m,
18 c')4 hOf<JS, todos comuns.

,

''!'ambém Curitiba pela Auto Viaâo Catarinense S,A.,
lliário, �s 05, 07, 11, 13, 15 e 17 horas, não havendo
carros 'leito. Linhas INTERMUNICIPAIS (na Rodoviária):

Empresa Auto Viação .Catarinense, com os seguintes
horários:,,'

, ',.
Joinyille -- direto as 19h30m;

, Tijucas - Balneário Ca_mboriú - Itajaí - Ioinville: 05,
05h30m, 07, 09,10,11,13, 14h30m, 15, 16h30m e p
horas; .' .

Blumcnau - direto �s 08,12,15 e 18 horas:
Tijucas - Itapema - Balneário Camboriú - Itajaí .:.

Blumenau: 06, 07h30m, 08h30m, 10, 11, 12, 13,
ljh30m, 16h30m, 17h30m, 18h30fi, 20 e 21h30m;

Jar�uá,do Sul >- 16h30m e,21h30m;
São Francisco do Sul - 17h15m;
Corupáa - São Sento do Sul - RioNegrinho - Mafra:

2Ih?Om.

- X -',

Empresa Auto Viação São Cristóvão S/A, nos horários:
Laguna -, 07, 19 e 2i horas;
Tubarão - 07, 09, 11, 13h30m, 16, 20h30m, 21 e

22h45m; .. "

Criciúma - 0\, 09, l l , 13h30m, 16, 2Qh30m e 21
horas;

Araranguá - 07,09,11. 13h30m, 16, 20h30m, 21 e

22h45m;
Sombrio -.07,09,11,19,19,21, 22h45m e 23h15m:
Santa Rosa de Lima - 07,.09, 11, 16,19,21, 22h45m

e 23h15m.
,'.

ANDY KlM que fez sucesso

estourado nas paradas aparece
com um Lp, o qual abre o lado
A com "ROCK ME GENTLY"
e na sequência rocks e baladas
com o ritmo já característico
do intérprete britânico que se

tomou um dos bons da música
jovem. Curtindo suas proprias
composições ANDY KIM está
excelente neste Lp\ lançamento
da ODEON.

Eis aí LUIZ VIEIRA.
I

Num lançamento ODEON apa­
rece um Lp de LUIZ VIEIRA
este "cabra da peste" que sabe
dar uma comunicação com bell}:,
zas musicais como "GUARA­
NIA DA SA UDADE", "MENI­
NO DO BRAÇANÃ", "PRELÚ­
DIO PRA NINAR GENTE
GRANDE", "ESTRELA DE
VELUDO" fazendo a gente
pensar na simplicidade da músi­
'ca tradicional e nos ritmos gos­
tosos que fazem a variedade
brasileira. Todas estas músicas
acima citadas estão neste Lp de
LUIZ ,VIEIRA que teve suas

músicas elogiadas e interpreta­
das por muita gente boa da
MPB. A nossa homenagem a

este baluarte da nossa música,
recomendando este LP ODEON
No. 3829. /

Polícia - Os' casos de segurança da alçada da
polícia podem ser atendidos no local pela Rádio
Patrulha, que dispõe de plantão permanente. Pode ser

chamada pelo fone 3911. Pelos números 4222 e 6233
podem ser chamadas às Delegacias de Polícia do
Centro e do Estreito, respectivamente, Estas delegacias
atendem quaisquer casos, ou indicam as delegacias,
pois para cada gênero <te emergência policial há uma

delegacia, específica: -Sâo elas: Delegacia de Furtos,
Roubos ti Defraudações (Artista Bittencourt, 8 - fone
4222); de Costumes, Jogos e Diversões (Nereu Ramos,
;113 - fone 3735); 'de Protação ao Menor (idem); de
Segurança Pessoal -(Vitor Meirelles, 60 - fone 28-09);
Polícia do Estreito (João JOsé Cabral - fone 62:3'h

Pronto Socorro do INPS ,_ Para o atendimento de

;quaisquer casos hospitalares, exceto acidentes automo­
ibilístico�, poderá ser procurado a q ualq uer hora do dia

10U da noite pelo telefone 2825 ou � rua Est.eves

Junior, no próprio edifício do INPS, esquina ,com a

rua Lacerda Cou linho, Aos sábados não há atendirnen
to com ambulância � domicilio.

Quanto aos acidentes automobilístico, dã-se baixa,
em qualquer hospital, onde é provid�ciada comunica­
ção: com a Delegacia de SeguraJ1';a Pessoal e I)

pagamento, por seguro, previdência ou particular.
Corpo de Bombeiros - Qualquer emergência, desde

roga até salvamento de pessoas, anírnaisou objetos,"
, atendida. Basta ligar para o plantão permanente do'
centro (fones 3313 e 3314), ou para o posto do
Estreito (fone 6399). Não há restrições quanto a local
ou horário. '

,

Socorro Odontológico .- ds casos de eOlc:rgência
odontológica podem ser atendidos no consultúI'io

..
ii

rua Felipe Schmidt ,25, segundo andar. O horário de
atendimento é da manhã até ao 'meio-dia c ,das
13h30m até a meia-noite, em qualquer oia tia scnwna.

O telefone é o número 3568.
Maternidade - Quaisquer casO;, podem scr atendi,

dos a qualquer hora nas m,aternidades Carmela Dutra,
fones 2990 e 2991, � rua Irmã Benwarda, próximo ao

Hospital dos Servidores, e Carlos Conêa, fones 312·1,
3Í22 e 3123, � avenida' Hercílio Luz, próximo �
Rodoviária.

'

Atendimento Rodoviário _. O Departamento de
Trânsito (Detran) .pede ser chnnõ;loo pelos números
4491 (posto de perícia sit,uadü la cabeceira da Ponte
Herdlio Luz) e 6259 (Estreito), Quando necessário, o
Detrar. oferccé guincho. São exigidos os docunllJiltos:
'habilitação de motoris'ta, scgun;, ccrtiticadu oe pro,
priedade e rcvrsão ,do vcículo. Qu,lndo n acidente
envolve vítimas � chamada a Delegacia ,I,.: Segurança
Pessoal, podendo ser feita � cltamatla 110 próprio
hospitàl onde a vítima é atendida,

,

,O Touring Club do Brasil (fones 2205 ,.:,3330)
atende seus associados mediante a aprcsentaçQo da
carteirinha de sócio.. Até a 11 O quiiôrneuos da sede,
(avenida Osmar Cunha 5) 'o atendimento é grntuito; ai

partir de 110 quilômetroS é cobrado Cr$ \ ,00 por
quilômetro.

'

Bom gente, estas eram as. qua­
tro indicações que tz'nhafnos pa­
ra este domingo. Novidades 'es­
tão surgindo e vamos dar o

recado. Até...

J 1
I

\
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'E'
sta . entrevista concedida por

, ,"Antônio Carlos e Jocafi" a O
, ESTADO. foi muito singular:

,
em primeiro lugar, porque foi
feita de madrugada, na madru­
gada do dia 19, domingo pas­
sado, no Lagoa Tourist Hotel,

na Praíã do Gi, em Laguna; em segundo,
porque o "bate-papo", não foi às pressas,
'apesar da hora tardia 'e o 'cansaço da dupla.

"

Eles trocaram o relacionamento artísta-ím­
prensa por um mais "informal", como díssse
Antônio -Carlos.. logo de início. Foi uma

conversa de amigos, \
E, a' simpatia de ambos fica denunciada

na entrevista que segue.' Enquanto' Antônio
Carlos falava.ina primeira parte, Jocafi conti­
nuava cantarolando 'e "baterrdc sua viola",
dando assim um 'fundo musiciál que infeliz­
mentenão poderemos' transmitir. ,

À saída do, show, durante I o qual conse­
guiram urna participação total da' platéia,
composta exclusivamente 'por 'hóspedes do
Laguna Tourist Hotel, em, comemoração a"
seu aniversário, eles' continuaram cantando.
no jardim, enquanto dístríbuiam autógrafos,
sentados num dos bancos.

'

,

O "papo" foi, assim: , .

OE .:»Antônio Carlos e Jocafi, a pri meira
coisa que perguntarfamos seria sobre um

ponto em que vocês mesmos sé referiram /

duante o show de hoje: a 'nostalgia. Vocês a

estão curtindo agora ou ...
'..

AC '_ .

A nossa 'música sempre teve um ,

tom nostálgico. Nós sempre falamos de
amor. Você pode ver, .desde a primeira,.­
"Você Abusou", até hoje nosso tema central
é sempre "amor". A não .ser quando se trata

de novelá; áf não, você tem um trabalho Entrevi,sta concedida a Márcio Vieira Angelo
muito mais .díffcil porque a gente tem que

I

,
-,

.
"Meu show nã6'tennina quando
eu saio do palco. Meu show
tenitina quando a última

pessoa que me prestigio)!
.

quiser ir embora". (AC)

.

fazer o personagen:t., Quer' dizer, 'quando' o
;escritor faz ii novela nós temos' que.; Do
"

meSmô /jeito que o átor tem ql1e 'representar
o personagrm, nós também temos que fazer
Uma música que cãiba: dentro 'do persona-
gem. ,

"

OE ::_ O campositor tem dois camin1'los a

< _y;eguir:,ou faz música inspirada ou,elaborS(da.
Vocês-fazem como?) /, ,

AC _ A inspii:ação ... É quase â' mesma

,'coiS<f. Vou te explicar por que. Se eu tenho
o tema da novela, eHtende, a minha inspira­
ção já foi dada ,pra mim. Certo. Então, eu SÓ

, tenho que seguir., Se� ter o teJ;lla eu teria

,que ter 'á inspiras:ão, ,entende., Quer dizer, é 'a

'mesma coisâ. ,E um trabalho' como outro

qualquer, que requer úm certo tal;nto, e uma

certa vivência do negócio.
OE ,'_ A música feita para novela, dá o

mesmo trabalho �ue u� outra? 'Ou exige
"mais?, .

,

AC _ Exige>Exig�' .e é muito mais difícil,
,. .

., 1- , •

justameI,'lte por' ISSO, 'porque a mUSIca para
novela voc'ê tem, quet-caminhár com o ,que o

cara escreveu e a inspiração da gente mesmo

não; a gente segu� do jeito que a gente quer.
Por exemplo: ,se no meio da música a 'gente
qu_iser mat,ar á mulher, aí mata, a mulher'é
da gente. Mas na novela é diferente; ela tá

viva, você tem que segUir elá viva.
OE _ Os temas de\vodês, normalmente,

abordam amor fracassadó· ...
·

AC _ É, geralm�nte' é ..
OE _ Esse amor 'fracassado é de Antônio

Carlos, de Jocafi, ou de ambos?"
AC. - De nenhum dos dois. Par�e dos

. amigos que têm algum prQplema, de alguém
que nos conte uma coisa assim ... que tenha

,

características de ... de uma \história de

,amor entende. Porque não e o' pro'li}ema
nossd que a .gente bota numa músÍca. É, o
teu problema, 'é o problema dele., De qual­
quer pessoa que tenha... entendeu. "Quer
dizer, então, fica assim nesses termos.

OE - Para vpcês, � que' é o palco?'

Ob Em "Doná. Flor e Seus, Dois,
Maridos" vocês de.nunciam· ulJ1 gos.to pela,
literatura. 'A música- de vocês. tem muit!i'
influência da literatura?

- AC- Às vezes siin e ás .vezes não. A
maior parte das vezes a gente... Lógico,
somos, pessoas que lemos e temos que ter'

','
uma certa influência da literatura. Mas, de

, uma maneira geral, vem muita' coisa do
coração. Mas' "Dona Flor. .. " não. É total­
mente feita 'em cirlla do livro. É a estória do

, ./ livro. É uma síntese do livro.
OE _' Houve .alguma obrigação comereial

para fazer essa músiça?
. ,

AC _ Tivemos. Nós tivemos ...
J '- Credo rapaz, n�ó diga isso. Não foi

'-.

,

' uma obrigação' comercial. Havia era uma

e�péc�e de comprorríisso com uma escola, de 4 ,

samba que nos convidou pará fazer ...
AC'� É uma obrigação comercial.
J _ Não" mas comercial leva· a uma

obrigação já que...
'

�C _ Não: Não é d� gra�a.' Tinha qu�
fazer pra uma escola de/�amba.' .

J - Nós tí�m0i{que fazer unia: música,
pra escola de sambllf concorrer. Não, n4'0 era·

nem pra' concorrn. Fizemos porqtre fomos

Potes de Sérgio Rosário da Sih;,à ,

.)

então a vida não pára. É sempre assim. E
sempre vai haver um lugar.

, OE. _ Qual foi a última música de vocês?
AC _ Foi uma valsa não foi? (perguta a

Jocafí, que abana afirmativamente a cabeça)
Chamada' "O Poeta e o Cobertor".

.

OE _ "O Poeta e -:-0 Cobertor" é um

nome 'bastante. exótico para uma 'música. Ela
foi inspirada em quê?

'

AC _ Essa .músíca é do nosso LP mais
novo. Ela .conta a estória duma princesa. .. E
'essa música que ele tá cantando _ diz, num
parêntesis, deixando ouvir Jocafi II entoar a

} música, acompanhando-se .com o violão _'

Elá conta a estória duma princesa que foi
Possuída, por um... por �m plebeu, entende,
e o pai dela manda. matar r ele. E, na hora
de morrer ele diz que não se' importa de
morrer porque tudo que fez foi por amor.:É,
totalmente medieval. Urna música renascen­

tista. O arranjo é todo dá Renascença.
t

AC _ o, palco é aquilo que vocês SÓ me ninguém passou fome ninguém ... sabe como
- deram no final: o apoio (Antônio Carlos é. Não temos aquelas .histórías tristes como

referia-se' ao final do -show no Laguna Tou- todo mundo' tem não-' Saímosc.da ,Bahia,.
rist Rote 1). Aquilo é que. é o palco, É a ficamos com saudade. da família porque ...

geríte 'sentir que as pessoas estão gostando tinha que ficar, fomos'Tlutando, 'lutando,
do que' você está fazendo .. Por que ser lutando ... Demoramos quanto tempo?' Pra
artista ... Artista não é bem a palavra .. , é se poder ... (pergunta a Jocafí)
dedicar a alguma coisa/como música, qué é- J _ Um ano.

\

um negócio que a gente entra com amor, ,AC _ Um ano. Quér dizer, não foí.; Um
.
entende. Eu acho que um cara que trabalha ano todo.

'

,

com, músiéa, ou no teatro, não, sobe no J _ O ano de 70.
.

palco, por dinheiro. Lógico, eu estou ganhan- f Pie ,- Mas sempre' com a ajuda de vários

. do, você sabe disso. Mas, _não é o dinheiro amigos da televisão ... Quer dizer, sempre as

que tá, mais' W�, importando, no caso. Éstá. ,o,pessoas foram, �gas dá, gente e �u est?u
mais me 'importando que, vocês gostem do procurando ser amigo-de outras pessoas hoje.
que eu estou fazendo. É muito .importante OE - Quem foi que reconheceu vocês.
pra mim isso. Sabe COJllO é. que é. Porque artisticamente e serviu' de escada para o,
com' a participação você fica feliz. Até sucesso que vocês são hoje? .

.

ficaria .

a noite' inteira Cantando dali p ra AC - Tem muita gente. Se eu fosse falar
;- frente {ref�rind9-se ao ponto em, que� a' todos eu poderia f�er injustiça CQ�' alguns,
platéia do recém-terminado .show começou-a '.:Mas eu' posso dizer, por exe,ptplo".lNonato

.

participar, 'externàrído' o entusiasmo com a.
.

Buzàr foi um cara que foi )11aravllhoso pra
.gente, Cansou de pagar o telefone' cortado e

o -gãs. Quer dizer, esse cara é importante na

vida- da gente: BOni,' o diretor da 'Globo;
Cícero de, Carvalho... uma porção de gente ...

'

Aroldo, dísc-jockey.; Quer dizer, tem tal).ta ,

. gente�'
.

. ,

OE, _ yócê's: agora jiY ,estão -fírmados
artisticamente. Atualmente estão produzindo­
tanto quanto produziam no começo? Q que
vai ser de .,"Àntônio Carlos e Jocáfi" daqui

. p�a a frente? ,\
,

'

'I
AC _ EQ' espyl'O que a gente cada; dia

melhore, mais. Porque o nosso compromisso
não aCabou. AgoI:a e que nqs temos maior

responsabilidade porque flÓS estamos senda'
/, �sUc;esso no mundo ili�eiro. Estamos 'sendo

sucesso na França, um primeiro lugar,' na
Holanda, no México, em Tóquio, onde tira­

.

mos segundo lugar ,num festival agora e

estamos I\.a parada de, sucessos, Portugal,
,Espanha... Quer dizer, cada dia que passa
tem um RQVO lugar pra você conquistar,

\.'.

"Nosso 'tema central é semp,re
o amor. Nós semple falamos de

amoi. E a'nossa músiba
semnre teve

um tom nostálgico".

Ta( nós ·flZemos em FlorianÓ{Jolis, "

na primeira vez que nós

•

I viemOll.,íWui. E
quándo nós acabamos tava todo

mundo chOrando".
'

dupla). Mas antes, você fica triste enquanto
. ! ' \ ,

você não vê o pessoal cantando. Essa '(a
participáção) é que é a recompensa do

'

artista ... ou do ... artista por que o n6me
'''artisÚi'' é um'a 'palaVira horrível. Artista na

minhà terra (Bahia) lembra bandido. Meu pai
dizia assim: "Esse menino é um 'artista, mo
quer nada com o trabalho (ga,rgalhadas).

OE' - Hoje vocês cantaram e estão dando
urna entrevista às duas horas da' manhã ... A
vida &rtística é canSatiiVa?

AC _ Eu defino o seguinte: se 'eu sou o

que sou hoje, eu devo a vocês. Então não
ficaria até' duas da manhã. Ficaria até as

cinco, se vocês quiserem. Eu acho que eu '

,tenho uma obiígação para com vocês, éerto.�
Meu show não termi,na quando ,eu saio do

'.'

palco, entende. Meu show termina quando a

última pess0a que me prestigiou .<iui�er ÍF

embora. E isso não' é cascata não. E verdade
,mesmo� Poçle confiitr em mim porque você.
sabe que...·

,
'

OE _, Nós (confiamos... li o começo da

dupla - '�Antôiúo Cado� e .[ocafr', como foi?
AC _ Não foi difícil não, sabe. :Não foi

., difícil,' não. Deus sempre 'ajudou a gente,
sabe.' Não foi fácil,' mas ninguém sofreu,

:

yocê Abuso� é o xooó da gente.
\
Foi a música que nos iniciou,
o nosso carro-chefe. E está·

sendo tocada no mundo inteiro,.
gravada pelos maiores "cob��".

. ,

-cov-vidados pra fazer '�m samba-enredo. Co- '

mo a gente nunca tinha feito samba-enredo,
nós /fizemos aquele. Foi um trabalho-que a

gente achou maravilhoso. Queríamos mudar,
que voçê sabe' como é que é. É aquela
mesma coisa a vida inteira. Não dá mais não
é? .•. Tonho Carlos pega esse cinzeiro aí,
bota elá dentro que eu não .aguento cigarro
sabe.\ Então é o Seguinte: foi um samba
-feíto de literatura ... Porq�e 'já fizemos outro
,também. "Tereza Guerreira",' que, tem no

penúltimo disco é também baseada em obra
.de Jorge Amado. Mas esse, "Dona. Flor ..."

, foi feito mesmo como enredo de um 'samba
pra uma escola. Uma escola de samba. Só
isso. A única' obrigação que agente teve foi
essa: fazet um samba pra uma escola.

OE -'- Vocês continuam cantando aqui..
J _ Igualzinho como lá.,

'

OE _

... igualzinho. Nem todos são assim,

Qual é a diferença? ,

J _ Eu vou te explicar b que é que é.

Olha, nós vivemos no 'Mercado Modelo; na .

_
Bahía.; O mercado já queimou, ínfelízmen, ,

, -de certa forma, o esquema de samba-enredo:
-te, Temos umooVo-MercadoMJdelo lá.,Masail).da
dá pra-ver, quem vai 'por lá, a animação do

pessoal. Quer dízerquela terra, quando se

junta todo mundo,' os amigos, assim, J eles
procuram logo alguma coisa. Um atabaque
'um violão, pra poder fazer' um som. Então
nós viemos desse esquema, entende. Viemos
desse esquema de fazer música, cantar... A

gente gosta.de cantar,' tocar violão qualquer
hora do, dia ou da noite. A gente faz show a

toda hora. Não tem esse problema, não. A,
todo tempo a gente tá fazendovtã trabalhan­
do, fazendo .show, Quk:ndo não tã trabalhan­
do tá brincando. Porque o show pra gente é

.

urna
. brincadeira, É'um prazer imenso a

gente fazer isso, entende, Se a gente não
fízesse /ísso, pô,: a gente tava.'.. a gentetava
frustrado, entende. A frustraçâo maior seria

,
,

essa.

OE _ Qual é a música-xod6 da' dupla?
Aquela que vocês fazem questão de- cantar
em tudo que é show, Tem?

J _ Tem. "Você Abusou" que é Q xodó
da gente. Foi a música que iniciou a gente.
Em todos os lugares do mundo e� foi

sempre o carro-chefe da gente; ,Ela estourou
-

.
na Europa inteira, depois de ter estourado
no Brasil, na Argentina e no México, ela

.estourou em toda a Europa.'Agora ém todo
os Estados Unidos também.' No Japão a

� gente já era conhecido por' causa dela. Parte
-"

da Ásia, na África, tudo por causa de "Você

Abusou", Foi regravada' por quase uma

porção de gente; EUa' Fitzgerald, ,Stevie.
Wonder,.é.: Sérgio Mend's também.

OE "Você Abusou" foi inspirada em

qué?

"A gente gosta dê cantar e
tocar Xiolão a qualquer hora
do dia ou da noite. A gente

faz show a toda hora,
trabalhando, vivendo" brincando". (J)

J T FQi inspirada' em samba-de-rosa da
Bahia. A nossa ..origem é essa. De um amor

doído; amor machucado: Todos têm uma

fossinha pra contar, não é? Geralmente a

gente aproveita as fossas" da gente. Eu -fi?'
uma música aqui '_ em Santa Catarina; a

primeira' vez que eu vim aqui, em' FlorianÓ­
poHs. Eu acho ilIna das melhores músicas

qúe a gente, tem. Maria Cr�usa gravou' no
últiplo LP .dela. É e1ssá 'aqui. Espera, deixa eu

lhe'mostrar.
E c antou, se acompanhando codt o vio,

lão, "Taí":'
J - Taf I ta� I o meu desespero ta( / ta( /
ta(/ o meu desespero 'ta( I taL I Taf ai t�L.
Vocês conhecem essa música. Essa. música
,foi feita, aqui em Florianõpolls. Foi 'uma
historia dum rapaz de Curitiba. A gente
vinha fazendo show em tudq_ quanto era

lugat. Nós fizemos shów em teatro, em

Curitiba, depois flzemos em BlumeJiau ...
Ponta Gross;l, depois Blumenáu., .. depois
viemo� fazer aqui, em Florianópolis. E termi­
namos a música aqui. Agora, foi interessante.../ .' \ '

Quando l).ÓS acabamos de fazer, no hotel, lá
'em Florianópolis, {os músicos que tavam' c.om
a gente taval,ll chorando. Realmente, a pri·,
meira vez que ela .foi cantada 'o pessoal
chc;>rava, não é. bico (falando com Antônio
Carlos). Porque realmente o rapaz que ta

COm, a gente estava com um, problema
amoroso incrível! Ele. descQbriu que a mu­

lher dele tava traindo ele, e ele não sábia
como largar ela, sabe. Porque geralmente há

'problema de machão, quer largar a mulher ... ·'

Home!l1 não perdoa, sabe como é., Homem
não' 'perdoa nunca. E el� não sal;lia como

fazer. De forma que... Graças a- Deus ele

perdoou a mulher e vive com ela aM hoje.
Isso é muito bacana n�? ...

.

I
AC _ Maravilhoso! .

J _

... Isso dá prova de que o ca foi
muito supefior pra poder _ superar essa pro­
blemática da vida dele. E nós fizemos essa

música pra ele.
'

'
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Grupo Financeiro do

Banco do Estado de Santa

Catarina, inaugurou, quin­
ta-feira, às 18 horas, as'ins­
talações da Carteira déCâm

lblO e Comércio Exterior,
da Agência do BESC de
Blumenau. Os convidados

do BESC, foram recepcio­
nados com coquetel, no

Tabajara Teriis Clube.

Casamento - Marcada pa­
ra o dia 6 próximo, âs 19

horas, na Capela do Colé­

gio Catarinense, a Cerimô­

nia do casamento de Ana

Maria Maia e Celso'Ramos
Neto. Apósa bên�ção, os

noivos, na mesma Capela,
receberão cumprimentos
dos convidados.

Clio Gama D'Eçã Mesquita
e Sandra Gama D'Eça Lo­

bato, duas lindas moças de

nossa sociedade, estiO' de
malas prontas I?ara passar
'0 Carnaval em" Recife. A

informação foi do gerente
do Turismo Bradesco.

.

--De Joaçaba, o jovem casal
. Janine e Ferrlando Beltrão,
estão nos participando' o
nascimento de sua linda fi­
lha Fernanda, ocorrido-dia
19 p. passado.

Eleonora
Schaeffer e

Sérgio Lobato
acontecendo no

Balneário
Camboriú muito

enamorados.

• I

'.

AnáMaria e

Celso de
casamento

� marcado para,
odia 6.

A Empresa Brasileira de

Construção Naval SIA (E­
brasa) acaba de lançar em
suas instalações, no porto
de Itajaí, mais duasnovas

embarcações, denominadas
Abel 3 e �beI4. A entrega
oficial e incorporação das

embarcações será dia 30
do corrente mês.

Com movimentado coque-.:

tel, o historiador ,e profes-
sor Osvaldo Rodrigues Ca­

bral, anteontem, fezlança­
mento de seu livro "Breve
Notícia Sobre o Legislati­
vo Catarínense", no salão

nobre do Palãcío Barriga
Verde'.

-

..
-

Embaixatriz - A linda
\

• "; '4'

Embaixatriz Elizabeth Gal- .

lotti Viera de Mello, já há •

alguns dias, encontra-se em

nossa cidade, em visita a

seus pais, Desembargador e
Sra. José do Patrocínio
Gallotti.

-. -r-:

Muito elogiado o coquetel
organizado pela equipe de

Eduardo Rosa, na ocasião

em que o Ministro das Mi­

nas e Energia inaugurou o

Centro de Fotrnação e A­

perfeiçoamento da Cel�sc.

Aniversário - Lênia Kot-,

'zias Pisani, ontem, recebeu

I
f'

convidados em sua residên­

cia, para comemorar seu a­

niversário.

polis, visitaram aquele ma­

ravilhoso ponto turístico
em Taquaras.

Nos causa espanto, o bom

gosto na decoração da sau

na do Clube Doze de Agos­
to, que está com aparelha­
gem completa para todo

tratamento de beleza, ti­

sando .

os mais modernos
métodos do mundo. Quem
está de parabéns é a direto­

ria daquela sociedade, que
vem dando o melhor aos

associados do clube. Drogaria Catarinense está

. nos informando que acaba,
de receber os últimos lan­

çamentos de, "Max Fac­

tor", para as' mulheres, bo-:
nitas de, nossa sociedade.

-

.-:--.. -

Na Capela do-Colégio Ca-,

tarínense, ontem, � 19 h�'
. ras, realizou-se a cerimônia
do. casamento de Valda

Philippi e Sérgio Berckem­

brak: Os convidados foram

recepcionados no salão, de
festas' do Clube Veleiros da

,
,

Luzia e Alexandre Salum,
em sua .casa .

de. veraneio,
no Balneário Canasvieiras,
receberam convidadospara I

, uma peixada.

llha, com elegante jantar, .

0:, "

o rgfU1izado por Eduardo
Rosa.

l_
Co n f i r.mado convite de
Clube DOZe de Agosto. A
linda manequim Maria, de
Fátima Osório vem passar

\,

p Carnaval na Ilha. Entre

outras; Fátima uma das a­

t I ações do Carnaval do

Clube Doze.

Também receberam a bên­
ção do casamento,'ontem, �

fui 20 horas, na Capela do

Colégio Catarínense, ,Ber-
'nardete Silva e João Ma­

chado. Após � cerimônia

os noivos receberam. cum­

primentos na Capela.

Maria Edir Caruso e Carlos
I

Alberto Cruz, de Porto /t-

legre, estão nos convidan­

do para a cerimônia de seu

casamento, dia 6 ãs 20 ho­

ras, na Capela da -Assun­

ção.

Ontem, no/Boa ViSta

Campingtur êlub, 25 pre-,
feitos da Grande Florianó-

VAMOS FALAR
,

,,'

DE
.,

..

EsCRITORIO 75

MESA JACARANDÁ PAULISTA

De 1.4r x, 67 ., 4 gaveta,' _ pés cromados'
_ De Cr$ J.656,00 por Cr$ 1.397,00.

I

/

MÓVEIS ·éIMO
oferece

. algumas sugestões

POLTRONA GIRATÓRIA
Estofada - base cromada
com rodfzios _ De Cr$ 94'0,00
por Cr$ 790,00.

)
�

CADEIR'1 FIXA ESTOFADA
De Cr$ 256,00 por c-s 197,00.

POLTRONA GIRATÓRIÁ<
Base de 5 pés com rodrzios _

finfssimo�acabamento.- De

Cr$1.260,OO por Cr$ 997,00.'

AR�'ÁRIOS, COM PORTAS DE CORRER

Imbuia, de Cr$ 998,00 por Cr$ 846,00.
Jacarandá paulista, de Cr$ 1.564,00 por
c-s 1.329,00.

MESA STANDARD
Em imbuia, de 120 x 65. _ De

.

c-s 641,00 por Cr$ 544,00.
I

A w__ >=!J:"",!k'W",,@:
MESA IMBUIA SELECION)WA
Com pés oliva, de 134 x 67 e 3 gavetas
_ De Cr$ 896,00 por Cr$ 760,00.

utilize o cred�ipesc
MÓVEIS CIMO
Florianópolis. fones,3478.2889.2778
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Cacau Meneses
o guri de Coqueiros voltou'

. ,

com força total, patrocinado
pelo TRITÃO;' BÊCA àOlJTIQUE,
GIOVANí CABELEREIRO e ainda,

-

pela TRAPO BOUTIQUE.',Cacau
estã novamente ouriçando na

rádio "JORNAL A VERDADE"

todos 'os dias das 21 às 22

. horas com um som

.maneírfssüno o, qual
dis,pensa apresentações.

1 - 1'11 Aways Love my Mama
- Intruders

'

2 - Put Vour Love of Money -

O'Jays
3 - I Love Vou - BilIy Paul

/ 4 - Imner Lusting - Guru Guru
5 - Desolation Valley - Nektar
6 - Take a Steep - Music Maçhine
7,. - Truck Turner ., Isaac Hayes
8 - One Night Affair -

Jerry Butler
9 - Love is the Message - MFSB
10 - The Players - First Choice

,

'TransasI

Os
Melhores
,do Mes

.

1 - o grupo LED ZEPPELIN está montando
a sua própria gravadora. Seu nome será SWAN
SONG INC. e Sua distribuição 'será feita

...através da Atlantic-Records, 2 - JAMES TAY::.
LOR e CARLY SIMON aleançaram o 10.

lugar em matéria de música!' e discos gravados.
I Afirmação I segundo a' revista "CASH BOX",. 3

- THE BOOBIE BROTHERS '-0 Os criadores
de' "'USTEN TO THE MUSIC" e "LONG
TRAIN RUNNIN". retornam com o badaladís­
simo Lp ')WHAT WERE ONCE VICES ARE
NOW HABITS", já estourado nos Hits inferna­
cionais. A música de destaque desse LP é
"ANOTHER PARE, ANO�HER SUNDAY", ã

.
__-'- --" venda também em compa�to simples. ' ..

, �
! 'Capelinha: lJm som Furado.

Já está bem ii .tempo de mudarem o som da capela. As músicas

'1á saturaram e o pe.ss,Qal tá rec:;lamando qiite quase todas .tocam .na
'.\':, 'mesma seql:lênda.·O que e Jriiil'perffl: pois a"l,oafEf"rf'c'Õr'nu'ilí' '""',

..

movimento simplesmente sensacional.

""

•
•

I

.........

""Il"<!�.'"

James Gang: 'Uma Banda Muíto'Lcaea.
iAMES GANG é uma banda que se formou em 'CLEVELAND, em 1966. 'Lá

. mesmo' começaram' a trabalhar como músicos, fazendo concertos nos eampos da

," 'KENT STATE UNIVERSITY num clube de nome IB'S e, mais tarde, viajando
através dos STATES ao lado de grupos como GREA� e THE wHO. .

'

Curtisom \
(

O SHaW MAIS LOUCO DO
TEN YEARS AFTER

"

A energia do TEN YEARS
AFTER nunca esgota.' Isso i

ficou claro há alguns dias,
quando v conjun to deu um .

concerto no MADISON
SQUARE GARDEN de !fa-
VA YORK,' para comemorar

o sucesso de seu LP "POSI-
TIVE VIBRATIONS". .

I

Quando o líder ALVIN LEE

começou a can tar "I CAN'T
KEEp· FROM CRYIN' SO-

,

METIMES ", confirmou o su­

cesso ç10 grupo e' toda a

plateia cantou juntq ,até o·

final \do . s�ow. F?i ml!smo

1
; umq.curtiçao. .

.

�, (Na fotà AL VIN LlÇE).

!b==============�

/,
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LOUCURAS DO-VERÃO
CINEMATOGRÁFICO

A programação de cí­

nema da nossa capital tem
realmente coisas mn+o

engraçadas, Às vezes du­

rante, ·meses não apare1ce
/'

nada nem pelo menos ra­

'zoá�el que justifique uma'

saída de casa. De repente,
numa quarta-feira de ja·
neiro (a última), eis o que

apresentava a programa­
ção: O Mensageiro, exce­

lente filme de Joseph Lo­

sey, premiado em Cannes;
Pocilga, magistral realiza­

ção de Pier Paolo Passoli­

ni; Loucuras de Verão (o
.próprio), outro filme tam­

bém de priineirA; 'e os

apenas "bons" Zardoz, de
John Boorman, O Homem
da Meia Noite, dirigido
por Burt Lancaster e Se­

dução;" nacional de Toni
. ,

Vlaerioc. Realmente, não

gá prá entender mais na­

da. (RC:F)

sem 'qualquer' peso- no

país. À noite, é, comum as'
cadeiras nas calçadas, c.om

o pess.oal a conversar, co­

mo no tempo ro-co-có.
Caruaru tem uma feira

que Udson qualificou de

"grandíóstica" - grandio­
sa, fantástica, e digo mais,
sem paralelo em lugar ne-

nhum do país.
-

'Ê por isso que vamos
demorar um pouco. mais.
Por favor, Departamento
de Pessoal, dá prá col.ocar

alguns dias na c.on ta das

"licenças nã.o remunera­
das"? (Ubaldo C. Baltha­
zar, .do Recife)

Uma seção que não consegue fechar a boca.'

NOTÍCIA DE FURO
Um matutino local, ac

dar a notícia de um assas­

sinato (que na verdade,
MO deu; apenas a prome-.
teu para o dia' seguinte)

·

US0U o seguinte ante-trtu­
lo: "Furo de Reporta­
gem". Ora, se a moda,de
adjetivar as matériás pe·
gar, passarem� a ter notí­

cías encimadas p.elas se­

guintes indicações: "Leia

esta: Sensacional!" Ou
"Notícia requentada de

I .

ontem".. Ou "Notícia fu-
rada". Ou "Matéria sem

pé nem cabeça". Ou "Re­

lease para agradar o dire­

tor do jornal". Ou "Mate­

rinha tapa-buraco". Ou

"Matéria para contentar

cliente". Ou "Matéria po­
lítica' cheia de intrigas".

Ou "Notícia balão de. e,n­
saio, só, pra ver no que
dá". Enfim, uni jornal ab­
solu tament e h0neSto!'

· (Veiga, dos Ratones)

(

f2g:;
�-�_

......."'--

A' �,

�r{ovl

.'

. FALTA DE ,IMAGINAÇÃO
OS russos continuam os mesmos, apesar o longo

tempo percorrido por gélidos calendários
ou em incõntãveís aVi"lç'os tecnológicos.

"Adoeceram" agora Brezlinev como há anos
- \"\

. fi
,.....

'

"adoeceram:' Khruchtchev. E bom lembrar aliás

que, fora Lenin (1924) e Stalin (S3), os
políticos da Praça Vermelha nãe têm desaparecido
naturalmente, sem prolongadas é cónU:overtidas
doenças �om a prescrição de esquecimento),

férias (la Sibéria) ou exilios �m locais

nem sempre bem conhecídes). [Saint-Clair]

DOIS DESLUMBRADÔS
lO RECIFE

Cá estamos, o Udson
Chaves e eu, em :pleno
Pernambuco, curtindo. �m

.

pouco des te ou tr.o mundo
brasileiro. Ainda ontem o

Udson comentou SObre a

singularidade deste país, o
./

que não é riovidade para
'. ninguém. La em' baixo,
um clima temperado, de­
senvolve-se ·numa· terra

completamente diferente
da outra de cima, tropical,
quase equatorial.

,

O clima daqui (Per­
nambuco), 'nesta" época

, quente e sec.o, justifica a
'

apatia e I o cansaç� da (

maioria do pessoal. A tar­

de, principalmente, nin­

guém gosta de trabalhar.
A gente dá uma volta.pe­
los arredores de Reéife, e

o� sente aquele silêncio mor­

no, como se' a hora da
sexta (observada .relígíosa­
mente) tivesse sido prolon­
gada por toda a tarde.
Nem vontade de pegar
uma praia se tenÍ. Só de

manhã, e mesmo assim até
as 10h�Om. Fora disso, só
pra quem tem vocação prá'
lenha.

Uma coisa porém, deve
ser dita. Esse Pernambuco
é a melhor coisa do Brasil,

, '-

pra ser curtida e' aproveita­
da. Nem .o Rio, com suas .

badalativas paisagens, e .

sua noite tão. cantada, ga­
nha daqui. Olinda é qual­
quer coisa de sensacional,
fantástico, com seus casa­

rões de 300 anos, suas

l_

s�bidas que lembram Ouro

Preto, suas praias, e sua

vida noturna, uma das me­
lhores do Brasil. Recife,
apesar ..de seus quase dois.
m ilhões de habitantes,
continua provinciana co­

mo há 80 anos atrás,
quando nã.o passava de
uma capital inexpressiva,

'SÓ a utopia pode salvar a humanidade (de um tratado utópico)
, ., .

,

Aldo Grangeiro, depois de ter produzido mil pautas,
redigido trezentas reportagens e realizado quarenta
matérias espe9ais para a revista Veja, "bola" um texto

para o C2.
.

,(

que o "vento sul" reduziu
a sua insistência.' Um\po-'
deroso MagirusDeu tz ehe-

.

gou tomando posse' da
rua, elevando suas escadas
e promovendo a ida de
um ho'inem diretamente
ao espaço das proximida­
des do pavilhão enrolado.
Rapidamente uns 200 cu-

.'

riosos juntaram-se à frente
da sede do executivo (pa­
recia já o dia dá posse],
na expectativa dos mini­
mos movimentos do sol- '

dado. A, bandeira desen-
.

ganchada, desenrolada, foi
descida célere, sem ne-

"nhuma 'solenidade. E tal
era a aténção da turba

que cheguei esperar ouvir

palmas ao fim da opera­
ção. Não houve entretan­

to, apenas uma debanda
ligeira 'para outras frentes,
acompanhando quase' a'

. saida do cami-nhão.
(Sain t-Clair)

Ii BICHO OUBICHA ... ?

'Domingo passado na praia de Canasvieiras; cabelos
longos e ondulados, . constantemente alinhados pela
escova, lábios pintados,' maquiagem e tanga rosa cho­

que..
Passam dois rapazes e um deles alerta:
- Olha ali, é "bicha"!
� Que "bicha" nada bicho. É. mulher! ,

'_ Aposto que é "bicha", veja as pernas cabeludas...
o peito, aquele lenço não esconde .nadal

- C011J. aquela cara linda, nunca bicho" é . mulher.
E seguiram caminhando na discussão.

.

\

A criatura levantou-se, saiu gingando em direção ao

mar, desmunhecando nos cabelos. Mergulhou contra a
.

onda e em braçadas viris nadou uns duzentos metros

prá fora.
,.

,

Um senhor que estava ao meu lado que a. tudo
.� (lSSl'S'tia, 4._esqbaf..ou,;' " ., ,.. " '� .�

- É homem sIm... quer dizer, "vàndrógi�o" como

está na moda!(S.L.)

• I

IMPROPRIEDADES DO AM�CAN GRAFFITI
Assisti, na última semana, o

'

ericán �raftiiti (J.-ôucu­
ras I de Verão) e gostei muito. Mas acho que os seus

realizadores deram uma ligeira m �ada.
No �o de 1962,

época em que se localiza a ação do tIme (e é até citado o

nome do PFesidente Kennedy) aqu as músicas que rodam
durante 0/ tempo todo, como Ro�k Around fhe

o Clock,
Only You, You're Sixteen e outr�, já estavam fora de
moda. O período áureo ,do. rock'�1'roll (estilo' 'em que'
tod'as elas se enquadram) vai de 1955 a 1960 (ver maféria
na última página deste caderno).\Em· 1962 o que
predominava na faixa Jovem eiâm o t�rist, o hully·gu11y, o;

surf e outros bichos, que logo desaR�eceriam. O rock
voltaria com força total depois da et1osão dos Beatles,
mas já numa faixa mais notálgica, _ I

De qualquer forma nada disso. tira o brilho do fIlme.

Verso e reverso.

TESTE
Quem sabe o número
da lei federhl que
preíbe que seja

colocado nomes de

pessoas vivas em

vias ou obras

públicas?
Prêmio: uma
passagem ida e

volta pela nova

ponte. A pé.

L:4 VEmURE é;EST L:4
.'

Palácio . dos Despachos,
O "vento sul", esse que no fim do dia só Ia

• vento quase daninho que bandeira nacional pôde
tem por hábito fustigar a ser arreada. A do Estado
Ilha, principalmente nos ficou "colada" à haste e o'

fins de semana, andou no cerimonial e a guarda, por
outro sábado' "fazendo . certo, enfrentaram trans­

das suas ': Açoitou-de tal. tornos para a recuperação
tnaneira o pavilhão trico- da flâmula. Resultado: os

lar dó povo barriga-verde, bombeiros tiveramque in­
antes elegantemente 'içado tervir. E isto só ao anoite­
num dos mastros do l'ÓSf;D cer de domingo, depois

NOSTALGIA
Estivemos na redação do "Jornal d.o Comércio", um d.os

maiores de Pernambuco, e'", segundo um redator da página
internáci.onal, também do Brasil .. Nã.o se discute. Principálmen­
te por 'que não adianta discutir com .pernambucann, É' pura
perda de te,mp.o: Ele leva a conversa cantando, como quem nã.o
quer nada, "é sim'·', "tem não", e, acaba' levando a gente n.o

bica. /, - /

VimOs a coleção do' jornal, os arquivos. Visitamos as

.oficinas, a administração, laboratóno fotográfico (não sei não,
mas o' d.o "O ESTADO" me pareceu mais organizado), redação
(essa é igual: muito barulho, máquinas a todo vapor, algumas
catando milho, repórterçs entrando e' saind.o, mas o servi'ço
saindo, ninguém sabe com.o). I

Numa coleção, datada de 1928, achei interessante um

anúnci.o em letras' garrafais: "Para jovens neurastênicas e

imp,acientes, de faces amareladas e .regras irreglllares; Para
senhoras de lábios sem cor, histéricas e de gênio irrascível, .o

certo é FERROL. Manipulado porpr.ocessos' especiais, confor·
me os ensinament.os da Sciencia Moderna. Premiado em

diversas Exposições, e aprovado pelo Departamento Nacional:
de Saúde Pública, sob no. 624, em 5 de dezembro de 1921.
Encontra.se nas phannaciàS". '

Muito. certo. Concordo com quase tudo. Menos com as

"faces amareladas" e os "lábios sem c.or". Isso qualquer pó pJo
rost.o e um batóm resolve. Mas q'ue FERROL é bom pras
outras c.oisas' enumeradas, isso é. Aliás, continua' sendo. É o

melhor remédio, em todos os tempos. FERROL quebra
qualquer galh.o. Falei, (Udson Chaves, d.o Recife)
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P - Como é, que você encara o movimento de "22"? Ele
terminou com'a fase de "45" ou conr as, poesias praxis 'e concreto'
e poema/processo nas "décadas .de '50 e 60? Ou se ele continua
ainda como uma raiz que sustenta o movimento de vanguarda
atual?
Gilberto - Se consulto historiadores de literatura do m'odernis­

m<! como Alceu de Amoroso Lima, por exemplo, este (tiz
clarainente que o Movimento tíe "22", terminou em "3D" e que
em "45" já era um, nee-modemísmo. Se consulto Af�ãnio
Coutinho, este aborda o assunto colocando-o em duas 'gerações e

segue mais ou menos o 'que, Amoroso Lima diz, Então, de um

modo geral, tradicionalmente, os estudiosos vêem o moderni�o
como um movimento .começado em, "22" e queteve uma segunda
fase de "30'.' 'a '45" e por aí diante. A minha primeira
abordagem a- esse respeito foi num 'trab alho que se chama La
Poesia Brasileira em la Atualidad, que não, está em português aíàda
porque não tive, tempo de dar um retoque. Neste livro eu defendo
a seguinte posição: o Modernismo não terminou Nem em "3'0",
nem em "45", nem agora. Continua com o que pós temos agora
em matéria de poesia válida. Os melhores escritorés mais velhos,
consagrados, aqueles que ainda estão vivos - -Drummond, Vinicius,
Murilo Mendes - continuam no Modernismo. Temos que compre-

r

ender q;;e em todos eles há os epígnos, isto é, há escritores que
ainda imitam fi mesmo <os 'que não imitam estão dentro de uma

aura;' de uma estêrilízação, que tem, a, sua' raiz aindaxno
Modérnismo. Ao mesmo tempO vai surgind6 .novas gerações. Se' se
toca no problema do experímentalismo � poesias praxi e concreto.
e poema/processo -' é claro que daí teria que se responder de
outra maneira. Mas, mesmo assim, vejo também nos mçvímentos
de vanguarda uma ligação com o Modernismo. Basta dizer que o

Concretismo (eu não gostav a do Concretismo, que hoje já está
terminado pelo estilismo) tem sua raiz no Modernismo. Osw;ud, de
Andrade - os próprios elernentoa.vinculados ao concretismo é que
,acham - é um escritor que teria ligação no Modernismo histórico
com a Poesia de Vanguarda de \-<)56. Na poesia praxis, por
exemplo, Mário Charmie vê em Mário de Andrade' uma continua­

ção desse setor. Talvez o único na vanguarda 'européia' do
Modernismo brasileiro, Talvez muito movimento de poema de

vanguarda qll;e rompeu, categoricamente, com' as aberturas do

Modernismo, foi. o -poema/processo; por tentar ir além da
linguagem. Tentou criar outra linguagem extra-verbal," .que me

parece tem o .seu mal. Quando ele P;lsSOU da palavra, da lfngua.,«
começou a trabalhar com outras espécies de signos, foíâ pintura,
entrou num outro CIlJIlPO semiético e aí, o que parece, foi uma·
das _ causas' do "dechnio do poema/processo, cujo' manifesto de
encerramento estou publicando na terceira edzçâo doIívro "Van­

guarda Européia do Modernismo Brasileiro". O próprio WIademir
Dias Pino fez, juntámente com Moacir Cirle e Álvaro de Sá; um
manifesto dando por encerrado o poema/processo. O texto se

chama "Poema Processo - Parada, Opção Tática".
'

Numa conferência que fiz em B .rasilia em 1972, no �o.
Encontro 'Naciorial dos Escritores, deram-me um' tema: "Poe.Ja.
Brasileira de ·60 l 70". Desenvolyendo isso, a mi�a maneira, de
ver nUITl' ângulo mais atual o problema - a ligação do Modernismo
com a poesia atual - é situar os dois problemas dentro da palavra
vanguarda: E resolver à min ha maneira de falar de uma vanguardaI.
natural e de uma"vanguarda provocada. Quero dizer o seguinte: os
poetas modernistas, i�staUf.aram sempre suas vanguardas', mas essas

são o que se poderia chamar de vanwarda natural, isto é, elas são
decorrentes, da própria ruptura estabelecida pelo escritor. Imagine­
se assim': Mário de Andrade, de uma hora para outra; toma uma

posição teórica� Ele tom'pe com alguma coisa, Logo depois, \
Oswald também, eManoel Bandeira, idem, enfim, os escritores que
nós .conhecemos, vieram se instaurando ao mesmo tempo em que
faziam _o ponto avançado, a vanguarda natural, a mensagem do'
modernismo. Este é um tipo de vanguarda que sempre existiu e os ,

formalistas, os estudiosos da história literária, procuram ver

exatamente dentro do problema da ruptura. De suma hora para
outra, um estado de compreensão. poética 'e retórica' se rompe- e
instala-se um outro�estado com os pés fincados no passado, dentro
daquilo que Humberto Hecker diz no prefácio da "Obra Aberta":
"a verdadeira vanguarda é aquela que começa com (JS_ pés fincados '

na produção". Então, baseado nisto, eu chamo vanguarda natural t

a wuus ,,�:,'" j;1auu\: S llVnu!s' quI:. "pareceram, como João CJlbral
de Melo 'Neto. Mas ao mesmo tempo há um outro tipo' de

vanguarda'- ade hoje -, que chamamos de va�ardaprovocada,
isto é, ela r0mpe mas não quêr lmcar seus pés no passa\lo: Então(,
é urnao vanguarda müite, mais r!<voluc!onária e, 'aí nós ,temos

exemplos da flOesia concreto por excelência, a poesia praxis mais

ou menos - não tenho muita admiração por ela - e, radicalmen'te
como disse, o poema/processo. O resto"os outros vários movimen�

tos que têm surgido, eU vejo com9 diluições, um querendo, diluir, o
outro.

OE - Então não seria por falta de novos "alores? -'

Gilberto - Sinto atualmente qUe há 'uma' certa paralisação na'
poesia brasileira. Os grupos de vanguardas po.uparam sua vanguarda
natural, tornaram-se, de certa maneira, naturais, incorporãram-se
de certa maneira, se bemque existein grupos remitentes" mas,
parece que se' está à espera de grandes nomes que' sejam
catalizadores. ',Não apareceram grandes poê'tas. Estão surgindo
poetas qUe

-

a gep'te às vezes não acredita muito neles. Mas" eles vão
se impondo, como é' o caso do gaúcho Carlos Nejár, Quem está,
ligado à poesia de vanguarda não gosta das obras de Nejar, parque
ele se impôs numa direção. E o mesmo acontece com, 0_
cataririense Lindolf Bel!. Ele' está coerente' com tudo com o -que
tem feito dentro de sua linha. Agora, saber quais são'as melhores

linhas,' só dentro de um período de 15 a 20 anos.

1922 é:·o centro de'
/ '

,

um sistema que liga
o' passado e futuro-

�L-iteratura

Do Movimento
,

,
.

de-22à._poesia-de
vanguarda aluai
. ,

,O�I -' Então podemos pensarqué 'o consumo não é critério
�'para a avaliaç�o do )escritor e qu� � papel da crítica não é de.,
promover o consumo? Para complementar esta pergunta, então

'

.; poder-se-ia dizer que a crítica é acima de tudo recriação?
Gilberto - Há, casos como d' best- seller de José Mauro de

-Vasconcelos. A crítica não -tomou uma posição ainda a seu

respeito; não o considera grande escritor. O mesmo ocorre com

J.,G. de Araujo Jorge. Não adianta dizer que eh; não presta porque
é um dos, -que vendem maís. Mas. se formos falar em Jorge
Amauo, este é 'um dos mais traduzidos. São, mais de 30 'idiomas,
se bem que a maior parte dessas línguas são dos países da União'
Soviética. Mas, nas grandes línguas Jorge Amado está presente,'
como Drummond tàrÍ1bém:_Érico Venssímo também vende muito:
mas se vê a preocupação da cntícã de não achar grande obra a de

Érico. A cntiça parece que' resiste' contra Éricq Veríssimo e às
vezes contra Jorge Amado. Então, pode ser critério, ,não sei, mas
uma coisa é certa: é que eles vendem e faturam muito .bem. E
basta 'dizer agora que 'Drufi'ímQnd de Aniira,de açaba. de, ser

propOsto pela Din:amarca para reçebel' o Prêmio Nobel.
'

O pápel da (crítica não � prómover 'o 'consumo, Creio qUe é
necessário ,distin�ir. aquilo que Afíâpio Coutinh� dist�nguiu na

década de 49, quando ele_ voltou "dos Estados Uni40s .com o new

criticismo Dizia ele o 'seguinte: "nós 'temos quê reformular a 'crítica
do jorn3I". Urna coisa é à crítica do jornal, a crítica de recensóes,
rápidas destinadas a informar leitor. A outra cn' tica é a descritiva,­
Naquela época, Álvaro Lms> e uma série de indivíduos qu� faziam
jornalismo, mantinham um roda-pé nos jornais e nele diziam 'tudo

sobre livr�s lanç�dos;' Afrânio' CoutinhQ diz qúe isto não é ,crítica, '

isto' é a critica informativa para o leitor tomàr um cbntatÇ> rápido
CQm a obrai. 'Agota" existe a outra crÚica>Ffá uma crítica que
pode -promover o consjlmo. Uma como á 4a Editora José Olimpio
que manda:'um ,release para a imprensa e é,publicada na íntegra ou

sofre pequenas modifIcações. Isto não re�olve nada, pois 'apenas
inform,a'o leitor: É o caSo de çitar os verso� de Drummónd: "Ah
não me tr"ga,os originais! Estou alrasad:íssimo,com os clássicos/ E')
não' 60nheço o� textos das pirâmides'''. Ora, como não se pode ler

tôdos os ,liVros, então' a gente .. passa os olhoi\ nós jornais e tem

uma 'noção do conteúdo da obra. Então, éste é o' J)apel social da
crítica. Mas, isto é apenas um� faceta da crítica. A Crítica.

analítica, chamada também dr anâIise' do poema, é uma crítica

que visa a expostejar, a conhecer os elementos da, estrutura da

obra. Ela não quer' saber se li obra é boa ou ruim. De modo geral;
eles detem seguir um critério' de valor... Agora, há um terceiro tipo
de crítica propriam�nte dita. A crítica é crítlc,!i literária. É uni'
gênero tambéin da literatura. Qual seria a diferença? En<luanto íl,

poesia, romance e novela se nutrem do objeto,' a crítica' vai ,se

'nutrir deles. Mas isto não,quer dizei: que elà não seja liter�tura"
pois o crítico' ao falar de uma obra de poesia ou de uma obra de '

prosa ele pode dar seu inédito valOI� mas ele ,pode fazer co�o,
fazem os grandes críticos, como Anato'Ie Fnmce, não :adianta dizer

que ele foi impressionista porque a crítica' dele foi muito'
, imporlante na época:,

"

' ,

OE - Na suá opinião, o que torna urna\cntica perteita?
I ':, Gilberto - Para mim, íl boa crftica é aquela que é objetiva, que

.oE já que' o movimento de' 22 cóntinu'a como uma raiz, do que no' segundo. 'Mas mesmo assim continua, e é claro que não liflguístico. Quando o poema ficl! em meio termo, acho' que o indivíduo_ ating� W';1' grau de, objetiVidade possível dentr.o da
você colocaria Oswald, Carí-iano Ricardo e outros coroo um elo de' Drummond tém muitos poemas em que as coisas estão' ali. Mas �le ,

resol�e bem. Mas quando ele passa sqmente para o sigTIo não ciência:rhà:,díãila; que seja redigi� de tal ponto que pertença' à
ligação com as poesias de vanguarda depoi� de "45',',?--, cpméça,a dizer assim "Se meu verso nao deu certo/ É seu 0lividÇl/ linguí�tico, aí slii (da área verbal. 'E aí'não sei porque continuar li1�-:-::'Mura tllJllbém.

-

Gilberto .:_ ,Diria que não: há um elo de ligação. Vejo,' que entortou/- Eu 'não disse ao
..
Senhor/ Que não sou senão poeta" cham�-lo ide poema. Isto eU já d�sse várias, vezes a 'Wla�etii;ir:"'/ ,OE - Nélida Pion quando esteve em Florianópolis disse que o'

primeiramen'te, que "22" é apenas' um centro de um sistema de (...). O modernismo abriu caminho e talvez sem o movimento d� Então, é Q, caso dé se escolher I,OUtro nome (l',lduirp'liar o crítico é uma pessoa frustrada que gostaria de ser'escritor., O que
uma data, que não tem de ser c!ntilda a pàrtir dela, e isto foi um I "22" não te,'amos fllAtos movimentos de vangu�da' surgidos, signifIcado dápalavr��!l<IU-ít, qu;é_ � que �l;s rÍÍetam. O leitor só acha? �

erro da história da literatura até agora, inclusive de um dos como em 4$ e gora COril o poema processo.' ,

-

compreende o ppgfua' porque ele está dentro do mesmo código .Gilberto - Isto é uma maneira errada de .se ver a crítica. O

maiores estudiosos d'a literatur;t que é Mário da Silva Brito, que �.,./, , ", -linguístic9'i"Uma taquigrafia não traduz nada porque eJa estpa I crítico não é um �divÍ<íuo frustrado. Ele c�nhece todas as 'coisas
toma "22" como ,ponto de partida (mas ele ainda se con:ige em !!!Sj!!t�"- �

,
-

der.�- de outro código. f um poema semiótico. No caso, do ppssíveis,dentro da liter�tur!l. Tapto que se mandar Nélida fazer

tempo e coloca o problema citando os antecedentes da Semana da -j
;::�- ç"""�"",, ,�, '-I �-poema/processo, eritão eu creio qu� em \enn�s, de" cultura uma cr i tica, ela não a fará tão 'perÍI quanto Um crítico, porque é

Arte Modema). Didaticamen.te, tudo o que se tem estudado é que)/ O p'.ecad'o 'do poe,_ma"
brasileira, em' termos de tradição'br�ileira, a fhlência do poemá/ um problema que erradica na linguagem. A/crítica é meta-língua- _,'

"22" é o pro'blema. Não. "22" é apenas um centro d,o sistema, I _ pr0gesso ch�gou ,nisto; qu�do eles for� além da �auagem e gemo Qobjf.to dela é a linguàgem chamada obra literária,
'

portanto, está ,ligado a datas do passado e do futiuo, Estou, ' naõ ,souberam sair dela., Isto, em vez de ser poema, eles 0E - O que' distinguiria 'o poe�l! do quadro?
falando dehtro do ponto de vista de Levy Strauss,-no Livro "La . � -

'I -..tabalharam na área, da semiologia das marcas. o poema/pr0cesso Gilberto -:-,Hoje está em mod� nas universidades a semiótica ou

Pansee Souvage", mais precis,amente no capítulo intitulado"�His Ó pr0CeS_�0 ,101 ape,ar -foi lanç,ado no m�smo dia em duas cidades, - Rio e Natal. D.epois semiologia. j.., se�iologia 'estuda, todo'� os' sistemas de sip.ais"
- ria e Dealétic.a", onde ele diz: "a data é muito inlportante". Is u co'meçou a repercutir em outros Estad,?s.

'

implicando que' ,ela não estude só a linguagem comum como

deve ser dito co�tra professores 'apresSl!do que dizem que a dat a
'-

to para o VI-suaI estuda e linguagem da: linguística,' do trânsito, da pintura,' da \

era. A-data tem importância, desde que ela não seja tomada por i 'mUI
"

"

OE � A poesia encontra mercado consumidor no Brasil?, - literaruta, da músicl/., como estuda todas as linguagens, Então, uma'
mesma e shn numa relação com' as outras. Então, baseado nisto,,� Gilberto - Saber se a poesia 'de Utt\ ou ,de outro tipo de ciência geral da signifIcação se ,cháma semiótica ou semiologia.
Semana da Arte 'Moderna é uma pro,jecão de outras �atas dt,. iiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii" vanguarda vende, p�ece-me que não. QUl'lm é-então que vende Pode-se dizer então que'dentro deste quadro tanto a linguagem,
passado. Vários livros publicados em }917 e 18 são os respuns", PQeshí no Brasil? Só pode ser Drummond, Cabral, Vinicius"estes comum como a ,literária são cohipartimentos estanques. Os

veis pela introdução de eI(�mentos, novos n,a p'oesiá b.rasileira.
'

conseguem vender; Murilo Mendes não venda. Na Argentina dizem teóricos chamam de prática, significante, isto é, a literatura é uma'
r .oE - Você falou q�,e uma das, causas do encerramento do "

Seman!l foi apenas o coroamento disto e _daí, co.meça. enUío o 'que o consumo é maior. Mas, tanto 1" como aqui, o proce'sso. de, prática' signifIcante que ést!lbelece signifIcações. K significação de
, poema/pr.ocesso é ,o fato de ele ter apelado 'para ,o visual. Isto ,.

Processo. Se, eu ,levo ,para termos de tepria, se vejo o discu so ' se -conípru ,poesia ê um só. À medida em q)le um teitor vai ,pintura é' uma, a da literatura é ,outra; e da escultura também é
por que? Seril/- porque ele peveria restringir-se mais a pãlavra, ou '

literário< de' "22" ..,para cá, noto ult:l único discurso, com segmen os conhecendo º autor, ou Se identif,ica com u!1l tipo de poesia, ele - diferente. Então, é o seguinte. Vamos d�stacar d9is conjuntos de
porque o P/P não tem condições de -:onsumo OIJ aind,a porque �

diferentes. Se leio os poetas de '''22'' até "29" por aí, quando les 'compra. Dizer que na Argentina vende 'mais' poesia, não é certo, signos da pintura e 'da ·literatura. Nesta, como' todos sabem, existeh01,lve um apelo muito granêle'� quanC' ..de de ,um movimento que . -

são de, "30", eles se estribam no fato da revolução de 30. � ílS, é este que existe no .arasil, nos outros países das, Américas e porque aqui vendemos tamJ;lém, embora nã� muito: Só que há o poema I)arrativo, como e�ste também o não narrativo. As. vezes'
deixando de làdo o extra·Uterário, sp analisando obras surgid' s de' uma coisa para ser explicada. Quando se fala na Argentina, fala-se um pequeno poema é narrativo. Mas há 'outros tipos de poemas;

,
-

'

mesmo na'Europa?' ,

22 a ?O, como a "Pau4céia Desvairada", dé Mário de Andrade e no maior mercado produtor de livros "a América. Na, Europa, um de certa maneira um poema mais moderno, cujo aspecto narrativo

ainda "Canto do Jabuti", depois leio o'livro de Augusto Fred rico Gilberto - Estou afetivamente ligado ao poema/processo, não ,dOs grandes p;lIques editoriais é a Espanha. Quando se fala em desaparece. _ Ele é construído mais pela descrição do> que pela
'

Schmidt - "O Canto do Brasileiro Augusto Schmidt" -, 'se vejo intelect1,lalmen�e. Intelectualmente eu critico o poema/processo poesia latino-americana, não é só a Argentina e sim a chilena, a. narraç�o, ou melhor, o poema é constituído às ve�es de cortes

"Rastro"" de Guilherme' de Alm(lida, "LibertinageIt!i" de noel por várias razões. No meu modo de ver, o poema/processo foi o paraguaia também. São todos esses países que formam' mais de metafórico�, acúmulos de met�oras, de tal:, l!1aneira que não
Bandeira e, depois de 30; leio 'vm:icius, Drummond, Jo ge de mais radical questionamento da linguagem. Enquanto o poema/ISO ,milhões de habitantes, em que há qm processo de mercado consigo, depreender uma história do poemà:} Tenho então de'ler o

Lima, CecIlla M:�jrelles, Murilo Mendes e com'par6 o discurs ,noto concreto e a poesia praxis ficaram d�ntro da lmauagem, procuran- interno, onde o livro p�ssa de um país 'P� outro, tudo namesma poema i'nteiro e, sentir as vibrações dé' cada ima�em, 'de cada

que esses da segunda - em termos de linguagem - adens :Im no do modificar a linguagem' sem sair �ela, o poeaia/pl'oces_so foi língua. Há UIllll lei geral em ql}e certos países do Peru para baixo metáfora. Há poemas que leio 'e contp para você. Olha, há poema
discu'rso. Aqui (antes de 30) o discurso é m�nos denso e 1', (depois além disto. O lado visual decorre,nte. já qqe se pode dizer assiín, pertencem ao mercado da Argentina e o restante ao 4a :&{spanha, assim e {) poema quer dizer isto. Na pintura, se passa a m�sma
de 30) é mais denso. Na primeira fase, as óbras se re erem a

-

do� estudos' realizados por Wladt.,,; "
..:.-:; !l0r, Décio Então, o livro é barateado, porque não ,tem problema de ser coisa, como também na música. Há um tipo de música como ii de'

lmesma
coisa. Já nal segunda, elas começarn a ,se refern 'mais à Pignatari, passou para o poema/proceG��. _,.) pa",';u, li 1!!.t� visual traduzido para outro idiorlla.1 No Brasil, não 'temos países, temos Beethoven� em que c�nsigo distinguir as coisas.' Po� exemplo, na

"

linguagem até,que surge, sObretudo, Cabral de Melo' Net), e a� a ficou, em meio termo, até que houve',�� rompimento com a E�tados, e até que vale mUito_mais. Em cada estado brasileiio há sexta'sinfoma o quarto' movimento .me descreve uma tempestade e

ev��:çãO
é grande. A ref�rêllcia feita (, maior no primeir discurso, linguagem total. No poema/proéesso se tt;lm: o signo linguístiCO e o universidades e sempre uma Academia de Letras, como também há depois urna cantiga de roda. ,\

\ ,

)

A 'respeito das poesias de Gilberto Teles, Drummond
diz: "Repito aqui - repetição'é meu forte, ou m_eu 'fraco? -

tudo que floresce em admiraçêTo no itabirano peit9 rudo (e
em grata amizade também) ao professor, melbo:r,'ao poeta :"

c

que de Goiás ao Rio vem, palmilhando rota-indiret(t,
mostrar - com um ou com dois eles no nome - que ciência
e,poe'sia em G,ilberto, MendorlÇa' Teles são �cordes de .uma

.

harmonia". Gilberto também, é autor de vários ensaios sobre
�scritores brasileiros, publicados nes�e ,País e no

exterior. Em ,Florianópolis ele participa do I Seminario
Nacional de Ut�ratura, na Ufsc_. Na ,Lago� da,Conceição,
ele pretend� termil1ar mais um livro. Em,,'entrevista que

ele conc��eu a Laudelino José Sárdá de O ESTADO, e ao

professor Pedro Bertdiino, autór' de vários poemas/processos,
Gilberto fala sobre a literatura brasileira, desde a Semana

,da Arte Moderna até os dias atuais.

uma filial da União .Brasileiras de Escritores. 110r isso, há sempre
uma chama literária, são os estiidantes estudando o escritor' mais
velho, o mais novo, dependendo do professor, Logo, é claro que ()
consumo é maior por essa elite. E o processo é a eletízaçâo

'

intelectual, efn que o leitor não vai se contentando 'somento com

um tipo de poesia. Elevai chegando à' vanguarda, de duas uma: ou

ele, gosta e continua ou 'não gosta e estaciona ou volta. Um não

atrapalha o OUITo.

OE - Então o poeta precisa criar para o leitor?
Gilberto - O grande poeta, realmente, não cria para o leitor.

Ele cria pensando ria sua ôbra. Se um leitor nã'o!consegU�e chegar
ao grau de 'có,mpreensão de sua obra, pelo menos um pequeno'
(grupo consegue. 'Mas o escritor para 'influir na' massa? Há dois

tipos de escritores. 'Há um que quer 'ser participante, diz-se Ipraxis;
quer interferir 'na história e um 'dos exemplos sã� os-poemas de
violão de rua na década de, 60 .:_ a Civilização Brasileira publicava
'esses poemas, Ao mesmo tempo' em que esses poetas são válidos,
são válidos também os que não' querem nada com isto. A'í vem a

opinião da crítica: este presta, aquele nâopresta. Aí também nãol

JOrge de Lima entâo não prestaria porque não' falou nada, como
-E .

Ôexemplo o seu poema "Invenção de' Orfeu", uma abstraçã pura?
O problema,' tem de ser radicado 'em problemasdê literariedade,
isto é,' se o discurse é, realmente Íiterário, ele pode ser participante '

e não participante. Ele vale. A função da lit�ra�ra é ser l1teratura. .

No caso de 'participar ou .nâo, são outros 'quinhentos..

, 1 OE' Então Drummond deve vender mais' as suas cronica

publicadas no Jornal do Brasil do que seus próprios poemas?
Gilbert'o - Drumrnond é· 'um excelente poeta. Mas também é

um, excelente contista, um excelente cronista. O problema é que
muita gente quer colocar um contra o outro, como se EdgarAllan
Poe não pudesse ser um excelente-poeta, contista e um excelente
crítico. 0 Jornal do Brasil vende mais âs terças, quintas e aos

sábados, justamente' as edições em' 'que são inseridas crônicas de

Drummond, que sabe fazer uma crônica que agrada o leitor.' Resta'
saber se ele fai a crÔnica para agradar o leitor, para vender mais,

"

f·

ou se ele 'está se realizando fazendo estas obras. De, .vez em

quando ele larga' um poema .no lugar da �rônica e' não agrada o

,leitor. Na' produção de poemas, talvez 'interfIram elementos que
fazem com que a obra seja sempre opaca, isto é, não faz com que
.ela leve mensagem direta ao leitor. Ao contrário, na prosa,
principalmente na prosa-crônica, .que sabe o ser desta linguagem é
um ser transparente, comunica alguma-coisa diferente. Acho que
D�mmond se biparte: realiza-se tão-bem num como noutro.

\.

Dinamarca propõe
Drummond para o
I, ,

-

'Premio: Nobel

I.

�,

í
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Clóvis

I - JOÃO E MARIA
Era .uma vez um homem que,

'por ter muitos filhos e influencia-
'lJtt

do pelo alto custo, de VIda, resol-
veu descartar-se de dois. Por coin­
cidência, os 2 infelizes escolhidos
são os 2 protagonistas de nossa
historinha.

Certo dia, o pai anti-inflacioná­
rio levou os 2 pro meio do mato e,
dizendo que ;� 1 matar' o lobo
mau, lá deixou-os.

Mas Joãozinho, que havia sido
escoteiro, tinha se prevenídot'pon­
tilhou todo o caminho por onde

passaram com miolinhos de, pão.

Por favor, não escon­
dam! Mostrem pra toda
Santa Catarina o que voo

,

cês andam desenhando. O
humor barriga-verde deve
existir. Por isso este espa- '

ço 'está aberto: mandem
seus cartuns e seus textos' '

de humor. A gente divulga' ,

e o. povo ri. Ou não ,á pra ,

isto que existem os humo- '

ristas? Mandem suas coi-'
sas para: Caderno II .,

Humor, Jornal O Estado,
rua- Felipe Schmkít, "-16,
'88000 . Florianópolis-SC.
Não há porque ficar es-

i condendo suas graças aí
pel.os can tOlj.

,

Fábulas de Isopor
( de Osmar Manjão )

Porém, para surpresa do leitor
incauto, tudo não passou de um

golpe da Ifamíliat Santos (sim, as­

sim chamavam-se]. No que Joãozi­
nho ia colocando os miolinhos de
pão no chão e os passarinhos vi­
nham atrás comendo, o pai de
Joãozinho, armado de uma funda',
ia matando todos os passarinhos,
que, prá não dizer que Maria não

participou da história, por ela iam
sendo recolhidos.

'velho: O velho era burro desde '

menino. E o burro nunca foime­
nino, já nasceu velho.

*-
• -.. ...........-..,_""';o"'"_"'::::O- _ �...... ..

III-=-PAPAGAIO E O JACARÉ
,

Certa vez, As margens de um'
rio, encontraram-se o papagaio e o'

jacará. Fitaram-se, frente 1 frente,
um querendo assustar o outro.

Eis que o papagaio exclama:
- Currupaco! ,

Ao que o jacará retruca:
- Currupaco, comigo, é aqui! �

e engoliu o papagaio.
E assim terminou uma fábula

que prometia ser das melhores.
II - O BURRO, O VEUIO E O
MENINO

O menino era mais burro que o

� II
•

\�

JA' NÁo TENHo MAIS
SOAS

'

iDÊ/AS!

�-------Renato---------------------------------------'

RenatoMedeiros tem apenas 13 anos. Mas desenha com segurança e tem um traço limpo. O humor
de Renato, ainda um pouco ingênuo, já foi publicado no "Quadradão", da Folha da Manhã de Porto

Alegre e no Estadinho, além de alguns jornais de Caxias do Sul, onde mora. Renato é de
,

,
'Flórianópolis e vem sempre passar as férias aqui.

I,
'\. i.)._·
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tipo de canção, a RCA o contrata. Apoiada
em campanhas publicitárias maciças por
todo o país, a RCA fabrica um bit (Heart­
break Hotel) e um novo ídolo. Nascido em

Menphis, . embalado desde cedo no country
�"",�t�m do Tennessee, J�lv� faz, II �ín.tese
désse Idioma branco com' o rhytlun &
blues. O negróide em sua música aparece na

voz rouca e sensual, nos 'gemidos, na'

_entonação quente e modulada. Elvís abre
caminho, até mesmo para' rock 'n' rollers
negros como Little Richard, Fats Domino e

o mais importante de todos, Chuck Berry".
QUEBRA-QUEBRA

'Estimulados, assim, pelo sucesso de Bill

Haley e Elvis uma infmidade de outros

cantores e conjuntos (brancos e negros)
surgiu no novo cenário musical da América
do Norte (com passagem aberta para o

resto do mundo), como The Platters, Pat
Boone, 'Joe Tumer,' The Herptones, The
Drifters e outros de somenos importância.
Em 1956, aproveitando a onda, foi feito o

primeiro filme apresentando os' principais
astros do novo ritmo: Ló Balanço das
Horas. Lá estavam Bill Haley, The Platters,
Little Richards, que acabou roubando o

espetáculo. E o ouriço foi ainda maior.
Cansada da passividade anteriormente' im­

posta a juventude dessa vez botou prá
quebrar. E quebrou mesmo. Pois a onda era

destruir, ou causar o maior número de
danos nos cinemas onde o filme estava
sendo passado. Uma onda meio besta,
diga-se de passagem, mas compreensiva. Era
a primeira manifestação de revolta de uma

juventJ,lA�, amordaçada, contra um establis­
mefÍf'que não poderia ser mais careta. Isto
é: tinha. sentido lá, nos

: "States" onde
muitos' jovens tinham acabado de' vir de
uma guerra totalmente sem sentido, para
eles, que, no entanto, seria' apenas um

preâmbulo do que viria depois. Aqui, no
Brasil, como não poderia deixar de ser,
funcionou o nosso conhecido espírito imi­
tativo e cinemas também foram quebrados'
.e jovens se engalfinharam com a polícia, .

nos locais onde o fílme estava sendo exibi­
do, mas, no fundo, tudo muito no gênero
"macaquice". _

DECLINIO E NOVA ASCENÇAO
Durante os últimos anos da década de

50 o rock'n'roll contiriuou sendo o ritmo

preferido dos jovens e novos ídolos surgi­
ram, como Paul Anka, Neil Sedaka, Frankie
Avalon e outros. No Brasil, Celly e Tony
Campelo e, já na década seguinte, tRoberto
Carlos. Mas antes modas musicais começa­
ram a abalar o seu prestígio, como o

calypso, lançado por Harry Belafonte em

1957, o twist, que surgiu no início dos
anos 60, popularizado por Chubby Checker
e, mais tarde, o hully-gully, o surf e a nossa

bossa nova, que conquistou o mundo a

partir de 1963. "

Não eram poucos, 'portanto, os que
anunciavam a morte prematura do rock, no
início da década de 60. Uma nova geração,
entretanto, que tinha se formado musical­
mente sob a influência de Bill Haley e Elvis

Presley agora é que começava a despontar.
E dessa geração, conhecida como a segunda
'geração do rock, faziam parte nomes como

Bob Dylan, John Lennon, Paul McCartney,
Mick Jager, nomes que elevariam, durante

todo o decênio, o rock a alturas nunca

dantes imaginada por aqueles que curtiram
os rock'n'rollers primitivos. E o rock pas­
sou a ser o gênero musical popular mais

importante deste planeta, lançando ramifi­
cações que hoje ainda persistem.

O rock 'n' roll era uma

combinação da música negra

do sul, o' rhythm & blues,
com a música branca rural

o wàstern & country.
Desta simbiose nasceu não

só 'o rock primitivo, mas
"

o som pop, que, a
�

•

'(I
,

- dos Beatles,
to (I

'} 9, mundo.
'parti '

..

dominou o

Até meados da década de

50, a chamada' era
Eisenhower, a música

jovem era bem comportada.
e "careta". Mas, em 1954'

explode, na América do

Norte, o rock 'ri' roll, um
novo e quase selvagem
ritmo, que no ano

seguinte iria se

espalhar como fogo no

pa Iheiro por todo o.
-mundo ocidental. Seus

principais
expoentes:
Bill'Ha1eye
Elvis Presley.

No Brasil o primeiro grande
impacto causado pelo rock'n'
roll aconteceu quando for

exibido o filme Se�entes da

Violência, que apresentava
como música-tema o Rock
Arouncl the Clock, na'
interpretação de Bill

Halley e

seus Comets. '

Os. jovens da década de 50

já não estavam mais
curtindo os sons

intelectualizados do jazz
ou por demais padronizados

das "big-bands"
e dos vocalistas"

'românticos, cujos estilos

tinham sido estabelecidos
nos anos 40.

,

A década de 50 marcou o

início das primeiras
rebel iões e inconformismos
dos jovens, após a lia.

Grande Guerra. Marlon

Brando, .James Dean e

Marilyn Monroe foram

i alguns dos nomes que
representaram o

espírito da época.

.

No final do decênio o

rock 'n' roll já começava
a ficar repetitivo e outras

modas surgiram. O filme
American Grafiti,

ert1 exibição en:a Florianópolis,
relembra a primeira -fasedo

rock e a música de
abertura é o próprio

Rock Around the Clock.

ccOne, I_O, Ihree o'clock
,

'
,

'four o'clock�rock
.

'

E :assim nascia'o rock
Quando os primeiros acordes do Rock

Ar()und, the Clock, na hoje clássica execu­

ção de' Bill Haley e seus comets, foram
ouvidos na abertura do filme Sementes da
Violência, em fins de 1955 (exibido em

Florianópolis em abril de 56), pouqufssi­
mos poderiam prever que aquela voz esgani­
çada e aquele ritmo adoidado (para os

padrões da época) marcavam o inicio de
uma revolução musical que iria influenciar
'mais de uma 'geração e, causar profundas
modífícações nos hábitos, gostos e costu­
mes do mundo ocidental. De qualquer
forma a gurizada de então (na qual eu me

. incluo) oariçou-se
'

com aquele' som, pois;
para a grande maioria, era algo completa­
mente nOVQ. Impossível não acompanhar e

marcação rítmica com os pés e a vontade
era se' levantar e sair dançando ali mesmo

(o que, aliás, muitos fizeram). pois se hoje
o Rock Around the Clock ainda mantém
um tremendo balanço (fato que comprovei,
recentemente, numa boate) o que dizer de
há quase vinte anos?

Na verdade o que acontecia era que os

ouvidos jovens daquele período estavam

entupidos, já há um bocado de tempo,
pelos estilos e ritmos estabelecidos nas

décadas de trinta e· quarenta, época áurea
das bíg-bands e das baladas românticas ..

Isso, naturalmente, em termos norte-ameri­
canos. Mas a música do "Tio Sam" exercia
uma influência tão grande que -o que
acontecia por lá era modelo para o resto do
ocidente. Não muito diferente do que
acontece hoje, se os ingleses também não
tivessem entrado na parada.

No .começo da década de 50, então"
aqueles estilos ainda predominavam, O que,
aliás, agradava muito aos empresários e

donos dos impérios do disco, que produ­
ziam um tipo de música enlatada, padroni­
zada e de fácil consumo. Mas os jovens,
principalmente os americanos não muito

certinhos, já começando a se' influenciar

pelos "beatniks" (os precursores dos "hip­
pies"), por um MarIon Brando ainda "s;ill�-�
gem" e por James Dean, não estavam
curtin.�g_dP.,i!Í§.. aquele "stat\s ��OJ1,l1USicalvi,wÍ'liÍte. E qUãi4.?· Bill Halr I;; outros
, -Jjuntos apareceram danéib um relevo

do especial �. guitarra amplificada, em,
.

sição aos saxes e metais glennrnilleria­
t foi uma loucura total. Aquele era o

op que o "rebelde sem causa" (termo
nos, rízado por James Dean, no filme

ritm�de Transviada), já farto da' música

popul�redomante, esperava para balançar
Juvent(e como balançou!). E uma grande
insípida público jovem adotou de corpo,
o coretojnovo ritmo, vírus que iria .se

parcela dl quase todo o mundo, aumen­

e alma ( .rnaís de intensidade quando
alastrar pl �o ídolo Elvís Presley. Algo
tando aínc o charIeston, na década de
surgiu o n \g, na década seguinte, com
parecido com 6s a 2a. guerra e, posterior-
20, com o swtníemanía, nos anos 60,.
o Sinatrísmo, apQES'
mente, com a bea1ue Bill Haley apresenta­
FUSÕES E llliAÇl,novo assim. O que ele

Na realidade o <lmuita habilidade, a

va não' era nada tão, rhythm and blues,
fez foi unír.. com \rural, o chamado
música negra do sul, �,ºor sua vez, era
com. a música branca ",ir� H deles, '

westem and country. ESl ''ma,
uma combinação da músi
COm a música dos cowb
fanhosa e dolente queteso Esse tipo d'e m' , •

.- - USIC
ç�o ';lo mterior dos Est�publico que os nosso'

'

nos não vacilariam e�Pt

I L'L

"C". Mas era esnobada pelas elites dos anos

40 e 50, uma já abastada classe média,
curtidora dos vocàlistas românticos (Sina­
tra, Nat "King" Cole.. Doris Day), das
orquestras remanescentes da era do swing
(Benny Goodamn, Tommy Dorsey, Count
Basíe, Bil1y May, Ray Anthony) e do jazz
(Duke Ellington, David Brubeck, Miles Da­
vis, Gerry Mulligan, Chet Baker). Mas não

pensem que eu esteja querendo dizer que
nada disso prestava. Sinatra,' PO! exemplo,
encontrava-se, nessa época, no auge de sua.

extensa carreira. As orquestras apontadas
eram tedas muito competentes. Os músicos
de jazz todos de primeira (E Ellington,
como sempre, excepcional). Mas o público
jovem já não estava mais receptivo a música
muito intelectualizada dos jazzmen, ou es­

tadartizada, ou açucarada dos sons então
considerados pop (imaginem). O rock and
roll passou, então, a ser o grito de revolta
de uma nova geração, mais desinibida e

mais descontraída, o que se acentuaria
ainda mais na década seguinte. Aliás, no

próprio "Sementes de Violência" esse' con-,
flito é observado, na tsequência em que
os "delinquentes" destroem a coleção de
discos de um intelectualizado professor.
AS ORIGENS '.

.

Mas, apesar do rock ter alcançado os

seus primeiros sucessos através dá execução
de Bill Haley, as suas origens eram essen­

cialmente negras. Vejamos o que diz Rober­
to Mugiati, no seu excelente livro Rock, o

Grito e o Mito, a respeito dessa fase:
"Novamente a criação original negra é

empacotada por brancos (a exemplo do que
ocorrera com o jazz, na década de 20 e

com o swing, na década de trinta) e

vendida ao grande público bral'co'.'A côpía
ínstitucíonaliza-se e ressurgef o mecanismo
das covers ("coberturas") ..': cópias exatas
de . canções já lançadas:' ou gravadas. Na

grande maioria .À\iS-'câsos, são cópias que
cantores b,1'I!:Íi:e'ós fazem, "cobrindo" o ma­

,le-rílÚ orígínal negro, São óbvias as razões

por que muitas canções .

de sucesso só
acabaram sendo aceitas quando expostas �
massa consumidora por um artista simpáti­
co, cativante -' e branco. Bill Halley,
cabelos louros caindo em chuca-chuca na

testa, se toma uma das maiores estrelas do
rock 'n'roll quando grava' com os seus

Comets uma "cover" de Shake, Rattle e

RoO (anteriormente gravada pelo negro Joe

Iumer), que será um dos discos mais
vendidos em 1954.. E seu sucesso será
mundial depois de lançar Rock Around the
Clock ("cover" .de uma gravação fracassada
de Sonny Dae), o tema sonoro do filme
Blaekboard Jungle (Sementes de Violência),
transformado em hino oficial do rock 'n'
roll. A primeira canção de Bill Haley & bis

Comets, Crazy Man Crazy, fora lançada em

1953 por uma pequena gravadora indepen­
dente. Mas quando sai em 1954 e 55 com

o Shake e o Rock Around the Clock, ele o

faz como artista exclusivo de uma grande
gravadora, a Decca. O mesmo acontece com

a superestrela do rock 'n' roIl, Elvis Presley.
Consta que Elvis foi descoberto por acaso

quando procurou uma pequena gravado�a
da Memphis. para grava� por conta próp�a
um disco que pretendia oferecer � mae

como' presente de aniversário. Impressiona­
do com seus dotes vocais, o diretor da
gravadora o aconselha a gravar alguma coisa

'.com um acompanhamento profissional.
isce assim That's All Right, um pequeno

.0 regional. Em 1956, já com informa­
'nas sobre o talento de Presley e a

de um mercado certo para seu

\ I
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